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rn A Flllio; SOC, I ferdo U--
Avelino Silva A C.; H'"i 1 

i Braga A C.; M(!, I f. i l nli" • 
K. Gulmarles; M, l dito, 
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RIO. tS 
Senado! 
O expediente n l o teve lmportan-

*,la. 
A commissüo de Finanças apresen-

tou o -eu parecer solire o projeclodo 
senador Álvaro Muchado, solire a cxc 
cuç.lo das oliras contra a sécca uos 
Estados do Norte. 

0 parecer da eommlssSo í favora-
vet ao projec.to. 

Foi reconhecido senador pelo Para-
u& o sr. Xavier da Silva. 

Câmara: 
O sr. Kloy Chaves apresentou um 

projeclo creaudo o lmpuslu^pcssôalde 
cinco mil réis annuaes, Imposto esse 
IJ e serA empre/ado na rcorganisaçAo 
da armada uaclonal. 

—Foi encerrada a 3* discussão do 
projeclo relativo 4 creaçüo de uma 
me.sa de rendas em I uassú. 

Depois de falarem os srs. Teixeira 
Uraud.10 e Davld Camplsta, foi encer-
rada ii dlscuss.to do parecer relativo As 
emendas do projecto que trata do cre-
dito agrícola. 

Foi nomeado o sr. loSo Luiz Alves 
para sulislltulr o sr. Francisco llcr-
nardlno na cummlssSo de Diploma-
cla. 

A coinmlssüo do Orçamento occu" 
pou-se das emendas ao projeclo <|U 
reorgaulsa o corpo do auditores da 
guerra e da marinha, e do qual foi re-
lator o sr. GaleAo Carvalhal. 

Foi concedida IsençAo de direitos a 
dez mil exemplares de estampas do 
Dum Jesus de Iguupe. 

IU0, 20 
Foi Iniciado hoje o summario de 

culpa do processo-crlme de Injurias 
Impressas, por queixa dada pelo dr, 
Júlio Ottoiil contra o sr. Edmundo Ml-
rhel. 

Depuzeram duas testemunhas que 
foram rc-lii(|ueridas e contestadas pelo 
advo ado do sr. Edmundo Mlchel. 

—A Tribuna dc hoje, eommcntando 
a noticia da Gazeta de Uberaba solire 
candidaturas á presldcncla da l lcpu-
iillca, diz que o sr. Pinheiro Machado 
nilo pleiteia, nein pretende a presl-
dcncla, e nem o sr. Itosa c Silva tem 
candidatos. 

—Qulnla-fcira, será julgado Deiicle-
riano Martyr, que foi hoje transferido 
da Correcçilo para a Detenção, 

RIO,SS 
0 sr. J. J. Sealira, ministro do Ex-

terior, entregou ao dr. Wenceslau 
llruz, leailer da maioria, Iodos os tlo-
cumentos trocados pelas auetoridades 
lanitarlas e pollelaes solire o caso de 
Cypriana, vlctima da vacclna, satlsfa-
«cnilo assim os requerimentos apre-
senlados A Cumaru pelo sr. deputido 
llarliosa Lima. 

—O sr. Leopoldo de Uulhües, rnlnls-
Iro da Fazenda, e Ilraslllo Luz, reuni-
ram-se hoje, na casa de residência do 
«r. (iorosllaga, ministro argentino, e 
trataram das modificações de tarifas da 
llrpubllca Argentina solire a herva 
malle do Paraná. 

—O sr. J. J. Sealira, ministro ilo In-
li rior, estuda a represeulaç.lo que re-
relieu dos negociantes solire tiehldos 
fnlslfleadas que trazem rótulos extran 
gelros e tamliem solire os falsltlcado-
n". que iiilo «ti empregam rotulos de 
Iielildas legitimas exlrangelras, mas 
tamliem Imilani a fogo as marcas dos 
verdadeiras. 

O sr. Sealira vai tomar enérgicas 
providencias a respeito. 

— O Supremo Tribunal Federal de-
cidira amanhí solire o h/iheim-tor/iui 

mpelrado pelo dr. Fonseca Hermes 
em favor do dr. Saturnino de Mat-
tos, aceusado do roulio de oitoceutos 
e cinco contos du Eslaçlo Central. 

II juiz da Camara Civil, que ja 
prestou Informações, sustenta a rom-
pctenela da justiça local, visto tratar-
se de um crime de furto, citando a 
lei n. 221, dc 20 de novembro, e os 
accordami deste anno do Supremo 
Tribunal Federal. 

—Se./uiu hoje para a Europa 
deputado pariense Antoulo Bastos. 

IIIO, 2« 
A comniisslo de engenheiros nava°s 

considerou más as condiçrcs da artl 
Ibarla do couraçado Taniandarè, rn 
Iregundo hoje o seu parecer. 

—O sr. conlra-almlranlc Júlio de No-
ronha designou o t-apliao Alberto Silva 
para verillear .*r est.lo queimadas os 
caldeiras do cruzador Republica. 

—O sr. Rodrigues Alves, presidente 
da Republica, enviou uma mensagem 
ao Congresso pedindo um credito de 
quinhentos contos para despender com 
o Congresso Latlnc-Amerlcano. 

de norueguez tieririid/i, c»''1"'! 
15. 
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asslguados os seguintes 

RIO, 26 
Foram lioji 

decretos: 
Approvando as alterações da revi-

sSo do contraio de resgate e arren 
damento de eslrada, celebrado com a 
Crcat Wetlem Brasil Bailiraij, e con 
cedendo auclorisaçAo para funcclonar 
* sociedade Empresa Frigorífica Pau-
lista. 

Foi também asslgnado o decreto 
que approva as alterações dos estatu-
to» da Antarrtiea Pnnlluln. 

RIO, 10 
Entraram hoje neste porto os se-

tulntes vapores : A tia rUtijue, de Bor-
dcaux; Cordillère, do Rio da Prata; 
TW«»a, de Cardlff; Homer, de An-
fcerpta. 

"«htram : liai/iii, para o Rio Cran-
i p R o r e » e F.nhançe, para Slettln, e 
• P » P » r » Londres. 

DESTEIIRO, 2G 
Chegou a este porto o cruzador 

Umbria, da armada Italiana, que vai 
ao Itio buscar os restos dos marinhei-
ros do Lombardia, victlmas, ba tem-
po, da epidemia da febre amarella 
nerle porto. 

s z r a m o R 

LONDRES, 26 
F o i r e l a x a d a a p r i s ão d o na-

v i o i n g l e z Arow, ap r i s i onado 
no M a r V e r m e l h o pe los v a s o s 
russos . 

— T c l e g r n i n m n d o S l iang l ia i , 
publicado no Daily Telejraph, 
not ic ia cons ta r al l i q u o oa j apo -
n e z e s t o m a r a m p o s i ç ã o e m T a " 
chi chão . 

P E T E R S B U R G O , 20 
O s j o r n a e s des ta capital not i-

c i am q u e as p e r d a s russas no 
combntü q u e se d e u no d ia 24 
do c o r r en t e , cm L i a o y a n g , fo-
r am d e q u o t r o c e n t o s h o m e n s , 
a e n d o g r a n d e s t a m b é m na bai-
xas s o f í r i d a s p e l o e x e r c i t o ja -
ponoz . 

MONTEVIDE'0, 26 
0 sr. Casslano do Nascimento visi-

tou hontem os ministros; esteve i"n 
amlsto-a e prolongada conver«a com 
o presidente Battle. 

N O V A Y O R K , 26 
C a u s o u aqu i g e r a l i nd i gnação 

a not ic ia d e q u e a e squadra dc 
V l n d i v o s t o c k a f u n d o u o v a p o r 
yankee, Kniyht Cornmander, 

a v a l i a d o c m fiO.POO dol lnre . 

LONDRES, 26 
O s j a p o n e z e s p e n e t r a r a m em 

T c h c k w a n g , s endo r e ceb idos com 
g r a n d e r e g o s i j o pe la populaçuo. 

P E T E R S B U R G O , 26 
T e l e g r a m m a r e c e b i d o d o Ex -

t r e m o Or i on t e d i z q u o o g ene ra l 
K u r o p a t k i n c passou rev is ta , e m 
L i a o - y a n g , ás t ropa: ; u l t imamen-
te c h e g a d a s da Rúss i a . 

C O N S T A N T I N O P L A , J6 

U m n a v i o i n g l e z cruza cons-

t an t emente o cabo Selas, qu inze 

mi lhas á en t rada d o es t re i t o dos 

Dardane l l oa , o b s e r v a n d o a na-

v e g a ç ã o alli . 

P E T E R B H U R U O , -0 
O g o v e r n o russo está d i spôs , 

to a e x e r c e r ac t i va v i g i lnnça nas 
a g u a s d o Pac i f i c o , e x a m i n a n d o 
r i g o r o s a m e n t e o s c a r r e g a m e n -
tos d o s n a v i o s q t t " d e m a n d a m 
o E x t r e m o Or i en t e . 

— C o n s t a que d e d i ve rso : , por -
tos da A m e r i c a d o N o r t e par-
t i r am cêrca du cem v a p o r e s 
c a r r e g a d o s d e p r o v i s õ e s de 
g u e r r a c d c bocca des t inadas ao 
J a p ã o . 

— O s ú l t imos t e l c g i u m m a s no-
t ic iam que o p r ime i r o , s e g u n d o 
c t e r c e i r o c o r p o s d o exe r c i t o j r -
p o n e z a v a n ç a r a m s imu l tânea , 
m e n t e s ob ro as p raças d e Ta -
ch ik iao e I l a i t c h e n g , c m d i r e c ção 
a oCstc d c Sa imatse , no intui to 
de atacar d e c i s i v amen t e o gene-
ra l K u r o p a t k i n e . 

— Está annunc i ado para b r e v e 
o b o m successo da tsarinn. 

NOVA-YOHK, 20 

Chegou no dia 2:1 docorreulea e x -
porto, o paquete inglez Tennysoii, pro 
cedeule dos portos do Brasil, 

BUDAPEST, 2rl 
Foi entregue á Camara baixa, pelo 

Conselho de Ministros, «r. Tlsza 
traslado da Convençüo Cun.ird. 

BLENOS-AIHKS. 20 
A federaçüo dos operários resolveu 

n lo declarar annunciada a ijrcce geral 
dos trabalhadores. 

— lia sérios receios de urna revolu-
ção cm Rosário. 

-Realizou-se a fuslo entre as com 
panhias de tramwuus anglo-aigenti 
nas e a da cidade de Buenos-AIres. 

LIMA, 26 

O sr. Elmore olfercceu, houlem. um 
banquete ao plenlpolenclarlo lirasilei-
ro, em regozijo [iclo l » m caminho 
que tomaram as negociações entre 
Brasil e o Peru. 

O sr. Elmore moslrou-se muito 
agradecido pelo interesse com que as 
nações amlgus, principalmente os E: 
tados-Unldos e"a Republica Argentina, 
acompanharam essa questlo. 

SANTIAGO, 26 

O Conselho de Ministros, hoje reu 
nldo discutiu os lermos da lei sobre 
a liberdade dc Imprensa, em vista da 
attllude que os jornaes tomaram na 
questlo de Tacna c Arlca, e resolveu 
adoptar medidas severas contra os 
Jomaes que prrjudlrarem a questlo 
publicando o andamento das negocia-
ções referentes áquellas províncias. 

VALPARAISO, 20 
Estio qnasl terminadas as negocia-

ções para a fundai-lo de uma compa-
nhia ebiteni de navegaeao.com o ca-
pital de selecentos e cineoenta mil pe-
sos, ouro. 

BI ENOS-AIRE8, 26 
A população dos terrllorlos banha-

dos pelo Rio Negro está alarmada com 
enchente desse rio, que ameaça 

grande iuiuidaça». 

S. JOSÉ1 DOS CAMPOS, 26 

O presidente da Camara, coronel 
Pinto, lentou, em sessAo de hoje, tirar 
A força, da iiiAo do secretario, o livro 
das aclas, provocando tumultos. 

O vereador Rozendo, elaudiniihi, 
urmadode um cabo de vassoura, uvim-
çou cm attitude a ."{i-e-slva. 

A força pot ciai subiu A sala da ses-
são. 

(Dri rnrreiimiulnilfl. 

O O A . F A 

O nlfircailo do Hlivi-e «brlil hontff m 
calmo, a 41 fraoeoB o V{4, com haixn par-
cial de l|4 ilo (ranro; Hamburgo, «atavel, 
a A4 pfonniKii, com alta de liá d* pfeu-
nlr; Lsinriroe, ealavei, com alta iiarniul 
de U d.; Nova-York, estável, Iftaltcradn, 
a 6 pontua mala baixo. 

No mercado do Ilavru nflo iiouve al-
teraçfio, ao meio dm, liavendo baixu de 
l|4 de ptenoi^ no inrreado de Ham-
burgo. 

A passagem foi de 41.928 saeeart. 
Em Bantnn, entrnram tiontem 3C.'J26 R:te-

cai, e no Rio, 11.2J4. 
O mercado do Sau'03 esteve calmo, 

aendo os ncguclos roalisados na base 
de 6(200. 

Yemlae dcelaradaii, 33.000 flaceaa. 

Communlcaçao do Centro do Commer-
eio i/e Café de S. /'anlo. 

línviminto do bont"il: 
Base 61100 por ioki lo j 
Calémeudo. . a 454JO » • • 
E s c o l h a . . . . 3 1 » ) a S i l ) » • » 
Vendas, regalarei. 
Uc-rcndo, mimo. 

O C A . M J I O 

(IM « . r*ei.o) 

!l'.nte:n, o tLoAilon and Hlver Plite 
RHOI:» <- • I/iüdnn and tli-anllian I-in;k. 
•doptnmm n t»xa d.' 11 7|S, tendo Oi 
demais bancos affií-ido a il« 11 1S[1C. 

Jía abe.-tar.i do luirt id i do caniTp'a'"i, 
OB ostst>i!c^'-níinto-» bau-.arris offerta-
vinn (teralinonte u ta*n de 11 16|líl. 

Permaneceu o uiet-uado nenta 
püí- loilu it dia, e assim até ao leel u" 
incnto, que 'oi co-n|»'.etnroente lna< tivo. 

O movimento de '.-anaacções reuliiutlas 
dui-iiute o d.u Co. iio^ueuo, e feito nu 
Usa de II 1S|-U. 

OB suberanos lorani lionte-n nego!:li-
dos, tio «Loaüuii and liiver Plala Hau'x», 
• lJDlii-o (. oi...i.crciole itatiaiui. e •tyin* 
don and Hra*i'iau Baulc,, ao prejo do 
soltao. 

A ' taxn d^ t! ttue fd a orHaií' dg 
bontem pen le fr j i a í>0 dias i *l»ts. a 
Ubra eslerliaa valo vlil iilSio fraono, 1739, 
o marco, St*:. 

A'Tinto, li 1.3111, a libra vala 2a$31S-, o 
franco, çs l«i o mirou, i 4Ü7; a lira i t l -
liuua, tidüi; c::.a i j i j íurloj, C-1HI, o 
doliai-, (3. . 

n iões que , [ i o r m u i t o respe i tá -
veis , m i o niiiitill iun as d e m o n s -
t rações upr i s- n tadas o das quaee 
resul ta u necess idade du vas cl-
na ant i - var io losa . 

Nefnstn, p o r q u e as p e s s õ a * 
menos ins t ru ídas se d e i x a m In-
f luenc ia r i f t r certa o r d e m d e 
conse lhos (i i lão , f a c i l m e n t e cre -
d i to ás i n f o r m a ç õ e s contrar ia i ! , 
q u e mui tas v e z e s e x u g g e r a m . 

Co inprehende - se que o s posi-
t iv is tas i n o v a m toda g u e r r a ás lUçõcs, qu- »a « 
ques tões d e carac te r m o r a l e ' " 
q u e se a fas tam d o sen m o d o d e 
pensar . I . ' , p o r é m , i n t o l e r á v e l 
u nua i n t e r v e n ç ã o e m assuin-
pto:i eomple tami in te a lhe i o s aoa 
f i n s da seita a q u e p e r t e n o e m . 

A o b r i g a t o r i e d a d e da vacci-
nação cont ra a va r í o l a , repet i -
mos, consulta as m a i o r e s ex i -
gênc ias da saúde pub l i ca ;po r isso, 
d e v e m p r o m o v e r - s e s em vac ina-
ções t odos os me ios para e v i t a r 
as g r a n d e s ep i d em ias . 

Den t ro d e cur to pe r í odo , OB 

O dr. Manoel Pedro Vlllaliolm, como 
advo' l ido du Companhia Punllslu de 
Vius Kcrreu» e Fluviaes, reiiuereu ao 
Alt. NMIIUCO dc Alireu, juiz dos Feitos 
ifa Fazenda uo Üislrlclu Federai, que 
wuudusse sustar u \euda dos direitos 
t/ar se arroga a C jiiip;inhla Soroca-
•kna, de rrerber •• de xar cargas e 
pá- « je l ros mi s e-laçf/Ts comprelien-
iMdas entre IIHIÍ-V e Xnrqueada, por 
oer esse direito r.ousa litígiosa; pois 
iCorre f in juízo uo.a ac^aai da itiesiua 
Companhia 1'auli Ia para fazer cessar 
o Irafeg - da Sor iralKtiia {mr taes e.,-

ze, ou MUiitor//-, isto 
r , "as fie', f iaipr.;'!ante ramal, e v e -
i."1o fi ita ap-íiH*: d.i esluçAo Vilia 
tlu^ftird. 

II dr. Nalitieo ai*- Alireu «lespachou, 
Saudando que a priiç&o vlrssi- lios 
ai. los. 

' O deputado Varela fscc-veu uma 
riRarla-c.ircular aos seus eollegiis drs. 
Eiliiarilo Ramos e Esiiieraldino Ban-
deira, noiivkianilo-os para membros 
' o tribiiiial de honra para o julgu-
;neiilo dius pendências entre aqui ile 
di-put-ido e o sr. Germano llasslocker. 
Diz-se no Rio que o sr. dr. Eduardo 
Ramos n lo acc l ta a incumlieiirii 

bene f i cos r esu lU idos i l aque l l a mo- . W r e V ™ 
dida uv ins i ' a rece rào , c on iund in -
d o o s de t rac t o r e s de i io je . 

R . 

\T e no 

O A . V L , 1 

Cota. j M c..i -U\ 
llrasll, reduzidas ; 
cundilo du dia. 
Seroini especial 

j.i! de algodlo do 
moeda nacional ao 

Fecliament 
tWl : 

Pernambuco, m 

por kllo. 
Macem, na:J .ali 

kllo. 
llalxa dc 4 po.ilui 
Mercadj, acce.sslvc!. 

u O Cjimmerzio dc Slo 
raulu 

i dia i'i d " julho de 

I ii 110 bom, l | 133 

bom, t| l2 i por 

em I.ivcrpool. 

A pa r t e co ramerc ia l na qua r t a 
pag ina . 

M l S ÜUÍ!l»i!! 

Rio, 25-7—904 

A e g r e j a pos i t i v i s ta d o Bras i l 
t e m m o v i d o uniu o p p o s i ç ã o te-
naz, c g e i t o s a m e n t e fe i ta , contra 
a o b r i g n t o r i e d a d e da v a i c i n a an-
t i -var io losn. Desta v e z , não se 
conten tou coin as l o n g a s o exte-
nuantes pas t o r a e s na secção l i-
v r e da i m p r e n s a : r e d u z i u o s 
l ibe l l os a f o lhe t o s e mandou -o s 
d i s t r i bu i r p r o fusa iuen to pelas 
ruas, praças , l iab i taçõos e veh i -
culos. 

E ' , c o m o se c os tuma d izer , 
u m a p r o p a g a n d a c m re^-ra. 

Nunca , p o r é m , o s a d e p t o s d o 
sr. A u g u s t o C o m t c a d v o g a r a m 
causa ma i s d e p l o r á v e l . 

U s f ac tos c o m p r o b a t o r i o s da 
exee l l ene ia da vacc ina f a l am 
mais a l to d o q u e os a r g u m e n -
tos i nsp i r ados pela p l i i losopl i iu, 
ou em obed i ene in a d o u t r i n a s 
m u i t o con tes táve i s . 

A o b r i g a t o r i e d a d e da vacc ina 
contra a va r í o l a 0, a n o s s o vf-r, 
uma necess idade q u e ha m u i t o 
se fnz sent i r . Es tá v e r i f i c a d o 
q u e esse m e i o 6 o único p rese r -
v a t i v o s e g u r o d o mal, cu ja p r o 
p a g a ç ã o p ô d e so r a t t r i bu ida á 
rebe ld ia d e mu i t o s e m se recti 
s a r em a a t t e n d e r â titll p r o v i d e n 
cia. 

E m j u s t i f i c a ç ã o d e suas al-
l e gações c e r eb r inas , o s oppos i 
c ion is tas c i tam o s casos negati-
v o s , ou o s q u e d e t e r m i n a r a m um 
descn lace fata l . O n u m e r o , po-
r é m , d o s insuccessos const i tue 
a m e l h o r r e spos ta a es te pon t o 
d o l ibe l lo , pois, en t re o s mi lha-
r e s de i n d i v í d u o s vacc inados ou 
r evacc inados , r a r i s s i m o s n ã o f i-
c a r am i sen tos da t e r r í v e l mo -
léstia. 

N ã o ha p r o p h y l a x i a r i g o r o s a -
m e n t e in fa l l i v e l , c, m e s m o p o r 
isso, não se d e v e a c o i m a r d c 
p r e jud i c i a l ou i m p r e s t á v e l um 

Íi r o ces t o q u e t em a seu f a v o r a 
a r ga e V Ic tor iosa expe r i enc i a 

d e e n o r m e p e r í o d o de t e m p o . 
A s estat íst icas, p r o c e d i d a s p o r 

aue to r idades ac ima de q u a l q u e r 
suspeita, ahi e s t ão a a t tes tar 
d e um m o d o i r r e t o r q u i v e ! a van-
t a g e m da vacc inação . 

O s pos i t i v i s t as p ra t i cam, por -
tanto, um ac to c on t r a r i o a um 
de aeua l emmas c o m essa o p p o -
s l a i o desarrazoeda e ne fas ta . 

Desarro ioada , porque não re-
pousa no critério verdadeira -
mente scientifico e, |jm, em opi-

O min i s t r o da F a z e n d a , sr. 
L e o p o l d o d e Bulhões , apresen-
tará b r e v e m e n t e , t a l v e z ho je , i -
Camara dos d epu tados f e d e r a e e 
a p ropos ta da receita e despesa 
g e r a l da nação . 

Nas cons ide rações c o m q u e 
p r e cede essa p ropos ta , o sr . 
L e o p o l d o d e Bu lhões de i xa 
t r ansparece r quo a s i tuação f i-
nanceira d o pa iz não o f f e r e c e 
n:ar', 'cns a augn i en t o s d e des-
pesas, s endo p e q u e n o o sa ldo 
i- iunputado. A matér ia t r i bu táv e l 
não pôde ser ma is a l a r g a d a e 
as uetuaes taxas, se f ô r e m au-
gmentadas , t rn rão a ru ína das 
indust r ias e d o l o m m e r c i o , q u e 
ja c a r r e g a m com pegados impos -
tos í ederacp, es tadoaes e mun i -
cipnes. 

I Diz-se q u e o sr. m i n i s t r o da 
F a z e n d a p r opõe , para gn ran t i r 
o equ i l í b r i o o r ç a m e n t á r i o , o res-
tabe l ec imento da an t i ga taxa d e 
t r ansm i s são d e « po i i c e s , q u e não 
p ô d e sei' a r r e cadada j je los Es -
tados. 

A d i v i d a total d o Bras i l , d í v i -
da f edera l e es tadoa l , inc lus i ve a 
d o d i s l r i c t o f edera l , é de ré is 
3.177.7f,0:9'!3S, e m q u a n i o :i d o s 
Kstados-1 ' i i idoB da A m e r i c a nt-
t i n g e a 3.B77.H2»:(M)0.4, calculada 
ao c a m b i o c o r r en t e d e 12 d. p o r 
1*000. i l i i « i — * 

Naque l i o c o m p u t o i n c lu ímos o 
pniie! m o e d i , d o q i in! d u a s ter-
ças par t es d o total e in c ircula-
ção p r o c e d e m dns e m i s s õ e s d e 
1890 alô 1 HI»8, e m i s s õ e s q u e v i e -
ram p e r t u r b a r i o los os v a l o r e s 
e t o r n i r incer tas todas as trai is-
acções. 

Ã d i v i da to la l actual co r r es -
p o n d e a 185ál.Vi per capita, 
acce í tando-se a p o p u l a ç ã o abso-
luta d o Bras i l tui c o m o é o f f i -
c ia l inui tu dec larada . 

Ks"reve-nos o «r. Eugênio Le'évre, 
dlreclor geral da Secretaria du Agri-
cultura: 

• Rogo-vos o olise pilo dc noticiar na 
vossa conceituada folha que, por de-
creto de ho,e, o governo resolveu 11-
xar em .*>.(*«> o numero dos liiiinluraii-
les constituídos cm famílias de agri-
cultores que |HjilerV, ser Introduzidos' 
neste Estado, ativ 31 de dezembro do 
corrente anno, mediante subvenção, na 
fôrma seguinte: 

Para itumigranles hcspanliOcs ou 
porli,'uczes: 

Maiores de 12 anno; llis. —1,1—0 
. • 7 alií 12 . 2—17—0 

De 3 aunos at - 7 . 1 — H—'.) 
Para Imnilgrautesde quaesquer outra i 

nacionalidades da i.ur pa: 
Maiores de 12 aunos lbs. 0—10—o 

. . 7 ate 12 . 3— S—0 
De 3 annos até 7 • 1 - 12—o 
SerAo acceltos os Immlgrantes qne 

já tenuani estado no Hrasll e que de-
sejem collocar-se na lavoura deste Es-
tado. 

A Introducçlto dos Immigraulcs é li-
vre a quaesquer ivunpauhlas ilc nave-
garão, ou armadores, bastando que 
avisem a esta Secrclaría que v l o 
faz"r o serviço e que se sujeitam ás 
condições reguladoras do mesmo, con-
stantes dos decretos u. X23, de 20 de 
setembro de 1UU), e n. HIJ, dc 20 dc 
novembro do mesmo anuo. 

i; Ia repart çSo fornecerá aos Inte-
ressados, pesuialmenle, ou pelo Correio, 
Iodos os esclarecimentos e informações 
de que necessitarem para completo rn-
nbeclmculo daqucllas condições.» 

O bacharel Joaquim José ilos Sanlos 
Prado foi nomeado paru o cargo dr 
proiuolor p Jbllco interino da cnmarca 
•J S;.: ...uiiiy. 

>'lll ser posto em concurso '<niei.i 
de 2' laleilíuo de nulas e aniie\os da 
comarcii de Cauanéa. 

Ao romiiiaiido geral da <ul\it poli 
c:n! declarou o sr. Mlirelurio da Jils-
tica que ás praças expulsas |w.r indi-
gnas devem ser sacados os venci-
mentos a que ILS mesmas fizeram jus 
ale o dia em que foram excluídas. 

Resolveu o .sr. secretario da Justiça 

3ue, de 1" de agosto em deante, lo-
as as despesas meusaes da delegacia 

policial dc Campinas devem ser fei-
tas mediante prévia auetorisarao. 

' A' Secretaria da Fazenda comiiiuiii-
JCOU O sr. secretario do Interior estar 
lo C isa de Jllserleord a de Santo Ama-
ro nas condições de recel er o auxilio 
que lhe foi consignado no orçunienlo 
Vigente. 

Foi acc«lla a desistência que apre-
seiilou o sr. Carlos Brulums d i ser-
vt-nlia vllolieia do odicio d " dlslrlbui-
i o r , contador e parlldor da comarca 
de ItaiKdiiiinga. 

Foi reetlfleado o decreto que uo-
meou o bacharel Arlhur de Coiioy 
Moreira para o cargo de promotor pu-
blico da comarca ile Barettos, sendo 
dci-iarado que para esse cargo foi no-
meado o kactiarel Arthur Moreira de 
Almeida. 

- Por se achar ligelnimeiite enfermo, 
o sr. dr. Albuquerque L:us, sicrelurlo 
du Fazenda, lem deixado de compa-
»ec, r a respectha Secreturiu. 
- s. exc., «e compurecer hoje, despa-
•tiliani com o sr. presidente do Es-
tudo. 

• (I sr Maufredo Monteiro Coelho d » 
Silva fo: tuiineado para luterluaineute 
exerci-r o cargo de amanueuse da Dl-
Ticioria do Serviço Sanltario. 

I elo sr. secretario da Agricultura 
fnr.im nuulsilados os sezulut-s paaa-
meatos: t u , a Juvenal de Sá; i l f lTo, 
a 11". artlçlo Geral dos Telegraplios; 
. l i " * , a Camara Mumcipal de Hed"'n-
jèç.t ; 1:3001, a Beuedn Ui Duarle Pas-
sos: 1:030», á Camara Municipal lie 
^bálulin; 101, a Jos» Rozlzio; 10», a 
Irmlo Moueta; i:>», a Ernesto Cardoso 
Alves; :*Jt. á Companhia Teleplionlca: 

á City uf Sanluí linpruremrnls 
lAimpamj, 1H1, a Carvalho A Irmio; 
70$, a Anloulo dc Santls, e 3t«üuu, a 
ítosa Moreno. 
* llestitiil.-ío: de 60$, a José Benediclo 
JCoi..€'.s de Araújo. 

f - Ailei,nUuiroW. de 1:1001, a Alerino 
Ernesto Meandra, e de 500», a José 
Ueiiedlcto li mes de Araújo. 

Credito: de ÍÍH.HSVi, ao mesmo. 

P Z L O 1T0S30 E S T A C O 

S a n l u í . 

Em data de 26: 
Ip-alisar-se-á hoje, ás 6 horas da 

turd -, nesta cidade, o enlace matrl-
111̂ :11.-1! d i .«r. I loward Pelling SmiUi, 
g'-ri'i.!e du casa dos srs. Ilaril Rand 

senhor! ta 

Pagainenlos auelorisedos pelo sr. 
secretario do InteHor e Justiça : 

203» W«I, a Franchco de |*au!a Mar-
ques. 

O nosso collega da Folha .Vo u diz 
que mio c exacta a noticia, que d'1-
mos hontem, da doença do sr, José 
Vasques, pensionista do Estado, actual-
mente em Mliao. E para comprovar 
o seu asserlo, diz-nos a Fulhn Moca qoc 
o sr. José Vasques esteve gravemente 
doeute, mas que um telegramma rece-
bido bontem dá o nos«o patrício em 
via dc restabelecimento. 

A nossa noticia, pots, era exaela: o 
sr. José Vasques esteve realmente 
muito doeute, e nõs n l o sabíamos se 
o seu estado ainda continuava grave. 

Decididamente, o octogenário colle-
ga, no seti prurido de informar o pu-
blico do que se passa pelo mundo, 
perdeu mais uma vez excedente i,c-
easllo de ficar calado. Para acalmar a 
doença do collega aconselhamos-lhe a 
meditai-lo do aphorlsmo do seu con-
temporâneo llypocratpj: Seneclui 'it 
mortas. 

A C.. desta prai*a, com 
Maria Steplianla' 1'alllctl 

A capitania do |iorio rcelieu do 
pieciiatiici, que se acha no pharol du 
Ponta do Rol (Ilha de S.1o Sebasliloj 
o «efulnle telegramma : «Será resta-
belecido em r de agosío proxlrno o 
caracl r |'iimiliro da luz do pharol 
da Ponta do Hol, que exhlbirá luz 
sclulillatile com lampejos de 10 cm 10 
segundos., 

—para «ervir 110 Thesouro Federal, 
foi nomeado, por acto de sabbad 
terceiro evi ipturarlo da al.alldc/a 
d--ia clil.ulr, Affouso Duarle R lielr i. 

—Foi deferido o requerimento de 
d. Izllina Torres Guúnarles Fernandes, 
prnfc.ssi<ra adjunta efíectiva roni exer-
cício nu escola de Vllla Malhias, nes-
ta cidade, solicitando seis mezes de 
licença par» tratar dc sua saúde. 

Já esla alierla a lnscrl]içlo para o 
liirueio dl' tiro ao alvo que se reali-
snrà nu «Flora Americana», no pro-
Ximo dia IV de u;osto. 

Ao t" vencedor scra entregue uma 
m-dailia de ouro, e ao i", uma de 
pra'a. 

Franca 
i,ril data de 2 » : 
Hoje, ás 2 horas da farde, r»alisa-

se a Inauguração ilo Club de liyinnas-
ticu c JiJ.71 imã Francanu, com uma 
iieru organisadu festa sportlva, sob a 
competente dtreeçlttido professor Emí-
lio rti-amldlla. 

—Esteve, uesla cidade, tendo regres-
etido para Rll e l r lo Prelo, o aIinstado 
fazcnileiro daquell« município coronel 
Francisco Fehtnlilt. 

—Esteve nesta cidade, tendo regres, 
sado hontem para l bi nai » , onde re-
side. o sr. Jo-é Rochedo. 

- (.oíiipielou luiulem mais um anno 
,le esísli-iicia a seutioriU Auroru, ílllia 
iè> si-, Cláudio Ca.-(»ar Martins. 

C a z s f i l l i a 

Caa j f rssa* Satadoatl 
1 do Senado careceu de 
Foram appro\ado4, u-i 

-1» r\pe lieu-
importanel.i. 

i.i-'!*ni do 
« a 

A em»uda ao projecto relativo á 
reforma constitucional. 

Em 3* dlseus»So, o projeclo 11. I I , 
de 1004, da Camara dos deputados, 
com parec»r n. ís , auetorlsando o 
geverno do Estado 3 contratar a cou-
strucçlo de nai.i estrada de rodagem 
qne, partindo do rio S. Nalheus. vá 
lisrmlnar nai proximidades da foz do 
f io Santo Anastácio. 

Vol dispensada a redaeçlo de-le 
projeclo, aflm de subir o mesmo á 
promulgação. 

Em 3* discussão, o projecto n. 36, 
de 1902, da mesma Camara, com pa-
recer n. 2 1 , transferindo para a vllla 
d « Piedade, com a denomlnnçlo de 
Sngunda escola do sexo feminino, a 
íseola do lialrro de Paula e Mendes, 
do mesmo município. 

Foi apresentada e approvada uma 
(•tenda a este projecto. 

Em 3* dlscusslo, o projecto 11. In, 
4e 1904, da me«ma Camara, com pa-
recer a. W, auetorisaudo • governo a 
l i 

Iconceder mais um anno de licença, 
em prorogaçlt/, íi professora do grupo 
escolar Barnalié, de Santos, d. Dcja-
iilru Rackeuser, pura tratamento de 
sua saúde. 

Foi dispensada nova redaeçlo deste 
projecto, que li-á A promidgaçlo. 

Redigido de novo, entrou em 3" 
discussão o projeclo n. 13, da Cama-
ra dos deputados, relativo 11 creaçlo 
do Imposto sobre o capital eu reuda. 

11 sr. Almeida Nogueira, apre-enloii, 
pela coiiiiiiissáo de Fazenda, 'varias 
eiiieiiilas. 

11 expediente da Cmuara n lo ti-ve 
luiporlaneia. 

Foi approvudo sem debate, na or-
dem do dia, em segunda dlscusslo, 
o projecto n. 26, deste anuo, auctorl-
suiido o governo a conceder ao enge-
nheiro Álvaro dc Menezes, lente du 
Escola 1'olylechnica, um anno de li-
cença, sem vencimentos. 

Entrou em 3* dlscusslo o proj"Cto 
11. 37, de I!KI2, concedendo subveiiçlo 
kilometricu á Companhia dc Estrada 
de Ferro do Dourudo, com o parecer 
da commisslo de Fazeuda e Contas. 

O sr. Antônio I^JIIO eavtou á mesa 
uma emenda, depois de justifli-al-a. 

(I sr. Herculano dc Freitas reque-
rei! que essa emenda, assim como o 
projecto voltassem á commisslo de Fa-
zenda. 

Em 3* dlscusslo, foi tamliem appro-
vado, sem delaile, o projecto n 27, 
deste anno, modificando varia- dispo-
sições das leis em vigor sobn ^ r 

e lo publica, levanlando-se, e,. 
sesslo. 

X 
O c r ime dai < PenaAo Milauao»— 

Coiiíórine deleruuuiiçlo do sr. dr. Ur-
bano Uurcondes, juiz da 5" vara crl-
11 Inal, proseguiu liontem, 11a sala do-
médicos da Cadela Publica, sob a pr»-
sldeneia daqtteile magistrado, o sum-
mario de culpa do processo em que é 
reo o jogador Pedro Reis, auc.tor da 
morte do ludltoso Armando Pontes. 

A luqulrlçlo começou ás I I horas 
da inaulit, estando presentes, além do 
juiz sumniariiiule, os srs. dr. Freitas 
Cuimarles, i " promotor publico; Djal-
ma Goulart, escrevente do K° ofllclo; 
dr-. Lins de Yascoucellos e Armando 
Pi a Io, partes auxiliar s da justiça 
pul-lica; dr. Capote Valente, advoga-
do do denunciado, e • s repórter* das 
folhas da maulil. 

A ' hora dc dar-se Inicio á Inquiri-
çlo, Pedro Reis foi transportado da 
êulermaria para a sala dos medleos, 
sendo collocado uum sofá austríaco, 
que se achava proximo á escrivani-
nha do dr. juiz sumriiariante. 

Estava já menos abatido do que 110 
dia do início il:i forinaçlo da culpa, 
tanto que se apresentou trajando uni 
terno ue cav-mira cõr dc havana. 

L'ma vez todos collocados nos res-
pectivos logares, foi chamada para 
deiiõr a segunda testemunha, José l.ar-
nelli. empregado como tjarçun IIH Pta-
sírtt Slilarn. 

Depois de ser lida. a denunel.i do 
promotor e de ser qualificada a teste-
munha, declarou esta, ao ser Inter-
roT.da pelo juiz: 

t:-'-rca de 12 l|2 horas da madruga-
do do dia II do corrente, achava-se 
lia Penstln Miluno, onde é empregado, 
serv lido chá num gabinete fronteiro 
a sala de jantar, quando ouviu bater 
a campainha da porta da rua; em se. 
gulda, viu Pedro Reis que entrava, 
dirigindo-se pura o lado do sal lo, on-
de o cumprimentou. Como tomasse a 
dJreeclo do quarto 11. 7, entlo oecu-
pado"por mlte. Marcelle d 'Avreux, o 
ilepoeute, suspeitando que se iria ilrr 
um conllicto entre eüe e Armando, 
que se achava 110 quarto com mlle. 
Marcelle, chamou Pedro Rei. dlver-
.s".s vezes, n lo lendo sido attendido 
por elle. 

Chegando ao quarto n. 7, o denun-
ciado arrombou a poria, que se acha-
va fechada, e, acto continuo, o de-
poeute ouviu estampidos de tiros, sen-
do os tres primeiros um tanto fracos 
e os outros, de detonação forte, o que 
indicava parecer de outra arir.a. 

No Interior do quarto, Marcelle gri-
lava, emquanto se davam os tirr s. A' 
vista disso, o depoe.ite correu Ajanel-
la, chamando jior soccorro, aciidludo 
uma praça que, apitando, chamou por 
outras, as quaes entraram todas na 
PcnsAo. , 

Voltando ao theatro do crltne, o de-
poente viu Pedro Reis deitado num 
sofá da sala ile jantar, e Armando, 
cm trajes menores, mas envolvido num 
pJino de mesa, num terraço que flea 
IiiTixImo. 

A lesleiiiunhn n lo soulie dizer ao 
dr. juiz quem desfechou tiros em pri-
meiro logar, sendo que as detonações 
se ouviram logo apôs a entrada de 
Pedro Heis no aposento eni que se 
desenvolveu a seena criminosa. 

Proseguiuilo nas declarações, accres-
eenlou que vários dias anteriores ao 
do crime, o denunciado nlo app.irerla 
na PemOu, o que levou o depoente a 
supposlçlo de que e l l ' n lo mnls vol-
tas«e, e isso porque Wnhii cortado re-
luções cum mlle. Marcelle, segundo 
ouvira da dona da Pensàu, a qual, por 
sua vez. fiira disso Informada pela 
proviria Marcelle. 

Em seguida, leve a palavra para In-
terrogar a testrmuuiia o dr. 1'' proiuo-
lor publico. 

l i ' feriu Jo Canielli ijue a pioprie-
t.i h d.i fei"l') ftisisliu varias veze^ 
coül MarceOe para que e«t;i ds'Rs»>rp-
tirasse, Isso 11 pcilid-i de Pedro Reis, 
que ile.daniti 11 eliu. dona dn 1'envVi. 
nlo querer desrespeitada, pois, se en-
eonlresse uiua ve/ sua ex-amante em 
compunhiadr ooiro hi-rii-m, farta grmi-
i|- escândalo. Fõra es|a raz lo por 
que a dona du cu^a exigiu que Mar-
celle si- retirasse: mas e-d» alli con-
tlriuou, á data em que se deu o 
crime, por ter declarado a dona da 
casa haver rompido relações com Pe-
dro Reis, razlo por que elle n l o mais 
voltaria. 

Respondendo a uma pergunta do 
dr. promotor publico, referiu a teste-
munha que, quando viu entrar Pedro 
Reis e \ criticou que este, ao envés de 
se dirigir para a -ala de jantar, se en-
caminhará para os lados do quarlo de 
Mareelle, rcci-iou que alguma CO usa de 
anormal se Iri.• passar, porquanto sa-
bia que Marcelle se achava em com-
panhia de Armando, assim como «abla 
Iam liem, conHírme já referiu aclm», 
que o mesmo Pedro Reis dissera á 
dona da Penmln que, se encontrasse 
sua ex-amanlc em rompaulila de ou-
tro homem, faria escandalo. Foi por 
essa razlo que o seguiu, ale á porta 
do quarto 11. S, de onde viu Pedro 
Heis, eaegando á poria do commodo n. 
7, urroml« l -a com um doe liraço». 
sendo que. logo em seguida, partiram 
dalll grilos de mlle. il Avreiix e a ile-
tonuçlo de diversos tiros, os primei-
ros mais fracos qne os que ,«e se-
guiram. 

A testemunha soulie por mme. Se-
ratlna Ricotle, dona da Vemtlu. qne, 
depois rio rompimento havido entre o 
denunciado e sua e\-amoi>l'. este, 
uma larde. e em oerasilo em que o 

depoente estava dormindo, foi á Peii-
s/lo e, arromliando 11 porta do quarto 
de Marcelle. alli deu uma busca, re-
mexendo os moveis, aliui de rehaver 
as earlas que escrevera á sua ex-
amante. 

No Interior da Pnisõo, após a pra-
tica do crime, a testemunha encon-
trou Pedro Reis deitado num eunupé, 
com um dos braços sobre o peito e 
sem poder artlculur palavra, uo passo 
;oe Armando Pontes, que se achava, 

como já disse, em um terraço contí-
guo a sala de jantar, apesar de en-
sangüentado, conversava pTlelUuiieu-
le com us ; essõas que delle se acer-
cavam. Armando eslava riu reroiihi , 
em olvido em um puiiuo de mesu. 

tl depoen e n lo ouVlu o que o fe-
rido co.iversava com as pessõisqu 
rodeavam, euire a*, quaes a auctorl-
daile po Iclal, mas viu que elle lalava 
com facilidade, iPiido mesmo de-cido 
a esi iula da IV/i.vio, queudo tomou o 
carro pura a Santa Casa Pedro Reis, 
enlretaiito, f"I retirado em padiola, 
por estar mortalmente ferido, laiib. 
que n lo poule andar nem se mover, 
ncin articular palavra. 

Respondendo a novas perguntas do 
dr. promotor, declarou o depoente nlo 
poder dizer s", depois de mortalmente 
lerido como foi, poderia i'edto Reis 
d sfechar ainda o seu r volver nonira 
Arruando, e que «ó conhecera este 
ultimo dous uias antes que se dessem 
os factos de que trata o processo. 
Nesse pouco tempo, entretanto, uquel-
le moço estlvera sempre em rompa-
nliltt ile Marcelle, almoçando, jantan-
do e dormindo com eliu. 

O depoeute soube, porém, da dona 
da PCTUÍO que Armando já alli estl-
vera tuna ou duas vezes ante.s, mas 
elle n lo o conheceu seulo na época 
a que Já se referiu, apesar d " ser ha 
cerca de um mez empregado du casa. 

Depois, a testemunha fez uma recll-
iieaçlo ao seu depoimento do inqué-
rito policial, pois disse na policia que 
havia recebido das mios da criada 
Phllomena o revólver de que <e ser-
vira Armando, sendo Isso, porem, 11111 
equivoco seu, porquanto dito revolver 
lhe fõra entregue por Nina Hipau.onlc. 
itue, conforme esta mesma mulher lhe 
dissera, o tinha recebido das próprias 
mios dc Armando. Esse revolver já 
n l o ern novo, ao contra-io, em velho, 
meio enferrujado e se achava ensan-
güentado. 0 de Pedro lieis foi encon-
trado por Cvro l.ucchl, porteiro da 
Pen.m11, deniro do quarlo de Marcelle 
e sobi-e um jjriynoir que se achava 110 
chio, atras da porta ile entrada. 

Re pondendo á ultima pergunta do 
dr. promotor, declnrou ilarnelli que 
Armando n l o lhe disse como se pas-
saram os factos, mas, lendo elle, de-
poeuie, penetrado no quarlo em que 
se deu o crime, teve culto occusiVi 
de verillear alli, cru companhia da 
aurtorldude policial, que a cubc-eira 
do leito de Manv:lle havia sido atliu 1-
da por duas lialas. 

Teve, 1111 seguida, a palavra para 
InleiTogar a testemunha o auxiliar da 
justiça, -r. dr. Lius de Vasconcellos:. 

José Carnelli ac--n scentou ao seu 
depoimento mais os seguintes porme-
nore.s . 

A poria do quart-i 11. 7, nu noite 
dos acontecimentos,i -t va fechada por 
dentro, com volta na fechadura, de sor-
te que, para o aceusado i.lirll-a, rarr 
cru de empregar força lo oue a leste-
munlia designou pel» acclouado de uni 
soceoi e tanlo a-s.ni que, ainda hoje, 
a fechadura está com a lingueta sol» 
u acçlu da volta, ou de fóra, tal qual 
coinil ev;,|iou do - nc.dxc da outra 
meia porta, na orca l io em que foi 
empurrada. 

Disse que Marcelle, quer com o ac-
eusado, quer com Armando, se enlcii-
dia sempre em fraurez, pois outra lia-
gua ella n lo comjirelieuile. 

Cabendo a vez dc Inb-rrogar ao sr. 
dr. Capote Valente, advogado 1!" Pc-
dio i'. 1-, a Ic.slciuii.thu respondeu • 
sim iks pergunta» qt:c lhe foram di-
rigidas : 

ÇJuc nunca ouviu . di iiunciado di-
zer que faria escaii i; Io s« eun,utns<e 
Mmd-iie com oulru '.'.mciii 11a i'- i> ; io, 
nias que fõra dis. o Informado por 
mme. Scrutina, dona da '-a.s.i. ilir.iu 
lambem dizer, dou- di is antes do 
facto que :'az objeclo do processo, que 
o denunciado an-i.ul-u a porta do 
quarlo dc Marcelle •• oelle entrara , 
mas elle, ilepoenlc, 11.du viu, e nem 
foi vèr os vestígio - do arrombameuto. 
sendo que a dona da casa mandou 
endireitar a fechadura, tl aposento 
que era oecupado por Mtrcelle—conli 
mia a testemunha—.11 a;:üra 1 l o foi 
alugado, mas está prompto para rece-
ber qualquer Inquilina, e para o alu-
gar níto ha necessidade de mandar en-
direitar a fechadura da porta, pois 
ella se fechará apenas torcendo a cha-
ve e fazendo entrar a llugueta. 

Respondendo ao advogado, declarou, 
alnila unia V z, que Marcelle n l o fa-
lava com pessõa alguma na Pe/nflo, 
scnlo em francez. pois n lo compre-
hende uma sõ pulavra de porlu-
guez. 

Disse, depois, queo denunciado, sem 
pre, nas varias casas que elle, depoen-
te, tem servido, lhe lem dado peque-
nas quantias como presente e que, nu 
P e m í o Milaiui, lambem lh'o tem dado, 
deixando de o fazer algumas vezes. 
Ignorando, porém, se Pedro Rei- !em 
tido egual procedimento para com os 
demais criados da casa. 

Elle. depoente, viu, por vezes, mlle. 
Marc"ll" sahir só e voltar, depois, tra 
zendo em sua companhia o denuncia 
do, mostrando assim ter ido liusral-o 
Accresrentou, cm .seguida, responden-
do a uma pergunta do advogado, que 
o denunciado sempre se portou li 
Pnuúo res eitii.amente. 

Re erlu também que Armando 
receu na Prnsâo nos ullimos dou 

-l .i- qui' precediTatii os faclos e, ali 
l-iioiiiieiite, ha uni mez e melo dessa 
dula, conforme iliss» a dona da casa 
e, qtiuntoa Mareelle, a [irlmeira vez que 
apparei'eu na Pmsi\o foi lia 20 ou " " 
dias antes dos acontecimentos de que 
-e trata. 

S d e, llnalmenle, por lhe ter dilo a 
dona ifa casa, que o denunciado que-
ria dar dinheiro a Marcelle, allm de 
que ella se retirasse de Slo Paulo. 

Foram estas as declarações da les-
Irmunha M CaraeUL apenas alleru 
da a rediiCjAo, pura tornar—»* lü.ii-
anieoa a leitura. 

Foi apregoada, em seguida, a 3 ' tes. 
temnnha, Cyro Lucchl, porteiro da 
fVílSfl o. 

Depois ile qualificada e de -er in-
formada do motivo por «ue vinha de-
por, o dr. juiz ordenou-lhe que expu-
ze«-e os factos. 

Disse a testemunha que, A I hora 
da madrugada de 11 do corrente, es-
lava 1111 Pensêo, da qual é porteiro, 
quando ouviu tinir a campainha. 
Abrindo a porta, entrou Pedro Reis, 
que lhe deu 3|iM> e subiu a escada 
e. quando este caminham Já pelo cor-
redor. elle, depoente, do logar em que 
estava ouviu o empregado Carnelli 
chamar em voz alta e Insistentemente 
—Sen Pedro, se» Prdro '—como se qui-
zesse fazer com que elle se detivesse. 

I.owo depoi% ouvia o estampido de 
sete 011 oito tiros, quasi em seguida. 
Em vista disso, elle subiu tamliem. 
indo em dlrecçlo ao quarto 11. 7, oc-
cnpado por mil». Marcelle d Avrettv 

O aposento estava pouco illur.doa-
do e com moita fumaça, ein conoc-auenria <tas tiros qu« haviam «ide 

Iseurados. Perte desse quarto, i«to ti, 

no de 11. 6, estava Armando, que lhe 
pareceu vestido apenas de cermil.,-, 
todo ensangüentado, e tendo numa 
das mios um revolver. 

No interior do quarto 11. 7, estava 
uni homem, que lhe pareceu í e r Pe-
dro lieis, n lo sabendo se o mesmo es-
lava ou nlo armado. 

Nessa occasilu. foi luformudo pela 
dona da rasa que entre Pedro Uel» o 
Armando linha havido umaluota, ein 
que se trocaram liros, lendo sidu am-
bos terlilos. 

Mais tarde, entrou com o delegado 
lio quarlo 11. 7, onde encontrou de-
baixo de um peiijtuiir, que se achava 
uo chio, um revólver, que lhe disse-
ram pertencer ao leuuaciado e cujas 
cápsulas istavain denuiadHS. Quau jo 
j.i era dia, a testemunha encontrou 
tamliem uo quarlo, dei aixu du cauia, 
uma laça com as Iulciocs C. M , qüe 
mlle Marcelle lhe disse pertencer a 
seu ex-ainuute. 

Em virtude de uma perguula d » dr. 
juiz, declarou nlo saber se, para e i -
l iar 110 quarUi.o deuiriciuduarroiuíou 
ou n l o a porta, -iibendo,' porém, que 
a porta e a fechadura eram muito Ira-
cas. Ignora lambem o que havia en-
tre o denunciado Armando e quai s 
us relações que Unham com mlle. 
Marcelle, razlo por que nlo .sftlic. a 
que ultrlhuir os netos constantes do 
processo, se bem que tivesse ouvido 
di/a r que foi o ciúme o movei iro 
crime. 

li da a palavra ao dr. promotor pu-
blico. u testemunha, sendo luletroga-
la, di liiiou mais o se.tdnle: 

hiquiis dos factos que. deram motivo 
ao processo, a porta do quarto 11. 7 li 
aule-honti-in se |(.r, <,IJt |Hir estar a fe-
• iiailura 1 stia^ada e com a ly i -
giietu para fóra, n lo luiice.l0naUQ0, 
portanto. Aute-hontem, porem, o dç-
poenle inchou o dilo quarto, pelo que 
sup|iõe que a fecliaduia fôra aub--
honlem mesmo concertada. 

AccMMvntrj-.i que a íaM de Pe Iro 
Reis foi enronliada no quarto dc Mat-
ei lie, ao pé do leüo, por Clle de-
ponde, 

t> denunciado freqüentava assidu.i-
tuei.le a I r/isflo e sempre islava CÜI 
eoiiipanhia de mlle. Mareelle d Avreuv; 
ma:-, quando se deram os 'netos,havia 
ja 3 011 10 dias que o denunciado »1J1 
n l o appareciu. Eí.e dc.uoi-nte viu A r -
maiido pontes nn companhia de Mar-
celle no subbado, Isto é, na véspera 
do dia em que se deram os lado» . 

ile,nus dos liros—pro'1-gulu a. te « l » -
iiiunfiu—c quando já se ucJiaTA Ar-
ii-.indo Poule.s lóra do quarlo, o de-
poenic eni-untrou-si' com um honiepi 
que tiuzi.i um < arma 111. mio , nu^s 
n l o ponde verillear, devido á (uuaÇu 
produzida pelos Lios, se esso homem 
cia 011 iiáo o accir-ado. Sahimlo do 
quarlo. alô ainda il- ixou o homem 11 
que .s,- rea i iu. e indo uo encoutro de 
Ariiiuuilo, disse-lhe esic acliar-kc le-
ndo . o que o depoente mesmo VCriU-
cou. por vi l-o eusutigHenlHdo e lendo 
nas mios uma arma, nrma cosa que 
logo depois viu cm poder da aucUiri-
dade poiici.il e que era um revolver 
usado, mais velho que o de Pedro 
Reis e ja 11111 lanlo enferrujado. 

Mais tarde, o depoente „|ii lMU'o[i-
Irou o denuui-iado deibulo, sem poder 
.n iii uliii palavra, -eudo que Arman-
do • - adiava, I-Ullo, no gabinete 11. 
i. cunversando com as pi's,õ.u» que 
alli >i- aciuivani. ás qu-.us illssu : — 
H.-./ liais : ti ti ttean f F.Mou ir.wU> .' 

Itcieri eii. In a testemunha (cr o » -
v ido ui- 1 ia patróa, illu-í autai do 
facío, IJ 1 lia havia já dc*pedido 
mlle. Mareelle e lhe aconselhara que 
iirocuras.se outra casa, tendo sua pa-
iri-.i procedido assim, cotilórnie i.-lia 
proi-iia referira, a pedido, ou ft iu-
stmieia ue Pedro Reis, para evitar que 
aili se o --em i-s-atidu'os, caso o mes-
mo a 1 ui onlias-c com outro liometn, 

(Jtiv iu dizer tamliem nu 1'enslo que. 
dias antes do crime, o urcu-ado alli 
eslivera e fóra .0 quarlo dc Mareelle, 
com o fim le ttalli relirar cartas que 
-e ai-lnvalii em poder daquella inu-
l..cr, nia- n lo -ale .S:Í d 'Avreux esta-
va em casa, nem se o ar ::>:'.do en-
eoiitrura as cartas que procurara. 

11 revolvei- de Armando—adsaiilou 
a testemunha—tinha apenas quatro 
ea|isuias dt-toiiiiilas, e o dc Pedro 
Reis todas us cinco, conforme teve oe-
ras i lo dc verilicur. 

Hi-se, llnalmenle. que, «s 0 horas, 
mais ou menos, de maiih i em que -n 
deu o crime, elle, ilido ao quarto dc 
Mareelle, alli verificou que a ca l i e c j -
ra do leito da mesma mulher havia 
sido attiligida por duas bulas. 

O dr. ju /. deu, em seguida, a pa-
lavra no sr. dr. Lins de Va-scoiici-l-
ios, que inlerrogou a testeuiuufaa. 

Esta, ivcliflcando uma conlradlcçSo 
appareule nas respostas feitas uo dr. 
juiz de Direito e uo promotor, disse 
que, ipi,indo, cm frente á porta do 
quarto n. 7, ella entrevia uma som-
bra, que lhe pareceu ser do denun-
ciado, observou que Unha 11a m i o um 
objeclo branco, que nlo dlitinqulu o 
que era, mu- imaginou que fosse unia 
•it-mu, pelos faclos que se ac«l»avaih 
de dar. 

A testemunha foi, depois, Interroga-
d l pelo sr dr. Capote Valente. 

A - perguntas do advogado ile He. 
dro Heis, respondeu o seguinte a tes-
temunha : 

NI. reparou cm que mio o vulto 
bjeeto a que se referiu e dl*-e 

que o denunciado, quando entrou na 
[vri.víu, no momento do cr:me, n l o 
lev.-vii arma alguma n»s ma<». n l o 
podendo, | or Isso. altli mar, por n l o 
ler reparado, -e levava giiurila-etiuva 
011 bengala. 

11 depoon> viu o denunetado na 
sala de iuiihir da Pmí to , na noite em 
que se ileu o crime, e ajiõs este, mas 
i nnru -e o mesmo para IA foá con-
duzido, ou foi com os seus próprios 
pi- . Minando só foi por elle visto nu 
|v»a/?i, uo subliudo anterior ao facto 
<• 110 domingo em que o mesmo se 
deu. 

Respondendo .1 uma pergunta do 
advogado, declarou que a feeh"-
dura do quarto n. 7, nestes ulUiuo* 
dias posteriores ao crime, nVi podia 
ser fechada, porque estará com a llll» 
guet 1 para fora e qne elle próprio 
verificou Isso. Nada mais 'II--C. 

A quarta testemunha h ser ouvida 
foi a -ra. Mari.inninh a Marques, hospe-
de da Venêtto Mtinno. 

DejK.ls ile ser qualilicada, o dr. ju i l 
ordenou-lhe que rvpnzeise OS facto». 

Declarou a testemunha que, cArca de 
I hora da madrugada dc I I do cor-
rente, estava na sala de jantar da IV/i-
%r)tt, conversando coto mine-. Nina c 
Ceballos, quando ouviu tialer a cam-
pa iliba da |iorla da rua e que o cria-
do, abrindo a |e,rta que da para a es-
cada. viu que alguém salda apressada-
mente. 

perguntando ao empreg tdo quem 
entrava, respondeu e-(e qm-era Pedro 
Reis que suhiu eo-rendo. Eo, seguida, 
a depoente ou viu o barulho de tiros, 
qne eram dluparadoe e-mntn dos quar-
tos da Pena Ao, que «creditou w no de 
Mareelle. ihivlndo es-ies tiro*, ella 
correu |mra o «eu quarlo, tn—tn* por-
qii ' nlo salda liefli onde linbant 
Sido elles di-p:.lados, e, logo em se-
guida. re«re»si,n 4 sal» de jantar, on-
de Pedro Heis. cambelennlc, lhe eori-
tiMt ler «Ido ferido, ao mmmo tempo 
que Armamlo laintiem, uo terraço 
xiuio. «e arhava ferMo e v m M n t . 

Interrogada pelo sr. (Ir. FrettaiOofr-
marles, I • promotor puWIro. iteelrnnm 
X le taiiiiiulia mate o seguinte 

NAo viu Armaulo e Maredle aa «•> 
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meta noite, NUDE « a MOBOS, H _ 
f e 11S0 os « a n u l M n a dita 

verdade, cnÉMUnta, « a e Armando 
c Mnrrelle alU e S M i u a » por onearflo 
do jantar e M jaularaai Juirtas. O 
que viu depoli que f o d r » Aleis entrou 
nn I'ms/to é o sue Já ruferin iiiiluts 
acima, nSo sendo verdade que tives-
se reconhecido ou visto o denunciado 
iiuaudoclle «III penetrou. f ia occasillo 
em que se encontrou com Annaudo 
na sala <le juntar, elle lhe dissera, re-
ferindo-se ii Pedro Heis, que, estando 
lio quarto de Marcelle, já deitado, o 
accusado alll penetrou para malal-o, 
tendo recebido os ferimentos que elle 
teve occasillo de ver, vis Io achar o 
HTM taterlocutor ansaasiHMtaíu. 

ftinadti ae deu • crnaie—prose^ulu 
n tcitemuulia—fazia apenas sete dias 
itue « l ia ae achava ua Vnisfw, «elido 
corto yue duraule esse tempo o de-
nunciado 14 nSo iipiiurcceu, sentlo na 
note « o fuctq. Isto c, suppõe que elle 
titlo tivesse uiuiarecldo, porque u3e 
Une oocasiUo de v í l -o . 

fcftie a depoente, por tnlle. Marcelle 
d ' f tweux , que o aoensado era amante 
dn inesma, e liem assim que liaviaiu 
rompido as relaçfles que ejitre elles 
«ttiiliioo. Wto sittie, jiortóm, liem ouviu 
«Hr.nr.se f e d r o «e is , ftius antes do crl-
me, fftra á fmsf lu eom o llrn de reba-
t e r cartas que escrevera. 

Xo dia Immedlato ao crime, lendo 
« dmioento ido ao guarlo n. 7, afim 
de r í r Marcellc, que se nrliuva en-
ferma, teve occasillo de v i r que a ca-
beceira <lo leito em que esta se ad ia-
va ajiresenlava vestiaos de duas lia-
las jue alll se alojaram, mas uüo re-
parou se a fechadura <la poria do 
quarto eslava ou n!to com a lhigueta 
3r f i m , por estragada. 

Sendo interrnsadu dejiois pelo sr. 
dr. U n s de Vasconcellos, ucercsccntou 
« Itetemuulia que ouviu, liem eoiuo 
SHOS companheiras,' Wareetle contar 
que 9 denunciado queria que cila se 
retirasse da Vensiln Milu.no, jiorijiie. 
tendo sido elle, o denunciado, quem a 
apresentara na caso, nSo queria pre-
senciar que elia alll mantivesse rela-
c'ies com outro homem, mas, dizia 
ainda Marcelle, ella uSo se retirava c 
uão queria viver mais com o denun-
ciado. 

Keferiu mais que nlio onviu uem 
Indagou como se passaram os fa-
d a i aa noite do defieto, no quarto 
de Mmrelle, c que esta só se exprime 
ciu trance?.. 

•isse, «nalineute. que o ferlio da 
uorta do commodo que occtipa na 
FíwíIM é liem forte. Ignorando, entre-
tanto, qaaes as condições do fecho do 
qHUtó ti. 7. 

IVnte n palavra depois o sr. dr. 
Capote Valente, e sendo n testemunha 
Iwtorrogadu por elle, declarou nSo ser 
verdade tivesse dtto tia policia que 
o «teiimieiiidii Pedro Iteis appare-
eera repentinamente na f c i n i o na 
noite d » crime e que se <HrWra dire-
ctiuuente para o quarto n . 7. 

A's S horas e t i minutos da tarde, 
terminou a inquirição. 

O dr. juiz deelarou adiado o pro-
seguimento do summario para o pro-
jiimo saldiado, retirando-se por isso a 
preprietnriu e varias hospedes da Peit-
afta qne aguardavam numa sala a ho-
ra de serem chamadas para depflr. 

X 
E x p o s i ç ã o d* » t « s — Inscreveram-

se mais os srs.: Arnaldo Monteiro. na 
I » seeçüo; dr. Leouldas liiliclro e t'au-
lo ttarretto, na H" secc.lo: Asclioll' A 
Ouliite, na I ! " secçSo" 

A tnsiripcilo contiinia alierta todos 
os dm», no largo de S. 1'ranclseo, 5. 

X 
O sr. Jullo Auliines de Ahreii nn-

nuneja para hoje a extraeçito da lo-
teria da capilal federal, de vinte 
conto». 

X 
O official de jusüt'» Augusto Pires 

da Fonseca, com mandado do dr. juiz 
da 41 vara criminal, prendeu limitem 
0 indivíduo de nome Antônio Ounlia, 
|iroci'»sado pelo crime de oltensas pliy-
>ic.ss leves. Anlonio Cunha foi reco-
lhido á Cadela Puhllra. 

X 
Tivemos ocen^iso de visitar, Iionlem 

a iiiij>or<ante casa de comniissõcs e 
eoasigiiavõcs do sr. Joio Yclloso, á rua 
yiorcncio de Abreu, ;I3-A. 

Dispondo de vastos armazéns e de 
um grande síoi:t ile mercadorias, en-
tre as quacs avultani os generos do 
puif, a casa do sr. Joio Velloso olfc-
reet todas as coudiçíies de seriedade 
a sua já numerosa dientella, e aos 
eonimrtícutcs, que encontram no actl-
vo e hitelliseulc sr. Jorio Velloso uni 

• zelos» gprente dos seus Interesses. To-
das as mercadorias e>l!lo seguradas 
nns mais respeitáveis coinnanliins na-
eíonaçs de seguros. 

X 
A lacnoi- Peplna, «Ir á nuuos de eila-

dc, foi tiontcin, ás S lioras da manlill, 
aliradn ao chão por um honde ele-
elr.co. 

A meuor, que apresenlav.i um feri-
menlo na calieça, foi medicada na Po-
l ida ticulral, e o molornclro do lionile, 
evartiu-sc. 

X 
O menor J'> Vlsirval Nunes foi lum-

1 m, * o meio-:)la, na lua Itnero dr An-
drade, «sn^vl ldo por Cesnrino José 
Fraitcsc» ilc Almeida, que lhe deu, 
eom uma pá, uma Iwrdõada no rosto, 
íer inlo-o li^nrnmeiil». 

ft taeitor foi medicado pelo sr. dr. 
M. Macliado. medico <ta p'>1lcla, e o 
itíTre^^ir foi preso r^pUSr» 1>-
lipj»? tthelni, siiMclp/nd i do Sul da 

tapeta* 
v a r a i — 

ta d « h J t r a h m b a sen 
N deriguudo • é U <ie b ^ r . 4 « 

da «ante, a n • jiamteutr ' 
I^winrutafl» ao f t f c , aue mandou 
qidtiRar da sr. fllinfc de poliria as in-
formações necessários. 

^ur liaver rum, rido a pena de tws 
mi-aes de jirisSu, que lhe feira impos-
ta ,pelu dr. juiz du .'j* vaca crlnuuut, 
foi iioutem passado alvara de soltura 
a favor de losi! lllhelro dos Sanlos, 
processado pelo crime de furto, 

X 
Foram presos houtem, á I hora da 

tarde, pelo sr. capittto José Finnluo 
agentes, os (.«alunos: 

Poiiro tlrenorlo, Victoriiio 1'lnlo Car-
neiro, José Pedro, Domingos Gomes 
Vanoel F(M-r>'ira dos Santos, Josti He-
iiedlclo Vieira.JoaquimLourenco,Jolto 
Cardoso Moreira. Joaquim FelKherlo. 
Jolto La Casa, tirlianu da Silva e An-
lonio Itosa da Silva, que estavum 
acanqiados nu varzea do Alarmo. 

X 
Suíi i-e:iiel.li(Io liaje ao clicic do po-

licia, p i » r uluJelesvido da Central, 
o inquérito que aquella auetorMade, 
nwre contra tfariiuha Maria do Cor-1 

H o s p i t a l Dp l i t iU jn ico A diivclo-
ria üo btus|iilal Uphlalmico enviou-nos 
o relalorio do iirimeiro anuo de exer-
cício dessa huuianilarin üistUuiçIto, 
sita á rua Pires da Nolta, 127. nesta 
capital. 

A idéa da cieaçUo desse cslalieleci-
nieuto fui levantada pelo padre II.n-
tliolumeu e dr. Francisco Pigualarl. 

Os seguintes algarismos, cspeciliea-
dos uo relatorlo, provam oslicnellelos 
prestados pelo iio\ o liosptlal, que, ape-
sar das grandes diflictildadcs com que 
tem luclado, se vai conservando e em 
caminho de prosperidade. 

Os doentes recolhidos no hospital 
durante este primeiro amio foram cm 
uumoro de oti7, assim divididos : IKO 
liomens, lü9 mulheres, 80 meninos e 
'M meninas. 

Nestes 387 doentes, 493 eram italia-
nos, t>3 ltrasllriros, porlinfueíCi», I t 
hes(ianhóes, ü nustriacos, 2 franeezeg. 

Quasi a totalidade desles doentes vi-
nha do inlorio)' do Estado, poucos da 
capital e 2 a|K'üas do t s l odo 4c Mi-
nas. 

Os municípios que forneceram maior 
contingente de docule.s foram : S. Joüo 
da Bocaina, lahú, S. Manoel do P a -
raíso, Santa Btta do 1'a.osa yuntro, 
SAo SlrnSo, Cruvinhos, Descaivado, 
Villa ltomlim e iiilieirao preto. 

Kos doentes recolhidos iio hosjiital.; 
somente iO pagavam uma penslto dia-
i la nunca superior a 2$5tK>, sí-iido 
que ri o ocuparam quurios partiratiaf-. 

O numero das cnuias oecupada» 
diariamente foi. em média, de !00, 
correspondendo u U6.5U0 por ajuio. 

Tiveram alia, completamente cura-
das, ino pessâas; mcllionirnm 18i; I1S 
nlto conseguiram o resultado dese-
jado. 

No consultorio, foram curados «90 
doentes, assim divididos: 521 homens, 
2'Ji mulheres, U5 meninos e St) meni-
nas. 

Todo o serviço medico é feilo pelo 
direclor do hospital, dr, Pljinilart, 
auxiliado pelo dr. F.ugenio Herlz. 

E ' de justiça, pois, á vista dos Ines-
timáveis serviços prestados por esle 
estalielecimenlo de caridade, que o 
favoreça o auxilio pulilico. 

X 

O menor lllciirdo tiiliiilo. do i nn-
nos de cdade, ttllio de Jlocalido ttllin-
1o, morador em Villa Mariannn, In iu-
cava hontem, ás 2i|2 lior.i- ds tarde, 
com uma caixa de jdiosiihoros, niinn-
ilo esln se innammou, cw*gando-lhe a 
cliamma ás vestes, que se iureudla-
ram, quehnando-o tionlvelinente. 

Chamado o sr. dr. Marcondes Ma-
chado, medico da policia, esle facul-
tativo compareceu ao local, preilando 
ao meuor os primeiros curativos, 
que foram Impromnos, pois o menor 
vciu a fallecer quando era conduzido 
para esta capital, i.o carro d:> amhu-
Ialicia da policia. 

H cadáver loi recolhido ao necro-
tério da Policia Centrei. 

X 
Sosie i lade da A q u i c u l t u r a lten-

liiu-"-e tiontnn. á tar.te, a direcloria da 
Sociedade Paulista de Agricultura, sol> 
a presidência do dr. Siqueira Cntnpo... 

(1 dr. Veiga Viliio leu a actn da 
sessão anterior que foi «pprovada. Foi 
lida uma caria dirigida a um dns 
niemliros da Sociedade pedindo amos-
tras de cale pira ser râidido nos pai-
res seiindinavos. 

—Solire o adiamento da exposiçSo 
de nnhnaes para maio do anuo que 
vem, o dr. Carlos Itolrllvi envion mo 
offleio de appitjvaçTi visto correspon-
der ao pedido d e ' iritlllos crlad-n-es. 

—Desjiertou interesse a leitura da 
circular expedida pela casa commis-
sariii Telies, (Juiiino A- Nojneira, S'>-
lire as condlçRes da pr«ducçr,o cafeei-
ra de S. Paulo. 

X 
Rceomir.endamos a toda 

que vlto ao flin de Isuetro 

9 m m V A i 

Deve <kfifmr hoje a 
compaaMâ rtrwtlca 

capital a 

item d * 

e que 
lazein nane os itoiaveM aramas (V 
Delia « « a r d i a r André» Mant . 

A CMnjnuhla de^|»ediB-se Multei 
piililino flo Itio de Janeiro, represen-
tando a tiinriítuia, ile l)'Attnunzio. 

Clara Delia « « a r d i a está fazendo a 
sua ultima *omxér nela America do 
Sul e dará em S.Paulo seis únicoses-
pectaculos. 

A eslrca da companhia dar-se-á amn 
nliíi, com a peca de V. Sardou—Mar 
relle. 

1 ' o l y t I i c a m a - C o n ú e i ' l a 
Kstréou liontem, no Voljfthrtinui, a 

emiçoucllsln franceza Luclnelle, que 
loi reeeMda frlamenle. 

tis melhores números ainda vlto Ly 
thiaua. o cvclista Menoltl, os Saniple-
Iri e os Hylaiuters, que foram lodo 
muito appluudidos liontem. 

Para lioje está nmiiWiada a estnla 
dos meigulliadores l.cs T r l l ou i 

V a r i a * n o t i c i a s 
Tivemos hontem o prazer da vJslla 

»ios hisigues i7Wuo.fi Âauer e Casais, 
chegados ante-bontrni de Huenos-AI-
res. 

lis dous exímios arlislas dao o seu 
primeiro concerto, uo salão Shinwuy, 
amanha. 

Visitou-nos tamliem o sr. Ernesto 
Deliu (iuardia. 

— CiUiiiamrutc, funcelouavam em 
Uucnos-Aircs 17 casas de cspoclacu-
los, com as seguintes conipaiiliias : ly-
rica ilaliana, duas italianas de oiiere-
tas, drailiatictt ilaliana, variedades 
Lole 1'uller, drainatlca hespanhola, 
franceza de vainh cilUs, hespanhola de 
comedia, hespanhola dezarzuela, dra-
ma tira argentina, al iem! de comédias 
e ope.rcliu, cinco de variedades. 

—Eruiele Novelli foi contratado lia-
ra uma tonrnér nos Estados-Unidos, 
em janeiro de jt)0'i. 

Aeonipanhal-o-á, como primeira 
aclriz, a sra. Olga Ciaiuiini. 

— No Edfii-VJuh, á rua Florcnrlo de 
Aliren, ü , renlisa-se domingo provi-
mo futuro, 80 rio corrente, um espe-
ctaculo cm heuoücio do amador S. 
La;;e. Itepre.senl.ir-.se-á o drama Dali-
In, de A. Serpa. 

Tomam parte no espertando as 
acü-izcs Judilh Kodrigi.es e Maria Aze-
vedo e os srs. Narciso Cosia c M. Ca-
margo e a seiiliorila Narclsa Garofali. 

—Õeie segnir para o Interior do 
ICslado, por e.-le* dias, uma compa-
nhia draraalica orgauisada nesta capi-
tal pelo distinclo aclor llenrlque t.u-
neo o d.i qual faz parle a sra. l"aus-
tiua Poloni. Entre oirtras peças que a 
companhia couta no seu r iH'rlorio, 
ügum u Uaigedia pasior.il ae ü'An-
«unz io t o fis/lta âe Joriu. 

Prefeitura 
O sr. prefeito assignou l.onlein o 

ae.to n. 17S de 2t(> de julho de t ' « ) i , 
qar atire um credito supiilemenlar de 
SiKKnmif; á vertia «Exereleios findos-, 
do «rcsmenlo vigente ; o neto ti. 17H, 
de 2li"dc jut io de I90t, que alue uni 
credito supplcnieular de 70;):(»tii* á 
vertia «Serviços e oliras-, do orçamento 
vigente. 

— F iram reiTieltidos á ('.amara os 
papeis reFerentes ao recurso interposto 
peto sr. llaphael Ca Gamma. 

—Foi asslgtisdo contraio enlré a 
Pre'eit ra e o sr. Manoel Monteiro «er-
tliolo, para a execução das id'ras ile 
aterro e rcgularisnçío das ruas Santa 
Cruz d » Figueira o"Azevedo Júnior. 

—Durante a semana finda cm SHilo 
corrente, nas ruas joSo Antoulode Oli-
veira, Moóea, Catumhy, Ciichoetra, Joüo 
Theodoro, Miiller, Haráo de I.ailario, 
Maria Marcoliua, Caslmiro de Ahreu, 
Varzea doCalumhy, ena Villfl DeoUoro, 
foram matrlenladas 41 vaccas, de ns. 
7iiáü a 7000. 

Foram luoculadas ruin tuli ivulina 
t i l l vaccas, ilas quaes foram verlllna-
das nSo tuliercub-as KW: fteavam re-
servadas [iara nova luuucul iç5o l i e 
foiiim vcriticadas tuberculosas as 17 
d:' ns. i l » ) , i:il)il, 2,W®, :|14S, üStCi, 

11U, 1111, W73. :KW4. ."700, 0:11'.», 
Uij'J7, 7iiJ'.i, 76ÍJ, 7úH, e 7'1'il. F.-tas 

c.is foram marcadas, na faceira c . 
querdii, com n le.ira T . 

Até e.,la dala, foram inuociHadn S 
vaccfls; licarmi rc .cevadas para iniva 
inoenlaçlo Ki i e foram veritic.idas 
luherculosas TíSí). 

—Hequerimentos despachados: 
I I » i'elippe Kotierto, i>edintk> 

ie imiKisto 

taSto' c a k m • 
ta dr. C w m f W N r a . i L 

H. 39X7. Ú « H a l — C a l t a , Aagt t lB 
Caadldo de Seixai e Benigno Senra. 
A a dr. Cunha Canto. 

N. 39M. Cajdtal—Partes, a Faienda 
d e Estado e o dr. Vicente de Fcllce. 
Ao dr. Campos Pereira 

N. :it»70. Capital — Partes, d. Maria 
Atitonia da Si lwlra e õutin e Arlhur 
Duarte. Ao di'. Cunha Canto. , 

Apprlltirtcs rríme 
N. 3113. Franca—Varies, a Justiça e 

Dipe Mallar. Ao dr. Campos Pereira. 
iN. -Ji Io. Franca—Parles, a JusUçu e 

Aaveiico Fauslino Soiuvs. Ao dr. 1AI-
meida e Silva. 

KSCRIVÍO COXÇAI.VF.S 
Emhargw 

N. ÍKSi. SAo Joio da BiV) \ ista— 
far tes , IJIUI-IKIIO Alvares c Leal A-, C. 
Ao dr. Ilrüo Kast >s. 

A . 3Hli7—Caiiltal-Parles, a FaienÜk 
• IBS ? í l -

Icves. mo, poí Cl-ime de fçr inenlo 

X 
E K j i o ü ç ^ o da A l c fadão A com-

niisslui oaceuliva de»!» exposição tra-
tou liuiittMdi de orguulsar a sèric de 
prêmio» que devem ser concedidos 
aos i aposiloren. 

-Snriaram prqduclos : os srs. pe-
reira, J:iiaeio A- 0.. ile llacaetava. I 
Urdu de « l e i l ã o em ranuu oulro. de 
Conchas, licueficiAdo lia u»iaa de que 
è. pniprietirla a iue>.iiia iirma: Dco-
llada d.i Silveira forlto. Anlonio Ga-
tera. Itouoraio de AlmcKla, loaquiin 
Maria Ri.itri-ue-, um sacco de alg*-
dfto fim caroço, eada um destes cul-
tivado em Tatuliy. 

— 0 iBiq^clur da À" disli-iclo aerro-
n i w i f o enviou, acowpauliadas de um» 
curti. I* eaicat e s » ti vaiiedade- ile 
atgadão rultivtído iw Campo de Ex-
perieuctew Agrieulas de Sorocatuu 

leve ' inicio hontem. A I tiom da 
tu Me, o Miwmario de culpa de queixa 
dada p to ilr. curador #ím-j«.I das nin.-
m òiMidft- contra o rie»neinnte Amii-
Inte ttciherlj. 

O fuMiflo e»teve pre»rnlc, acoinpa-
iih*4u de seu »dv «gado dr. MmiWro 
de tiarrofc Júnior. 

A f a r t e civil esleve represenlada 
pe|i ilr. l o t o CHiield. 

raraia inauiridas as testemunhas 
Ai idwio Toile e Jni» d* Mello. 

A inquirielo praseguira hoje, ás 11 
as ifA liors- inanliÃ. 

Foi fireso liriutem, ás 0 horas da 
Urde, o conduzido * delegacia da ri* 
r imuasci ipçüo, lia occnsiio eiu que • 
Cortina imi par de botinas da safat»-
ria da *rnii<la KaBgel resta ua, i71, 
« gatuii'1 i t 'r » la<lo Salvad^tr Petlncl. 

X 

O ilaBano Bosarí» Koraeu teve uma 
í , r i e atteirarito eom o «eu patrteto 
Brario 1 irenie. q i i ' lhe v ibro ; naoi 
ferie rarftada na rafcer», p m ê u y M * 
um eximir/ f r r m r e i < n » regao frwi-
tai direita 

« w r e - m r eradin-ae e o í I M M i 

m me i ,a »4o na raíicta CeotraL 

;,s pi-. 
O 

ilnhl, silo ao largo da Lapa. 
Tendo passado por grandes refor-

m a s aquelle eslalie1eclnn-nt'>, por d 
mais eoidiecldo, dispBe de todas i 
eomuioiiidades, mu .-'-eviçode co iolia 
de primeira ordena salões de leitura 
e de musica, a éflri da Taulasei* de 
l » r bonde á poria peru qualquer pon-
ta da cidade. 

X 
Quando tentava a l^ ia r as cliíim-

joiis que devoravam o c»<«iiiza1 de 
eeu» p.<ed, ho lia ria d.>; Pinheiro:-, 
meriiu' Ito>a Jorraliao liC'«u liorrivel-
wieule queimada, falleeeiido horas de-
pai». 

O toliito foi MTificíulo por um me-
dico residenie cairi f l la vil la. 

X 
Foi hontem lr»interido para a 

dela pitliiica o eatuno retratado Xilla 
Verde, que foi (treso na rua de SÍO 
Jo*o por ordens do 1* delega Io. 

Roc lama^Caa - Ne.-le- últimos dia», 
temos reeeiiido diversus queixa* de 
falia ile agc.i, « ! • «6 em casas do 
centro da cidade, como lios Mibur-
llios. 

Itnnlem, aágmis moradores do bair-
ro ile llygienopolis vieram a esla re 
dae j iu pe<Hr-»o« reclamemos ile quem 
competir provid»nei.ik, JMIÍS hn :i dias 
que n lo sabem o que é ter agua « o s 
i ncanaaientos. 

Em Villa liuarqur, dá-se tandem 
mesma falia do precioso liquido. 

- Os inarodore» da rua Glycerio 
pedcnt-itos reclamemos do sr. preleito 
*obre o farto de estarem impedidos 
de conservar as janella» de sua» rn»a< 
.'•hei+«s. por rjmsada grande quanti-
dade fle pA que se trrant.i quotidia-
namente «aqnelta ma. 

CIBMGA SOCIAL 
FALLECIMENT08 

FafiecprMn: 
Em S. Vicente. >1. Elisa (inHbernd 

na da Silva, esposa do sr. llearique 
(jnifterniiiia íüva. 

- E « 1 Campinas, n menino Virl«riu 
liiiv ieri, filho dn -r. Jmtr Ottvieri, ne 
ínrtant* naqartta cidade. 

Ho Itio de limem), d. l»«tiel da Orm-
eeiclki Paz. w . toei Hodri?iies 5e i e « , 
«r. ias.' (^irdoM Hlrétrn, sr. JanéPin-
ta, »r. FranriiKa de Panla ka<W*eee 
Gareia, d. I m m i * Candida da 
•arte . d. Fra—trra A n d w g ^ i e d 
Mlrnidolrta S o * « C « t W r » . 

baixa 
Sim; 

de Guilherme Be anil, pedindo II-
ceuea, e Gerson dr C., sobre imposlo 
—Sim. em termos; 

de (jilien lrniüos, peilindo liciiiea— 
Sim. pagando o respectivo imjio>to: 
de losi Kannldo, sobre imposto—Sim, 
pagando um trimestre: 

de Nicoln Marco Anlonio. pedindo 
prazo—Concedo o prazo de :Vi dia>; 

d" Auloiiio dos Santos, | edilulo re-
levaçllo de multa—Di*pen-fl'io da mul-
ta. p'agando o Imposto lio prazo de 5 
dia-,: 

de HU.allali Jorije .V ('.., pedindo 
relevaçlo ile mul las-Sim, quanto a 
ruulla imposta p. !' falta de aferiçje, a 
qual deverá ser pa^a por aeeasifto da 
aferiçJto; 

de llaphael Correia da Silva, pedin-
ilo relevação de multa—Sim, desde 
uue seja retirado o respeelivo alvará 
de licença; 

de Sagnori Vieenzo, pedindo dispen-
sa de imposto, e Jorge Tadet A ir-
ioSo. pedindo relevaç^n de multa • 
ludeterido: 

de buii! Miloue, pedindo licença, e 
Ferdinando de l.ucca, p*diiidu cerli-
dlto—Sim, em termo»; 

de Anlonio \aií P o r o , *obre pas-
selos da rua Glycer .o-Áâo proi-ede a 
reclaliiacílo, i i íó *.< porque, em \i.|» 
do mau estado do» jiasieloí exWen-
les por ocm^ià'» da iuliniaçSo u»sse 
sii'vlço devia w fetio jieio lei-iaaiaa-
le, como porque o serviço nlta foi fe -
io pela Cantara, nem por ordem 
i lesta: 

de Anlonio A. (.. Prnle»dn, soi.re 
iniposlo—Deterido, lUianlo a falta de 
calhas na ma Dr. Cálcio, ilesile que 
rt^arn eltus eollacada* no pirz.o de 30 
dia*: idem quanta a ruia- s *m pas-
seio* e terrenos em aberto nns ruas 
Gtycerio e Moóca, reetineaBd,j-*e o d » 
calçadas. 

— Foram approvadas |ieta Direclo-
ria de libras, a rua do Conui.ereio, 
li. 10, as plantas apresentadas pelo* 
*es. Cario* Pereira. José Teixeira de 
Carvalho, Jose Antônio Pereira e Au-
tnolo f u m r i i l l o . 

Deve camparecer ã mesma reparli-
rfto pio.i cselareelmentoH, u r. Xic.da 
P*-sailullo. 

MOyíMEBMDIGURíO 

T p l h u n n l d o . T u s t i ç a 
i»i*Tniiirieío iik M" r s vm SOEE JI l bo 

uii l 01 
ESCUfiO BR. lf.MIol KS 

EinlxTr»o» 
N. 3070. Capital -Parte : , peilro V«z 

Ferieira e F.rluarSo lllbelro. Ao dr. 
Arttndo CueiT». 

^ 35Õ8. Kotncatii Varies, P.i=elioal 
Torci c loao lo*é Picas. Ao dr. A. 
F i imc» 

Wt". ni l elrtki P re lo -P »e| fs . Jon-
quirn Cumes de Freitas e Anlon'o Ma-
ria Barroso Ptre im. Ao dr. S « i iet de 
Toleío. 

Apfllarm e ircit 
( í. 50W. Agudas' — Parte*, t i t u l a 

.v-hareniíiT è Faustino Ribeiro da Sil-
va c antnw. Ao dr. Saldanha. 

N. IBM. Capital—Partes Franciseo 
friM»r«lli e t.íiiz Nicolete c outros. Ao 
dr. Xavier de Toledo. 

O w f a tntnmirAufl 
N. H l . Capital -Parle». AKano Gae-

dirao e Pa-etioal Vila. Ao dr. Almeid» 
Wlvs. 

Afgrarm 

l i . (.agitai -Parle., o dr. Na-

do Esludo e o dr. José Kodrlguc 
xoto. Ao dr. lgnacio Arruda. 

.IfqW/nçOes rteei» 

N. 3742. Capital — Partes, Luiz 
callle e d. Ambroslna de Carn 
Magalhães. An dr. Arlindo Guerra. 

N. 3S02. Capilal—Partes. JoSo « rw i -
zlnlio c o liauro de Cirdllo " 
Ao dr. nrlto Itastos. 

N. ÍOt» . Santa ltraiica—Parles, JiJo 
Paulo de Almeida Magalhileí & C. e 
Villela Filho & C. Ao dr. A. Pau-
Uno. 

N. Í010. Cupilal - Parles, o moslelro 
dr Silo Bento e a massa falllda de Clirls-
tlano V,"ebendoerfer. Ao dr. A. França. 

Auuraim 

N. 39SV. Campinas-Parles. Álvaro 
Itil eiro A- Monteiro e Francisco Joa-
quim Duarte. Ao dr. Cunha ('. nlo. 

N. 3WJS. Capital—Partes, o dr. Ga-
tiriel Cessa e os Irmltos Franzol. Ao 
dr. Almelca e Silva. 

N. 31156. Capital—Parles, Joüo ProT 
copio, IrmAo &• C. e Amador dr Cam-
pos Pacheco e sua mulher. Ao dr. 
Campos Pereira. 

N. ;;(Ti,S. Capital—Parles, Raul de 
Kezende Cnrvallio Irm. o e os hqr?. 
d ei vos do dr. Henrique I.ohato Mar-
condes Machado. Ao dr. Almeida e 
Silva. ) ^ 

II 'cursu crime 

N. lflili. Santa Isabel 
tiça e Vicente de Car 
Ao dr. Almeida c Silva. 

ppellaçoes crime 

N. 3003. Jahotlciihal— Parles, a Jtfc-
11 çh e José Amando da Silva. Ao dr. 
Cunha Canto. 

X. 3114. Jaliritiralml—Partes, a J 
tiça e Atíonso Rodrigues. Ao dr. O 
niia Canto. 

K, 31IÜ. Franca-Parles, a Jusliç 
Agostinho Marzelti e outros. Ao 
Campos Pereira. 

Foram também distribuídos 
recursos eleitora es, sendo 153 de S 
Carlos do Pinhal, 42 do Amparo, ti> 
de Araras, tõ de Campinas e 2o $0 
•lislrlclo da Colia, desta capital. | 

i i i l m i i i i l <]i> J u r v 

Para a oitava sessüo jieriodica. do 
Jury desta comarca, a iitslaiiar-so no 
dia t ° de agosto proximo, eslfio pre-
parados os seguintes proces-os, em que 
sito réos: 

Pasclioal (iagliar.li e l.i.urila Marl 
Simrio SlrieUiisUn, Fciiuclsco Gi 
Domingos liuslnmoille. Mario As-enjl-
to e Augusto Carmcilo, l.uir *< 
Giovatiue (/u jone, liapi ae' M.traa 
['orlunaiu Pajiniauo e Sa.-eno 

_ J« « a s 
Mwra nlloHsn a r u t u m ^ o *> tmrm 
de perito, aa aoç&o «uiMnaria niaviíla 
por Domingos Caglne contra Jo# Ma-
ria Monr&o c outros. 

—ft dr. juiz da I " vara rocdieo em 
ambos os effelto.* a aiqiellJiçki Intrr-
posla pelo svndieo ila inas-a lalNda 
Thlniotfxi Guspar da seatença que lul-
gou prucedeute ao e u cutlvo liypotlie-
cario que aquella nussa move. o ca-
pitüo Joio Opitz, ecssionuiiu de Mi-
guel do Prado. 

O dr. Pamphlhi de Assiimpçno, por 

Sarie do exequenle, a » 'ravou limitem 
aquelle despacho, fundamentado no 

ü 8'' do arll|jo OflU do reg. 737, de S.'i 
de noveiidiro de IrtSO. 

—Namn Japliel A IrniSos, na acçüo 
em que coatmdem com Samuel l l tr-
manos it Cuming, lequereram ao dr. 
juiz da t* vara n ex|»ed(ç»o de carta 
I recaloiJa para Santos, aflm de alii 
serem rllndos E. Netto A C., represen-
tantes dos r ío i , para assistirem á lou-
vaçSo de ]ierilos que procedam A vis-
toria «W iieiyhutm rei memuriam, em 
800 saccaj de arroz, que constituem o 
ohjento do llllalo e qu • esWo na al-
fande;a daquella cidade. 

A louvaçao e vistoria serão fellas 
naqnellii comarca. 

4" oflicto de miilta ms e ausentei, 
carlariu riu csciVrfl» Jtf. Correia— \ 
requerimento de Francisco de Aze-
redo Dias, o dr. juiz da 2* vara iissl-
gnou liontem um alvará auclorisando 
a Caixa de Amorlisaç.lo .a lazer a 
averbnçlto, cm nome do reijuerente, 
da apólice n. 2Ü5.717, fazendo cancel-
lar a palavra—menor. 

-t° ufíicin, carlorin rio etrricno dr. 
Frri-eira—Hoje, á 1 hora da tarde, sob 
a presidência do dr. juiz da 2* vnra 
commereinl, devem reunir-se os cre-
dores dc Manoel Feliclano Ferreira. 

- l o S o Solfredlnl desistiu, pcranlo o 
dr. juiz da 2» vnra, da acçüo-crlnie 
intentada contra Pasclioal de Cfiinil-
lls. 

—A requerimento do Aiiaelelo Gallo, 
o dr. juiz da I " vara mandou proce-
der ao levantamento da penhora feita 
em bens do requ renle, na execuçlto 
de sentença que Soliano l lenrlque 
move a José Giordano e sua mulher, 
devendo os reftridos bens ser entre-

ia<a |*r*1 < 
capnal In 

iabel-1'arjes, a Jils» 0 ^ , ' c i r t o r i . 
.arvalho tonloii lh. cli<«lo-k lèquerlmf 

lllo t-ll</.ollllli, Gil! p p i 

de Oliveira ClirKÍo, 
niorlc e tentativa de 

ni. 
zollari, priiu 'iro, e Gusepiie razzoda-
ri, segundo, Henrique Vital, José Mar-
lllltíz Hodrigii-.-, Pediu Alves «loa San-
tos, todos pelo crime de inorle; 

Jo*é Foríano, pelo crime de tcnlql^-
VA dc. morle; 

Eiueslo Jo*c 
pelos crimes d 
morte. 

Hilário Garcia, Bernardo ferreira 
GuimarSes e Vugiiio Pereira t.cltc, 
pelo crime de roubo; 

Manoel S,d.ino da Co*la, pelo crime 
de olle.i*..s pliysicas leves; 

l.ucia de Maídii, incursa liai penu 
do iiit. J77 iio Goiligo Penal; 

Coaf.taul.iio Guiiio, Aidunio ilelSIo-
nici e Gennauo Portes Vieira, incur-
so- na* penas do u-ligo 2i>JdoCodijo 
Penal; 

Autlline 'i •'<). | 
rli^o 2i'i-; do !'• 

Cio epi •Io crlnií 
do Cn-

í ü r u n i 

•/uno do Mi I" nftiiit), f.rhirin iio esc ri <~u \n Ira 
ríi — A requerimento do dr. .loto Mo-
raes, cuintli r Ilscal da* massas falll-
da», foi c.di; da por *tH horas a rre.'.-
ni.lo dos credores <!e S.ilerno A- C., a 
qual ilcve ivalisar-.*,' amaiiliü, áa i 
liurn i du lurde. 

1' o//"', il fK';i'irfe!ii e a ns n I.car-
l<ii i<> i/o c;.'] i>éii .1í'(./iKlm' ti dr. juiz 
da I'- vara de orpluims e misenles 
proli-riu Iionlem sentença nos aulo* 
de ex'cuçSo de formnl de partilha, 
em que e aiiclor JO5 J llaptisla de Mi-
í.ii.la Pr; do, por caberá de sua mu-
lher d. Leonidia Uibeíro de Aguiar 
Prado,e réo, coronel Firminode Ara*:-, 
jo Aguiar, (leterniiiitindo a iutlmacüo 
do cxecuti do pira euluvar a milIlMl' 
do evequente, uo prazo |e ,il, íJ ae-
e'ie* da tlomp nhi.i Mo^vau». no 
for dl |rt:DvWj, 5 da (>)iiipa:ihi.i l.uz 
Cleetrlea, no valor dr Í7.SJ, e 'I do 
Banco da Lavoura, no valor de fluo»: 
pari gaiaubr a composiç-lo do pceji-
liu adventiHo dc d. Leonidia ttdieiVo 
de Aguiar Prado, juhou por seiiMi-
ça a penhora téila itn reine,Io á metade 
dos bens e improeed nte a me-ma em 
rc !*-ão ã outra metade. 

Custas em proporçAo. 

'if> •ii),cnrlnnn tio i-h t ó é i f.ioí^-cn 
- I) dr. ju ?. da 2" \nra contrnmliwi-
tou 21» recursos elriiori es da villa «!e 
Cotia, manteve o *en d e s p a c h o e m»|v 
dou remett r os m e - m o , a> TrÜHinal 
de J i i i t lça . 

—1'orâni reniellidos ao 'ir I uunl de 
Jiiíliça, eni grau de appellaçtW. os 
autos dc aer;^o de ícanulenç^n i'e 
pe-ie que l'ranciv*o Gl.imon|a move a 
l.ir.» Meutelll i Kinilio Colia. 

—H dr. jui/. da i' vara deferiu um 
ie |. j r meulo da Companhia Paulista 
d" V:.M 1'erreai e Huvlaes, lia a ' . ! » 
que li»e inove fa-i-lKiit Serracen*. 
pedinda liJo sej» a:4*ndilo qualqu»:' 
i-equei-iinento do auct»r para iniju ii-
cÃn de tedemuiilias, visto CJimo j í 
e» l » lòida a dl l fç^e pr-sliatada. 

.';"* «fpíeio, emloria riu eteríc-On VJU-
imirn li dc. juiz da t* vaca rejellisu 
iti lituiue a eveepeão apreae ta "a na 
accHo de n*..lifna''lu » v dez dias que 

í'r r J. Mecle le A- l „ movem a A l -
l'r*do Steinberg. 

—Na aeç.to ordi"arin que Ant uBo 
Al vare- Leite P i . l e a d i move a l . . f i t 
ciirl l*-ncrr, o dl-. Au*»u-'o Hr-iirioiie 
Tml , . |e.r o - r ! - do- dr». Virtõr I' e i -
re, Tiieodoro Sampaio e Álvaro de 
Menezes, nggrjivou do despacho do dr. 
juiz ria á ' vara que arbitrou apenas 
em 3:õ(IOt para c.ida um, pelo trai a-
Iho que lizerain como peritos 

O dr. Ari tonto Mer-ado. por parle 
rio a jc lor , aggravou do mesmo des-
pacho. prir achi.r de roals a quanlla 
ariiitrada. 

I» dr. juiz dn 2" vara rontr.niifnn-
tou ambos os recursos e mandou rc-
meiler es nulos ao Tribunal de Jus-
tiça. 

—A Companhia Fanlista dc Vias 
Férreas e Flutiaes, lia acedo de em-
bargos de obra nova que lhe inevam 
Francisco Ferreira rle Camargo Aridaa-
de e outros, requr ieu ao dr. juiz 0a 
! " vara que fosse indeferido o reque-
rimento em que o» anetores p-dtantt • 
expedic-ío lie carta precatória p^-a 
Jundi«/iy, para inquirielo da 'e.letwi-
nha dr. Torres Neves, "no« artigos ;1e 
attenlado em que contendem na mes-
ma causa, visto corno ja esta linda a 
ditar I o prrdwtoria. 

A ' vista da Informação pre-tadapfljo 
e-ertvSo, o Juiz defrrtu o requerlmói-
to da referida Companhia. 

- H*mique d«s «e i s , ua eo!iraij>-a 
dos auto* d i Ollem-ia de Bdfort 4 • . . dfa-
tos qne se adiam eom o dr. t larlos Cae-
Iho, rerrjicreii ao dr. jtiif da í " vi#a 
evp"1á*ei de mandado de prtsln con-
tra aquelle advofada. . 

—f# dr. Airieio de C«aiaríri. p i r 
parte de t,i»iz Ntcotottt r M l h 
na jeçf f t urdiaaria m«Md« a f raac i sc » 

io rio eserirlto Ma-
èiiuerlmenlo do dr. curador 

Ilscal, foi adiada para o dia 1" de 
ago-to, á 1 hora ila tarde, a reiinlüo 
dos i-redores de F. I.oppomo Sr C. 

— 0 dr. juiz du S* vara, por senten-
ça de liontem, proferida na .iccAo de 
despejo movida por Manoel Vieira Mar-
Uus eonlra Mucio do Amaral, houve o 
réo por lançado e o condeinnmi a 
despejar, uo prazo de TI dias, o predi i 
da rna dos Guayanazes, li. ÍS, c nns 
custas. 

Advogou a causa do aurtor o dr. 
José Metiucs. 

0" offleio, cnrtorin tio eserirão llosa 
O dr. juiz da vara contramlnulou 
u aggravo inlerposlo por Arlhur Duai1-
te, mi accüo de despejo que lhe mo-
vem d. Maria Antonla da Silveira 
oulra e mandou que os autos fos*cm 
remcllidos ao Tribunal de Justiça. 

P r a g a s 
Não houve Meliante S praça realisa-

da houtem. 
— No dia 3 de agosto, no ino o-dla, 

rcallsa-se a praça do* bens moveis 
penliorados a Scvcrtnn Genes Furtes, 
no exerulivo por alujpieis que 
me-mo move Anlonio Es'taiii*luu 
Amaral. 

d feilo 6 do 0o ofi cio. 

ria da 
Irai: 

IWEMIOS l l í 15*00$ n « X * 
3 3 U D . . . . IKf f lOO» 

S I S 7 . . . . I E * » L 
I 7 « S . . . . « M » 

m:\nos n i Hftd 
4G20 U413 ÍITTT» IINÍ31 UWi ! « • » « S 4 t 0 ( L 

I LLTT Í 7 » 4 3 OT0S3 8 M M 3 3HH04 
raKMias nu I00| 

« 0 ( 1 Í7FL0 1 W H Í H Í 4 K 7 8 » 0K01 7101 77/ift 
WI7.I 11117 11003 171140 10300 2113O 
SLÜIKI 31 « 3 S : I I M ' . 3T*TS 31741 M I M 

;I2«70 3 , M M U M » » 38015 38WI0 

,M'i'Koxi»»ÇtH:s 

• ( M R I S O -
T E T A T A I M , 

M . VBUATO M A N D Ã O - Clinica 
medico-eirurplca e rapcnialmente uto-
tnttas dos irgami i/eniluirmariai 
irtlt e Huiilulú. CousultiH da 1 ás 3 
rua da iha-Vtola, 41. Itesideiinla, I ti-
go (Ia L i b e r d a d e , T e l e p l i o n e n. I0J, 

VIDA ESCOLAR 
•mm i : -xtz'frvZMux? xrxàtiíru m 

Foram nomeades proles or ** subsll-
liilos o sr. Jorge Pinlo da Luz, para 
o grupo escolar ile llatilm, e d. Anua 
Ferraz, para a escola Cuiii;.lynentar 
amiexa á Normal. 

—A «ra. d. ttachel de Castro Fer-
reira foi designada para dlr i . lr o 
grupo e eolar de San! is durante o 
tempo cm que a rc oectlvn dlredora 
estiver em gozo de licença. 

—Ao direclor do grmip.ei-colar do 
Serlllo'/,i:ilin foi reciuiiiiieiidado que 
exclua da ívsppcllva folha de pa.'e-
menlo. ilcidc 'i do coiTi ule, o cx -d i -
rcclor, lieucdiclo de Sa N i una, qne, 
dispiMsado pov decreto de i! do c(ir-
rente. «Uri p.issou a dircceVi e conli-
nuuu a funeciouar iHcuaíiuuile. 

—II di l iylor do grupo escolar de 
Limeira foi auctori*ai!o a indicar 
pc.sò.i doneo, ciulioin uIVo diplom i-
da. para sor noiueadu sub.slituia da 
adjunta sn>. d. Maria l.etlubln.i Ma-
chado, que se acha em gozo de ti-
c nça. 

—Ao d Ir. i lor do grupo escolar de 
Areias foi declarado não iia\.r firiivl-
dencia a tomar, a não ser a de de-
terminar a retirada dos aiuiniios atfe-
ctiulos de coqueluche, devendo ooiitt-
iiiinr o funccioiiiimento da ,uellc gru-
po, emhora com Irequeiieia menor. 

— Foram concedida» as *c;,tiiiiles li-
cenças a professore*: 

30 dia*, ll lla*il o de Ma*alllSes, 
lenle do :iyiuni,.,lo dc Campinas; 
e^ua! tempo.' a JoSo Crlsanle, adjunto 
du giiipo e-,colar de tlalilia; de Ires 
mezes, a d. l lolhilde Maria Diis Coe-
llio braga, ria e-,cola complementar 
niinexa a soriuiil. 

—tíefpieriinentos despae.1i -do. : 
de Carlos Luiz Francisco Uaiilio 

Aceotlatl Sim : 
(le Joio Arruda NSo pôde ser nl-

teuilido, por alia dc serlia ; 
da sra. d. JuliclU Fagundes Hre*-

.ser da Silveira tiistiiic.o. 
Com a aequi ilçlto de um carrinho 

de mito o dlr(s 'or do grupo escolar 
de S, Se|a*||So toi aueiori ado a ile 
pender 1'i?. 

S K F G E M A Ç ã i S a 

iioicln,! 

O TEMPO 
M?l'-riioliyi>co ria CoiiiatiuHo 

horas 

pol« 

Í.Vofrnj»AíC(r c Ucritoj 
2ít oi: ii i.no 

Baromflro, a 0", á» T horas da ma-
nha. 7<il..j mio.; 2 l ioris da larde, 
"fll.3 mm.; 5 horas da noite de hnn-
iem, 702.o min. 

Tcrvaerahira: miriima, ÍTH, maxt-
«ui. iu*. 

Vento prcdomlnnrile, a i 
d.i tarde. SC. 

Chuva (ern 2'i liorasi, 
Tempo geral, nublado 

claro. 
FCnÇA POLICIAL 

Sirviço para hoje : 
I. *uperiorde dia ocnp, Citrysanlo: 

o corpo de ea\aliaria dará um official 
para ajudante de dia, força para acom-
panhar presos no í-'oro.11 e : guarda do 
llospilnl: o I " totalhAo, as guardas da 
Ciuteia e Palácio e duas nrdenafieas 
para a *ecrelaria do eommaudíi geral; 
0 2", a tiuarda da Policia e dou* (,ni-
eiac* pata a au.initçrto. 

lis demais corpo. dart»o os serrteos 
do costume, 

Tocara no jardim do Pidaelo a í * *ec-
çlo. 

Amannense de dia, çar-ento Wal -
fridu. 

Vniforme, 7*. 

MATADOURO 
No MatadonroMunicipal, foram a|ia-

lidos honleru ISO bovino», t*»7 siiinoa, 
! ovinos e t » viteltos. 

Receitado: 1 I<O»ÍB«. 
Innlilisados: I sumo. » ( pulm<>». 

1 «|alto e 7 illte*MiK» itel-i.Hu dr 
b«\in*is, I I i « i t r «5<seS Bgaflo-de tiii-
firi«. 

Fnil lrnia do cariudio, eitritmnjn. 

VACCI NAÇÃO 
Eslá enrarregado hoje do serviço de 

v aci-toinclo eMiir» a varíola, na IMre-
etorin «Pi Sersleo Síortario, da* tt ás 
3 Iwiras da larde, o In-pirtor aauMario 
dr. Oreneio Vidlgul. 

CSPENSARIO t»H CLEMENTE 
FERREIRA 

D a r io hoje eon«n!ta naquelle His-
peasarto, a rua Libero Badíró, nume-
ro M): de l l hora» »<> meiu^ia. o dr 
f ie lra de MHI»; de meio dia à 1 ho-
ra. 9 dr. Adriano de Uarroj, de | ho 

33145 e 31117 
e 

1703R e 17010 
OrZENAS 

33411 a . m i o 
2231 a 2200 

17031 a 17010 
ClíN.TNiS 

31401 11 3.'to<*> 
í írt l a 1309 

170H1 a 17100 

SOU» 
SO» 
Íi0| 

noi 
20» 

10» 

10» 
.1» 
3» 

mu ABI 
Todos os números terminados cm ÍG 

lélll S«0ti0 reis. 
Todos os números lermlliados em S 

tém ; »mn reis. 
Telegramma recebido pelo ngenle 

geral Júlio Antunes de Abreu. 

Loteria Esperança. 
Hesutno dos prêmios da 712* ex-

" " em Aracaju em 20 
juiiio a - u n i . 

n u s 15:00050011 
"tltil Í:l*l0'00(l 

157«SH i:0fw»(imi 
S5075S l:ÜOil«IHKI 

AVrRriXIMAIjIlES 
13117 e i ; i l ! 9 . . . . . . . 1001 
70«l e 7«tlü... . . . . 50$ 

lí7,tHS c ti7'i!M>.. S3» 
230731 c Í.'i07,fi3.. .... 

DEZENAS 
n m n 13150.. « IJ 
Vlliil a 7670.. SOS 

liTSSi a 127500. toa 
i'i07ül a ÍN07IHI. HO 

CEKTnXAS 
13101 n 132IXI 
71101 a 7700.... 

I27o0l a 127800,... 
2.JÍI701 a 2 'á )S ( » . . . . 

•I» 
'iS 
(S 
í< 

r rx i rs 
Todos os números terminados cm 8 

lî in 2f. 
Pela Companhia Nacional Loterias 

dos Estados—J. ('.. úeOlinciva Rosário 
—Caixa, fii«, S. Paulo. 

Loteria Esperança, 
ltcsnmo geral dos prêmios do 741 

extrucelo, realizada em Aracaju em 2B 
de julho de 1901: 

Iflfill» e:;:0il0|000 
13044 2:000»000 
27."li e «o:i:;ti. I:UIIO«IIOO 

30785 e 44003.. HOÕÍÕOO 
4 PKEMIOS LIK 2 l ) J | 

243 230:W StKIt» 3 « i i l 
fi ITKMKIS oi: 100» 

t2»tií 13711 103S4 37l>iiH 12127 
t irnKMiosnr. flOf 

2805 J543 ':S17 7.JÍB 7:171 «30» 130(7 
1074S 17183 31087 38138 3UIC8 4385» 
55003. 

AvreioxiMNr.õi:» 
Wti20. . . . 
13013 
2731" 

13010 

DH. MELLO BAItltKTO—líspeelallsla 
ile moléstias de olhos. Ilesldeiicia, 
Avenldn llangel Peslana, 'JU. Consul-
torio, rua Direita, 34. 

I)B. ALBEItTO PUECII—clrurjllto 
oriillsla—aullgo cx-cliele de ellniif. 

10(118 e 
!:;fli:i e 

3 e 27 
;'ui 

íoo jom 
.vrjvxi 

J-VWJ 

bv 11 
I3:iít 
27311 
tH 13 31 

inr,oi 

ntzt:: 
ÍOáfO... 
13:130.., 
27'-.>n.., 

M ne,') 

erxTE 
. _ ':0700... 
13101 n 11000..., 
27301 a 27000... 
50301 a 50400.... 

1 tx *,i 
Todos os números 

(Cm S$000 r i.. 
pcflldo á Cooipiii 

Loteria i dos l.-t oto-
Pauto. 

20»000 
iliSliOi) 
I0?(KKI 
HIJIUXI 

.3,003 
'(•.«Hl 
i$0l»l 
í tujii 

t-li 

Caixa, 
.nal 
010, 

M a c l i o o c 
llll. J. ALVES DE LIMA—da l ill-

\ci*idade de 1'aiis, cirurgião da íle-
reficcncia Portugueza e du s. Casa.— 
Especialidade: inolesllas de senhoras, 
das via* urluaiia» e partos.—Ii«sldeu-
cia: rua llrlgadctroTohlas, Oi-A. Con-
sultoiio: rua de S. Uenlo, 20-A (dm 
12 ás 21. Teleplione, 301. 

IHi. Itritl \l> ••IKIHA— t : 'M . ; i wr i i -iy 
— Clieie do serviço de cimlea c! - S in -
ta Casa. Ite»ldenel«—Alameda IturSo 
de Limeira n.i*il. (iunsullorio --S. nen-
(o, 13, da 1 as 2 hora*. Teleplione, 
Sít». 

llll. A. VÍEII1A DE i :\I IV.\I . I IU~ 
Cirurgia e moleslln dc senhoras.- -
Lonsultorio: rua (le s. Itenlo, 13. l|e-
sldencia: rua 1'ptraugn, u. t». 

Illt. XAVIEB » A SILVCHtA Clinica 
medica, tloiisullorlo: rua llirciin, o. He. 
sideneia: rua Vinte i jualro de Maio, ÍS. 

K O I B B m S JJA G A _ H G A I : T A 
SJAE.-3. OTJ!7X'X503 Í . I K R l T A E 
S T ! ? H I L X T T C A 3 : o -nsc la l l a ta , 

D F . EOCfJA. C A 3 T K O . C . r .au l -
t o r i o e - sa ídeuo ia : l a r g o í a Sé , 7 
( e m f v e n t o A o » ve ja ) C o M u l t a g , 
(le 1 f * 4 . Trr.ta, t*mber.t do uia-
Icat lao do peito, coraçKo, f i c a d o o 
« j t evaa f f o . IVãa i l í cóu^uUaa aos 
Ãr.mli i j fo» . 

1)11. OLIVEIRA 1'AI'STO, c^üi pra-
tica rle P i i i s e \ ienna Clinica ci-
rúrgica, parlas e moléstias das -enlia-
ra-, Con-.: r . S. Me«io, 34 n1a 1 »s 3 
da t.j. Kesideiicia: r. Jaguarilv, I I . 

DIL L. F. HAETA .VEVKS, medico, 
oaerador e padeiro. K»pe*ialii iad*: 
Vnleslias das \ias urinaria*, partoi e 
moléstias de cmhrira*. nes.: Ipiranga, 
39. C ns.: s. uenlo, 13. da» f a s » | t f . 

llll. DIOGII DE 1'AHIA. medico. He. 
sideneia: rua Mírqnez de \tú, t i . 
Consultório: rua S. Itento, 34. Tele-
plione, 201. 

Dlt. A. F Al AH 0 0 Clinica medica. 
—Consultor!*: ma do Commoreio, i-H. 
Restdencla: rua Aurora, it,". Teleplio-
ne, t » . 

ophtalmoluglca da Funildade de Me. 
átrln» de Uordeaux, j " 3irol'es*or livre do 

e S. Ucnto, Al, 
dc 1 ás » lioras. 

DR. BERNARDO OE MAGALHÃES 
—Moléstias internas (Clinica medica) 
Residência : rua dos Guayanazes, 131. 
Cmisulliis: lua Direita, 10-A, da 1 ás 
3 botas. 

Dlt. VIEIIIA DE MELLO—Clinica ge 
ral dc moléstias agudas e chronlns 
— Tratamento especial das «OI.ESTIAS 
n.i PKI.I.K, svpniuricAs K uaia.vun», 
do arllirllistno, herpetlsmo, Theumnlis 
mu e gott». cczeiria*, furuncuios, innii-
rlias. varizes, pústulas e tilceras. al-
trrnencs das iinlius, queda do canello, 
corrlinentns recentes e antigos. Con-
sultorlo: BOA DA QUITANDA, i ; i>'si-
deucla, alameda Gielle, 101; lelepli. 
MO. 

l»ft. A. L U Z DO HF.GO—Medico e 
operador—(Cirurgia em Reral e inoles-
llas de senhoras). Itesldencla, rua das 
Palmeiras, n. I I . Consultorio, rua de 
S. Dento, li. 03 (de 1 ás 2 i|2|. 

Dll. BHITTO PEREIIIA—Clinica me-
dica em geral, especialmente moléstia 
das crianças. Consnllorio, largo da Só, 
7, dr I ás 3 da tarde. Itesldencla, la-
deira do Carmo, 43. 

DR. LAS CASAS DOS SANTOS, me-
dico. K' encontrado de I As 3 horas 
cm sua residência, rua liarão dc Iln-
pclinlnga, 3S. 

DU. GAMA CERQUEIBA—Clinica rnn 
dica em geral e especialmente de 
crianças. Residência e consultorio: rua 
ila Caixa d°Agua, 3. Consultas, du 1 
ás 3 da larde. Chamados a qualquer 
liorn. Teleplione, I02D. 

Dlt. ERASMO DO AMAItAL—lln J-a-
ctildade de Medicina de Paris. Clinica 
medica, com especialidade—Suphllii e 
moléstias ria peile. Consultorio: rua 
de São Bento, 43, de 1 ás 3 horas. 
Resldcucla: IUII D. Viridlaua, 57. To-
leptione, SUO. 

Dll. MONTEIRO VIAN.NA—Especia-
lista em moléstias das creanças, com 
pratica do.* prlnclpacs hospitaes da 
França, Ilalla, Áustria, Allcmaula» e 
Inglalerrn. Residência, rua Maria Tlio-
reza, 21. Teleplione, 00. Consnllorio: 
rua S. Uenlo, 57. Teleplione, ü'Jt), dc 
12 ás 3. 

I»R. BUE.N0 DE UI&ANDA - Esp. 
ollws, ouvidos, nariz c gari/anta, discí-
pulo do notável oenlisla Moura Brasil, 
com pratica de Pnri.s e Vlenua, mem-
bro lltiihir du Academia Nacional de 
MedlcJna, cx-ined. ctTcctlvo da Poly-
cllnica do l l i o e adjunto dn Sanla Cnsa 
—Con*.: 3, nm Direita. 12 ás 3—tt » 
sid.: 27, Itiacliuelo. 

DH. SVNESIO HANGKI. PESTANA 
Medie i c operador. Moi- ti^, hiter-

IIÍ», venere»* e -vpiuiitK-a*. I.MI*VIIIO-
rlo, rua de S. Beiito, ,'li. sotirado. dns 
2 as 1 (,a!a da frerdei. tte.kieucia, 
Consotaçlo, r,4. Telephuac, gan. 

DR. ASC.ENBfVO RKIS Medico, lie 
sideneia: alameda Harlode Plraeicjb», 
127. Consultar!»: rua Direita, 53, das 
2 ás 4 horas. 

DH. S ILV IO MA VA f a r l o s e mo-
le»Has de senViras. Con*ott»rio: ru» 
íosé ItoalCueia, 3». (te t i . 3 liera*. 
Residência: 1Ua d* lp ir í i iaa, 10. Te-
leph me, !T, . 

Mt. 1DI ARDO Dl, MAGALHÃES. — 
d» Aeideinta (le Medirlna, e*perhHista 
na* uoi.r.-ru* no r<T( i « i r ,o e ICTVO-

dá eonsiiltas S nm ijninze de No. 
renibro. l'J idas 12 as í h*.». Mri|,rs-
Tus nv-CBKSi ^ r. CLISII1 memca: 
das o ás n roní. e cliaanadai. á rua 
Vl-Tonde do Rio Branco. 02. Trala-
meulo e*pi.et»| d.i 'i/philti. riu rinntrm 
qaniro-miminaet, do fjnrin r ptrimfi-i 
(to riiiMfeptia e aoirruftex,,!. 

BB BETTETÇt.OCBT r.ODRIi.UF.» -
(onipltorio, rua 13 de ^ovemb^•|), ! « 

CoTuntt»», das l í • da » «rd 
Bcldeacia, ru» l a Liiienlad-, Tt. 

jOl d v o g a d o a 

VARTI.M FRANCISCO RIBEIRO DE 
AND1IADA SOBRINHO e RAPI IAEL 
A l iC I IAMi ) Gl HGEl. E.*rriptorto, rua 
Direita, n. 27—Reddrncia, rua do Ge-
neial Jardim, 23. 

O Dll. FAUSTO FERRAZ tem o seu 
eseciptorio rle advocacia, a ma Direi-
la, li. ,3g. UesIdencTa, rua Conde de 
Sarzedas, n. 21). 

<1 ADVOGADO Dll. AGIHCIO DE 
CAMARGO- Escriploro: rua de Sanln 
llierezn, 13-1C. Itesldencla: rua Major 
Serlorio, 68. 

Dlt. MANUEL PEDRO VILLAIIOIM — 
ICserlplorlo: rua 11 de Novemliro, 31 
( loluadol. ttesideneln: rua Marrpiez de 
t iú , 51. Teleplione, 824. 

OS D11S. ANTO.NIO MERCADO, 
VIIOLPIIO (dlllDO e MC0I.A1 GOR-

DO lém a *cii escrlplorio de advoca-
cia á rua de S. Itento, u. 15. 

n u s . G \ N M I ; L D E R E Z E N D E . A L -
IIERICO GAI.V O l tFFM» E CL1BAS 
PACHKGO E SILVA,ndvogado».—Lar 
go (1a Se, 2—S. PAULO. 

OS ADVOGADOS- Anlonio RUiclro 
do* Sanlos, Eslevam de Almeida, Ga-
briel Ribeiro dos Santos, têm seu e*-
criplorio á niesir.a rua de S. Bento, 
li. Íí7 (solirado). 

DRS. ARMANDO PRADO e PLÍNIO 
BARRETO—advogados- I tua dc S.VJ 
fenln, 43. 

llll. J. II. DE OLIVEIRA PENTEADO 
—Rua Dlreiln, li. 22 A. Das 11 á 1 e 
das 2 ás 4, nos dias ulels. 

ESCHIPTORIO FORENSE E COM-
MKBCIAL de IOAOCTM ci:nori:im -
.SoltcrlarfOí'—Perit* ynarda-bmis —En-
carrega-se de Iodos os trabalho.» de 
sua prolis*lo na capital, interior do 
Eslailo, Sanlas e Itio de Janeiro. 

Escrlplorio: llua S. Bento, 51. le|e-
J hone n. IMti. Rfsldencia: Itua da 
Liberdade, 158; teleplione, n. 811— 
S. PAULO. 

DltS. RAPIIAEL A. SAMPWO VIDAL 
e JOSE' AMADEU CESAIt-Eseriplorio, 
ma S. Pndo, 13 lalton da casa I>u 
ptoul . 

X l e n t l e t a 
o clrnrgiSo dentista A. Caslello faz 

quelipier trabalho dos mais nperf.il-
çoadoa e modernos da sua profissüo. 
por preços mulHsslmo rnzonveis. Ac-
iHIí fiifmiiiniln em pr'tlirnr<, jrrr-
\yiniinl' cntrirnhulas.— Gabinete e re-
iidcRcIa, io.i S. Heiitu, n. ! * . 

Mu. i, Msik. MOI.LUB». da Escola de 
M«k*»aem de Pari—Caliista e tratador 
úc i.inms. líícriplorio, nia de s. Ben-
to. 21; resldenela, rua D. Verldiaiia, 
32-A. 

IKDIGADOR CQMMERGIAL 

W K N T O l . l N A - A m e l h o r agun 
den t i f r i c i a m o d e r n a . — V i d r o » 
g r a n d e s , S t . - - N a casa I l u s s o n . 
RUA d e S. Ben lo , 34. 

C A S A F r t E T I N , « r . 8. Cento , 
1 0 — I m p o r t a ç ã o direct i t d e o b j e -
ctos do pequena e n l t a c i n i r n c i A . 
a r t i g o s pa ra PAKHBMKNTÒ, g r a n -
d e o f f i e ina para f a b r i c o e con-
t e r l o d e f e r rou c i rúrg i cos . 

AGI'A DE QLININE MAUEI-
B A — r n i c » q n e cnra r a d í c a l m c n . 
te • e a s p a . — D e p o s i t o g e ra l , m a 
d e S. Bento , n. 34. 

T.A FASinONABLE.- CIIA-
r í o « R . M A P R S H O R A H E Í - R I A N -
I. A » — S T . A , ru* 8. Uenlo. 27-A — 
M a d e » Ange l i na . A v i a » i g e r m a * . 
nenhoiasi que c h o c a r a m n o v i -
d a d e s d i r e c l a i n « n t e d e 1 'aria. 

J u n t a m e n t e r e c e b e m o s p r e p a -
r o s mode rn i s s imoB , « r a i o s e j a m 

Inmas , f an tas ia » , pal l ias, I: 
r-; « « l a « e tc . 

ante-

C A S A L O M B A B h A — R u a O * . 
nera l Ca rne i r o , 17-B. Ca i xa pos -
tal, 48G. - F a z t n d a a , v rmar in l t o -
r oup i i i f e i t a » o modas . Espoe ia-
l idade PJh » v i a i n t n t 0 3 pa ra al-
fa iates . 

irmãoj Refíneili 

LHO 
« l a s s e _ 
f c r a l — â 
mel. 

C A R T Õ E B P O S T A K S -
e vnr indo Hort i iucnto na l I 
ria Maea lhSes , 29, rua , l 0 ^ I 
mcrckt , 211. 

C O Q I T E L U C H /,,„„ 
r/iitra clr., curn rndienl l l i n i 

Peitoral ou Camgtttihi, i|(. Alts|^' 

X A R O P E D E C I U N I i k T T : 
C O M P O S T O - prepa i í , , ! . , p i * 
p i ia ju iueeut ic i i <Jo M » c ..|„ y 
res . C u r a c o i n p l o U n i e n i e „ s 

sep, b roneb i t e e , astluniiH etc. p,.» 
para - n e ua p l i a r m a c i a Aurora 
l u n A u r o r a , fi5. 

M A N T E I G A M I N E I Í ! V 
D U A D E » — P r a í e r i d a p o r quanto; 
aprec iam p e n e r o s do primeiri 
qua l idade . Depos i t á r i o l''rauc:s. 
c o N o t o r o b e r t o - — A v e n i d a lUin. I 
rrcl Pes tana , 142. T f l e p l . i u i c , io»; 

T E R N O S D E Ü l t l M o w . 
gi ni ira p a r a men inos . Cavourj 
para o f r i o . Pa le to l . . c- vestidos I 
juita men ina H. lMioontiíi in-KC PNRA 

t odos os p r e ç o s na — Casa lla. 
ptistu - Hun Dire i ta , 12. Atacado | 
a v a r e j o . 

O S C Í G A K K O . S C A R L O S GO-
M E S d i s t r i b u e m dez prêmios 
mensaes d e c inco mi l r e i a. 

C A S A B E E T H O V E N - P i ^ j 
o mus i cas .—C l i i a f í a r c l l i & V. Uua 
d e S. Bento , 20. 

D R O G A R I A S I L V E I R A -Dro. 
f jas , p r o d u c l o s c l i im i cos c pitar-
ninceuticos, accessor ios e vasi. 
Ihnmeg pnra p l i a rmae ia , apun 
mine raes o o n t r o s nr t i^os , por 
p r eços r e i l u E Í d o s — R u a d o Cora. 
mcrc io , n. Í t . - L i m a , Santos i ç. I 

N O V A C A S A D E P E N H O R E S 
dc I n l i o L y o n , rua da C a i a 
d ' A g u a , 8. Ju ros m o d i e o s . Bene-
d i c to DÍn i z , a v a l i a d o r da casa. 

C I G A R R O S D A L I L A - Tra ! 
z cm A m a i s bon i ta co l lcevão do 
re t ra tos c o l o r i d o s de aj-tista.s ce-
lebres , uü iv « r . sa Imento conheci-
dos . 

Encon t ram-se e m cjtiantidnd» 
nn c h a m i n r i n da Confe i tar ia 
Centra l d o l i raz , c m f r e n t e á es-
tação d o Nor te .— P i n t o rilho. 

P E I T O R A L D A S C R E A N Ç A S 
dc AJS&IH—o m c l i i o r med ican ie t 
to pura tosses d a s c reanças . 

L A S A I S O N — O r f i c i n n de cos-
turas de p r i m e i r a o r d e m , ]i:\r.i 
senhoras . Rua d c S. Bento , 14— 
H e n r i q u e B a m b e r g . 

A L L I U M S A T I V I M . <ie ,ll 
Coc l l i o Barbosa , e spec i f i c o 1 
a cura da in f luenza c coiv-tipn- | 
enes—na Casei Tlarucl. 

V I N I I O B A R C E L , í abr i co de 
R o d r i ^ u o s P i n h o & é o mais 
i iK iadnvc l o g e n u í n o v i n h o do 
1 'or lo conl iec i i lo . 

T I N T U R A D E A R I ' C A COM-
P O S T A c E l i x i r cnpept ico , de 
Car l o s Co r t e i :—á v e n d a na Casa 
PttTitel. 

C I l A P E ' O S D E S O L , ben^al-
Ias c s on ib r in l i n s Fabr i cante o 
i m p o r t a d o r , J o s é dos San tos Ma-
j o r , rua D i re i ta , 2U. V e n d a s por 
a tacado c a v a r e j o . 

J O A Q U I M G O N Ç A L V E S DA 
S I L V A — C o m m i s s a r i o de café. 
Rna Ep i scopa l , ti. H. r u i x a do 
Corre io , n . ;jiti. S . P a u i o . 

D E N T 1 E R I C I O D A S Cni.VN'-
f , 'AS, p r e p a r a d o pe lo phiinna-
ceut ico J . A l f r e d o Va re i Ia. faci-
lita a sab ida d o s dentes . Vende-
sc na di- l igaria Ba ruc l . 

D R O G A R I A E P E R 1 I M A Kl A 
C o m p l e t o s o r t i m e n t o dc dro^i-, 
p r o d u c l o s ch imicos , cspcciauda-
des pharmackut i cas c peiluinn-
r ias p o r a tacado c a varejo. J. 
A m a i a n t c & C . — r u a Direita, 11. 

L O T E R I A S D A C A P I T A I . F E -
D E R A L . A g c n t a ger. i l cm Sã) 
Pau lo , . R u b e m G u i m a r ã e s . Acc :;. 
tnm-sc p e d i d o s d o inter ior . Una 
15 dc N o v e m b r o , 27-A. 

O R A L I N E . O u n i c o q u e conser-
v a os den t es . E l i x i r , P ó o Pas-
ta. A r t i g o s den tár i os , p r e ç o s se.-'. 
competeiH-ia. Cnsa Ãmcru ' 
Rua S. Bento , 80. 

P H A R M A C I A E D R O G A I . I A 
• K A H A U T — R u a d o Gomnier-
cio, 36—Casa i m p o r t a d o r a . 
pos i to da agua minera l de S. 
P e l l e g i ino, nnt iar thr i t i ea e a:ili* 
catnrrhal . 

A . J A Q I E S & C A H E N Im-
p o r t a d o r e s de j ó ias , i f l o g i o s o 
p e d r a s f inas e ópt ica . Rua de 
S. Bento , u. 47 ( s a b r a d o ) . Caiia 
postal , n. ao—S. Pau l o . 

AGENCIA GERAL DAS LO-
T E R I A S D A C A P I T A L n:r>n-
R A L . Casa f u n d a d a c m 1WI. á-)* 
l i s faz-se q u a l q u e r p e d i d o ile l"'-
lheU's p a r a o in t e r i o r . Uu i l'c 
reita, H!>. Ca i xa d o Corre io , V. 
Jú l io A n t u n e s d e A b r e u . 

I N F L U E N Z A — C u r a - s c com a! 
P í lu las contra a c ons t i pn ã", for- 3 
muladas pe l o d r . L u i z Pereira I 
B a i r e t l o e p r e p a r a d a » pe l o pfiar-
maccu l i c o S. d e Maoer lo Boai*» 
Marca i T g i s t r a d a . Pharmac ia A » 
A u r o r a , ro ro , rua m. 

C A S A B E V I L A C Q r A - 1 ' i » » ^ 
musicas e i ns t rumentos . Ru» 3 

Br nlo, 14-A. 

/:. Btvilacijua <£ & ! 

C A S A L O T E R I C A - Agenç^ 
d e todaa as l o t e r i as—Amnnc io ti-
d o s San tos A- C . — Vendas p<> 
a tacado c a var i j o . P a j a - s e aoaç 
q u e r p r ê m i o <lc todr.s as Iw-
r ias .—2, Rua d o Rosár io , 2- w 

xa d o C o r r e i o , 10C--H. Paulo. 

A V I S O - A v i s a - s e aoa srs. P 1 ^ 
p r i e t a r i o g e e m p r e i t e i r n ^ , p a ' 
dos . em ge ra l , « jue ae vendera 
l a d r i l h o » e m o s a i c o s d e 
f i rmea e i ea l t e raTe i s , p o r p m " 
sem compe t ênc i a , na fabnu» , 
E r a m isco K o t a r o b e i to, * ' I T L 
da R a n g e l Pes tana , n. I 4 i 
j ít ione, n, 1.087. S i o Paulo . 

L I Q U I D A Ç Ã O D E T K i > £ 
D E C O M I N H V ~ f e r r a g e n a . " " ; 
jf . tos d e u t i l i dado e d e ph » " ; 
. i a , aa VAHA JOÃO l>A 
iaigii de 6. BerUo, IO. 

C A B A D A E O B T T T N A -
cia d e loter iaa. A caaa i|«e 
« M i - a t e m rem<Hé* . 
I r e g n t t e » . R u a d e a " 



3 8 D E ,1.053 _ 
• A . p r o f e r i d o * p . ? ! 
1 c p e l o p u b l i c o e j l 

no Casa /£ 

I T Õ E B P O S T A K S - Graniu I 
indo « o r t i i i i cn t o na i,ivi!, 
•C » l l ) So « , 29, r im d.j c * * I 
o, 2ü. m 

Q U E L U C H K - r o s O Z j , ^ : 
ctc., cura radical com ' 

•n/ou Caragmihi, ii,: AliS]í 

I I O P E D E C l t l N Õ K u T 
P O S T O - prppa i í i i l , p ' í 
i inceut ic » ü. d o Mae |„ g 
! u r « c o m p l e t a m e n t e as t 0 i 

roncl i i tee , asthnuiK cie. pre> 

se na pluirtnacia Aurora 
. lut i ra , fi5. 

N T K Í G A _ * T Í K Í T u ' V ã v 
} | £ » — P r o f e r i d a pn r quanto? 
iam pene ron do primcin 
l ftde. Depos i t á r i o Kraucis. 
i t o r o b e r l o — A v e n i d a ltan. 
s lana, 142. T f lP i> l ; nno, 1087. 

R N O S D E R I U M o do c,. I 
í p a r a men inos . Cavotirj 
o f r i o . Pa l e to l i . «.- vestidos 
i icni i ias. H i ioon l i nni-Kr p n r , 
OH p r e ç o s na - Casa lia. 

— R u n Di re i ta , 1 2 . Alocado | 
pjo. 

C J U A K i t a S CARLTU.SGO. I 
d i s t r i b u e m dez prêmios I 

BC8 d e c inco mil ;-oia, 

3 Ã B E E T H O V E N - P t a l i o j j 
s i ras .—Cl i in f f a re l l i & C. Uua 
JScnto, 20. 

O G A R T A 6 I L V K I R . V — D r o . 
i r o d u e t o s e l i l in ieos o phur-
it icoa, acoessor ios e vasi. 
e « p a r a p l i a rmae ia , apuns 
•aes e o u t r o s a r t i gos , por 
•s r edur - i dos—Rua d o Coro. 
io, n. I I . - - L ima , Santos & c . 

' V A C A S A D E P E N H O R E S 
ul io L y o n , rua da Caixa 
un, 8. Ju ros mod i e o s . liotiç. 
D Ín i z , a v a l i a d o r da casa. 

G A R R O S D A L I L A - T u | 
a m a i s bon i ta co l lecção d» 
tos c o l o r i d o s de ar t i s tas ce-
s, u n i v e r s a l m e n t e conheci- | 

cont ram-se c m qnant idad» 
marutnr la da Confe i tar ia 
ral d o l i raz , e m f r e n t e ú es- | 
i d o Nor te . - P i n t o &• 1'illio. 

S I T O R A I J D A S C R E A N Ç A S 
s s i s — o m e l h o r niei l icuiuci 
ira losses d a s creancas . 

S A I S O N — O f f i c i n a de cos-
de p r i m e i r a o r d e m , para 

j ras . Rua d o S. Bento , 14 -
i que Ba inbe r g . I 

. L I U M S A T I V f M . <Je ,! I 
lio Barbosa , especifico para j 
•a da In f luenza e eonstipa-
-na Casa Tlaruel. 

N I I O I 1 A K U E L , f ab r i co ile 
•ikruofl Pinlio & C., ó o mais 
lavei e genu íno vinho do 
» conliecido. 

Í T P R A DF. A R V C A COM-
PA c E l i x i r cupept ico , de 
IK C o r t e s — á v e n d a na <'usn 
el. 

I A P E ' O S DIC S O L , bcn^al-
s o m b r i n h a s Fabr i can te e 

r t ado r , José dos Kanto.s Ma-
rua D i re i ta , 21). V e n d a s por 
do e a v a r e j o . 

A Q U I M G O N Ç A L V E S !>A 
A — C o m m i s s a r i o de café. 
Ep i s copa l , n. K. C u \ a do 
;i(. n . yltí. S . P a u i o . 

K T I F R I O I O D A S C R I A S -
p r e p a r a d o pe lo phsirin.i-

:o J . A l f r e d o Vare l l a . 1'aci-
subida d o s dentes . Vende-

i d r o g a r i a U a i u e l . 

O G A R I A E PER1- i MACIA 
l>leto a o r t i m e n t o dc i l m ; i - , 
uctos ch imicos , cspccialíla-
[ ibarmacnut icas o pei íuma-
por a tacado e a varejo. J. 
ir inte & C . — r u a Direita, 11. 

i T E R I A S D A C A P I T A I . F V . -
A L . Ag e i i t a ger. i l em São 
t»,. R u b e m GTj imar f .es . A 'v :-
se p e d i d o s d o in ter ior , Uua 

N o v e m b r o , 27-A. 

R A L I N F . O u n i c o nr.c consr-
B den t es . K l i x i r , P ó e P a -
r t i dos dentnr ios , p r e ç o s sei:: 
leteiwia. Cosa Âmcru • 
S. Bento , HO. 

i A K M A C I A E D K O i i . U IA 
R A O T — R i i a d o Commer-
30— Casa i m p o r t a d o r a . 
o da agua minera l de -
' g r ino , ant iar t l i r i t i ca e a:iü-
rliaJ. 

VSA B E V I L A C Q r A — I ' i 4 B ° ' 
icas e i ns t rumentos . B " a 3 

o, 14-A. 

E. Jievihu ^n 

(te B. Vento, IO. 

àj 

J A Q I ES A C A U E N lm-
bdores de j ó ias , n - ln^ im o 
as f inas e ópt ica . Rua il« 
ento, n. 17 ( s u b r a d o ) . Caisa 
al, n. yo -ti. P a u l a 

i E N C I A G E R A L D A S 1.0-
I A S I ' A C A P I T A L 1'1'DK-
. Ca.s.i f undada < m 
í -se (|ualqt<er p ed idn <le 
•» p a r a o in t e r i o r . Uu.i IJ'" 
, 39. 4 ' t i xa d o Corre io , 71. 
> A n t u n e s d e A b r e u . 

F L l r F . N Z A - C u i . i -
las cont ra a const ipa ' .ã" , fp r ' 
idas pe l o d r . L u i z Perof» 
•etto e preparada™ pe l o ph'r ' 
m t i e o S. d e M M M O 

r e g i s t r a d a . Pharmac ia A'1" 
)ra, r o ra , rua 55. 

ISA L O T K R I C A - Agç » " 1 

idan as l o t e r i a s — A t n a n c , ° 
S a n t o » A- C . — V e n d a i 
i do e a v a r e j o . Pasa-sc 
• p r ê m i o <le todf.s as \oi-
—2, Rua d o Rosár io , 2-
Io Correio, 10S--H. I ' * » ! " -

T S O - A v i s a - s e a o » s r a P ^ 
a r i os e empre i t e i rus , <• " ' 
em ge ra l , « j n « 
lhos e m o s a i e o s d e 
es e ina l t e ráve i s , P * P ^ l 
compe tenc i a , na fabrica ^ 

KÍSCO K o t a r o b e r u , * 
tanstel Pes tana , n. Mi l e l 

íe, n . 1.0R7. Sio 

I Q R I D A C Ã O D E T K E N ^ 

C O S I N M \ - E e r r a g e » » - " 
>s d e n t i l i d x l e e P * ? g a 
na CAUA JOÃO 

io 

D A F O R T U N A — 
i e lo ter ias . A ca»a <|«« r Z -

t e m r f m < M * 
T t t t í » . R o a <Je a B e » ^ ** 

„ a r t i g o * aan l ta r l o t , 
eonto : L a t r i n a s P e s c a d a * • d « 
o u t r o s sys t emas , l a va t o r l o a de 
tadas as qua l i dade * , mtotor ios , 
b ide t s etc., c t c , d e v e i r * ê r o 

Sr c ç o e a q u a l i d a d e n o d epos i t o 
e F r a n c i s c o N o t a r o b o r l o , á ave-

n ida R a n g e l Pes tana , n. 14a. Tc-
rp l i one , n. 1087. S. Pau lo . 

N A C A S A B A R U E L 6 q u o sa 
meontra n l e g i t ima Aguada Hei-

tztt, espec i f i co contra as 
nl ins e manchas d o rosto . 

espi-

A O S P R S . D E N T I S T A S - O 
Uaticão Universal, casa cspecial 
d o a r t i g o s dentár ios , não t emo a 
concorrênc ia das suas congcne-
res , p o r q u a n t o é a p r i m e i r a nes-
te g ê n e r o e m t odo o Bras i l . 

Man t ém d e p o s i i o s nas pr incl -
paes c idades de3to Es tado , c o m o 
Santos , Camp inas , R i b e i r ã o P r e t o 
e F ranca , e e m Ube raba , n o Es-
t ado d o Minas . 

I m p o r t a ç ã o d i rec ta d a s prin-
c ipses fabr icas , c o m co r r e spon -
den t e s e casas d o c o m p r a s cm 
N o v a Y o r k , P l i i l ade lpb ia , Lon-
d r e s , Pa r i s , P u t t l i g c n c E lbc r -
f o l d . — J n n u a r l o L o u r e i r o & C .— 
B. I tenlo, 1(1. Ca i xa , n. 71. S. P a u l a 

T R E N S D E C O S I N I I A - F e i -
r a g o n s ; o b j e c t o s d e u t i l i dado e 
<ic pl iantasia, p o r p r e ç o s em 
compctcncia, na liquidação da 
CASA JOÃO PA A SER, largo 
•Se S. Itenlo, v. 10. 

D e o l a r a c õ s s c o m m e r c i a B S 

A' praga 
tis abaixo assimilados, negocialilM 

eilsheleeldiH i:»sta cap tal, á rua Jo«í 
iloirtfaçlo, n. á.i, liem como em Jaejire-
hjr, fartirtpain a c- : « praçn,rotn'i i « ile-
maU (JMP possa interessar, '|iie, tendo 
dissolvido a sociedade <|ue Ryrava soli 
a IM7,,V< social de E, Pester & Gomp., 
(«assará lodo o aetlvo e passlro da inrs-
rna s uov.t Urina i|iie lia mesma data 
nriíiuilsnrutii, n qual gyriirú soli a ra-
».fto do 
S I * t T i » : i i u i , A M f | P Í n i m & C . 
continuando com o mesmo ramo de 
,,exorto, e lio mesmo estifleleelmenlo 
da cttincla firma, a rua José Bouhaelo, 
P irt. 

6 . Paulo, 1 de jnllio de 1901. 
E. FESTF.II A COSIP. 

A'praça 
Os ahaivo a-djiiiados tini a honra de 

I arllplpar n estn praça e ás demais i|iip 
««issa Inleressnr, IIIIP, nesla data, ori; i-
iiisaram uma socledaite mercantil soli 
a lirnin de 
H o i Y m s t n n , A l i F e | r l m t n iV C . 
cm sBlhiiliilçSo .1 firma de 

I'.'. I o s t e i ' <V C o n i p . 
d » qual s!to sucepssorps, assumindo a 

E1,'spons.fi iiidade (lor todo o aetlvo c 
/íasrfro da mesma. I>n nova tlrma fa-
.-•í'iii pari.- c- srs. William llolfmann e 

' Arllnii - Alil.'i liiim, pomo soeios snliila-
rios, c (».-rs. Kmil Kesler e Ittrlmrd 
Iterg, eomo rommnndttartos, eonli-
nuando a mesma no estabelecimento da 
antiga firma, a rua Jose Bonifácio, li. 
23, com o mesmo ramo de itegoclo: 
importaçílo de fazendas p armarinho, 
pommlssópí e eonslRiinefies, e na pra-
ça de Jae .reliv. com fahrlea de meias. 
' s. Paulo, I de julho de 190*. 

llnri M AIIIJÍUIMM A CoMe. 

B e c ç ã o l i v r o 

G u s t a v o A n d r a d e 

rr-ivlrni" <!<> Insliliilo Sitrio ilc il-
•nciilri, (!<• owle fui f vputun fior ]n'iy-
•iinuci- tí '-M>rí!'iis, miilar dt' narulhn 
•nijMwhiiilit, levar fwm <• rjarrurliiii 
t ... uftittttr ile já tíesfrelunht tini 
/• T (iiirt-'tch(t mi própria ara. mui 
•flrtn l!l. ..Ct) 
:*oi& l«"in, esse grande sr. (íuslavo 

irei iV' Andrade, residente dc ha me-
ii Avenida Itaupel Pestana, n. '.li, 

n. O Oinitiinrii) <le S. I'<mln, de hoje, 
dar uma noiieia ioda invertida e a 
seu gi ilo, na qual envolve meu nome 
i\ como Í'i!atos no Credo, o nome dc 
meu limito Jo«.c Pereira Hlbeiro, .-eu 
•lailrasto e chefe de numerosa familia, 
c iiet uilc da sra. sua esposa e lillil-
nlios de tenra edade e de minha MAe 
ivi i ira) e duas irmãs menores puiv-
res. I. no mesmo jornal de áO do cor-
reu le, ja lir.era o grande *r. Gustavo 
ilar noticia do sua- atrocidades Contra 
-eti próprio padrasto. K' tun enorme 
tmlieltiml t esseexcoiiiniungado... que 
• t o rcspclla nem a própria sra. Mia 
infiel 

•--PIUÍCIIIOS á Ud noticia de hoje re-
ferida. 

A verdade <5 p« la : 
Sendo eu estah deciilo com nm pe-

queno negocio á rua lieneral Jardim, 
iii.t. c precisando honiein, cedo (e nlo 
dc i u-tle). ir ao bairro de SaufAnna, 
as 10 t|í da inanli.l dirigia-me á re--
pee l i f » Kstiieilo da Várzea do Carmo, 
i- logo ao dí-scir a ladeira da Constl-
uiçflo, ene,mirei o sr. Gustavo, como 

<|uó laxendo emboscada para meu Ir-
n.So, que liupreteiiveliaentc todos os 
<ilas ul" i , por alll passa dc sua resi-
dência á rua S.'i de Março para o lo-
..'.r ondp trabalha uo desempenho do 
curgo que exerce ha mais de uma 
dúzia de amtos. 

• iiHo, mi lom amlgavel, conipeei n 
falar com clle sobre a aggressáo loua.i 
>|ue a 1 l i / e r a a seu padrasto e das 
-•na* luÂscoii.-equdIlcUs, priiiclpalmen-
•c quanto ao liem e-tar e tranquilli-
•lnd" d:> própria senhora sua MSe, es-
pose i'e meu irn.So. File, porem, veu-
dt> que meu irmSo, seu padrasto, ro-
nio de quotidiano co-íuni", nesse »uo-
meiilo ia passando e conheceudo-llieo 
MClilo paeato c calma invejável, póz-
sc todo enere-padn dirigir-me insul-
to* e qup era inimigo da propri i M.le, 
com quem nSo se Importava, tralãa-
do-a ppier que a estranhos e que la-
mentava Já. ii.lo haver morlo meu Ir-
mSo... procurando sacar de ama faca 
•|UC traria na ch\í do collete (de cujo 
vcsllgis ua | idíela só levava a bai-
nha). 

NrüA oceasUo, em minha própria 
defesa, dei-lhe umas hengaladas atar-
reeando-no- em seguida a pulso, jeu-
lando eu nessa lucla corporal toniar-
' l ie uma navalha sua inseparável, que 
clle trar.ia no liolso do collete e com a 
qual mutuamente nos ferimos nu mio, 
tieando eu com minhas ve-t-s picadas 
com kiias facadas. E como pode "erll-
tlear o meu meilico sr. dr. t.aiirestu-
IO Soli I.'ane, eu estou ein convales-

cença (le forte e pertinaz rheumatis-
?no, tendo os hreços ainda atados ou 
«eMl-entrcviiilos. 

—Alii fica a verdade toda, nada ten-
do meu irmSo Jo»é roni esse facto, e, 
j>r,r se achar a pouca distancia do 
local, llmilou-se apenasa fazeralarmp, 
pedindo o sueeorro pilWteo, popipic a 
«ua recoulieeida prudência e poslçjo 
0 impediam de ser a favor do irmlto, 
para a l o ser contra o entead", se |TIU 
que seu Inimigo confesso, 

(inelu-,1o : One podia pretender c 
mie iirrlenderá esne « r . Gustavo, ron-
ilaaifn dia e noite a casa de residên-
cia dc seu pobre padrasto, mormente 
1 horas riu que invariavelmente tem 
de u b l r e chegar tl 

Que sjndiquem as no«sas zelosas e 
Inteligentes anctorldades... 

Jo io Ri imim 
Julho, ík de lüOi. 

Peregrinação Diocesana 
A grande pen grinaçSo diocesana «o 

Saiietuario de Senhors Appíreei. 
da realls;ir-se-l no dia 8 de setembro 
pronin.o luiuro. As passagens, Inrlnln-
4o atimeniaelo e ontem despesn». eus" 

» : n » l ' classe, em S* ria-se, 
A veiid-i d.i« paiapens começsr» 

ho dia «te «e-
tt"TO«s A Cone 

Lit» Ua* l i é 

iam- em P classe, a * 
W* . A vend,i d.is p a i a 
9 » <Ha t e termiaar&Ao 
teailmi, ns Css» F i i p 
• a v e s » ,1. Sé, s . H I 

• pregranuaa 
eompletoda pcregrlnaçío.do dia I* « m 
deante. 

A commlssllo: 
Cosauo ANTÔNIO PSIIKIIIA IIICIMJSO 
NIWS. Josí MAneoNiiKS II. IIP. MKLI.O 
Jo io KAni xiiKs no NASCIMKXTO 

«A Saúd* da Mulh»r» 
E' e«t<! o nornt de nm mnrntlllioso 

en/ieei/ira contra todas m mferml<J.ulo« 
Jm leiiboran, prcparailo polo pliarmt-
cuutko Joaquim l.agunilla, do Crnguay. 

Ai eoliciiH nterirm», liemorrhuijlan, 
mcHítrnatjifo difflr.il e dohromi, le-
grau tliniideiilen, oi eorrlnieiilon ntr-
riiiop, H« flores branca» etc., encon< 
trani na .Saúde 'la Mulher» uai puileru 
*o remédio. 

Num-roiai attestadoe de acnliorta da 
Rcpuiilica Argrntina, do Urnguay o cJo 
Rio Grande <io Sul, certificum á etfica-
cia deate medicamento. 

Preç.) do caita fraico, S8000 riiil, e 
inale 18 pelo cerreis. 

Deputito ffirnt para o Rranll: Dro-
garia Americana. Cniia ÜiiB. ti. Paul». 

P n l e a q u e v e n d » t o r t e i 

4 0 C O N T O S 
Por fíSOOO Por G$000 

Brande Loteria de S. Paulo 
O i i i n l a - l c i r n , 1 1 d e i i i j o s t o 

Pedidos d • Interior á casa 

Dolivacs Nunes & Comp. 
Toda a ddr 

Cnra-ie cora o A U i v i o Bvaa i l o i ro . 

A f f e c ç o e s 
EscroMosas 

R A C H I T I S M O 
Moito recomniendado o X a 

r ope de R a b a n o iodado, da 
Granado & C. 2 

C l i c h ê s 
i l e t o d o s ON l a m a i i l i o M e 
l e l l i o N , f i i z c i n - N s n u s o f f i -
c l n u s d e s t a f a l l i a , a p r e -
ç o m u i l o i n . » » l i < ' o . 

E n x a q u e c a s 
M e v r a l g í a s 

A c o n s e l h a m o s ás pcssôns su-
j e i t a s a es tas doenças tão cruéis, 
d e t o m a r P é r o l a s de Essênc ia 
d c T l i c r e b i n t i n a C le r tan . Coin 
e f f e i t o , 3 ou 4 P é r o l a s i l e Es-
sênc ia do T l i c r eb in t i na C l e r tan 
b a s t a m para d i s s i pa r e m poucos 
m i n u t o s as m a i s acahrunl iudo-
ras enxaquecas , as ma is do l o r o -
sas nev ra l g ins , se ja qua l f ò r a 
sua a é d e : a cabeça, o s mem-
bros , as eoste l lns ctc. 

P o r isso, a A c a d e m i a d e Med i -
c ina d e P a r i s t e v o a p e i t o ap-
p r o v a r o p r o c e s s o do p repara -
ç ã o d e s t e n icd icamen*o , o q u e é 
d e s u b i d o v a l o r para r e c o m m c n -
dnl-o á con f i ança dos doen tes . 

A ' v e n d a e m todas as phar -
mac ias . 

P.S.—Para o v i tn r q u a l q u e r con-
fusão , h a j a c u i d a d o cm e ^ c i f j l r 
q u o o e n v o l u c r o d o v i d r o tenha o 
o n d e r e ç o d o I . abo ra t o r i o : 
Mairon /.. Frtre, 10, rne Jacob, 
Paris. 

I de Granado & C. 
Prodigioso xarope de rcsn'ta* 

dos nnrflvHlioens na aatl ima, 
b r o n c M t e anthmaticn. co* 
quelnche, to&aa nervosa atc.S 

Sciiedade Paulista ds Agricul-
tura, Ccmrasrçio o Industria 

F.srostçxo tlK AVE» 

Convidamos os sr*. criadores de 
aves c anlmaes de terreiro do listado 
de SSo Paulo a concorrer á Expo-
sição Estailoal ipie organisánios nesla 
cidade e cujo programam vai ahaixo. 

A Exposição -erá Inaugurada uo dia 
1" de setembro proxtmo; as iitscri-
pções e-Wo alicrtas desde já e serlto 
encerradas 110 dia 30 de julho cor-
rente. 

A E\po iç.lo será Compo-la de doze 
secçOes, a sàlier; 

1* ScceSo—Gallinhas de raças utels, 
sem qualidades evcepe onaes 

i " SccçSo—liallinliasde raças que n lo 
chocam. 

.'V Secçüo —Galilnlias de raça. próprias 
[tara mesa. 

i* Secelto—Galliuhas de raças naeio-
naes, cruzadas oii puras -
Itaen iiiiiuira. 

Secç.lo—(lalllniias de luxo. 
ti' SccçSo—Perus, avesaipiaticas,aves 

uaetouac» de caça domcstl-
ea las e outras. 

7 ' SccçSo—Aves de ornamento. 
H' S eeílo Poniho». 

Seeè lo- Ave» de eanlo. 
ID* SecçSo—Coelhos, lehres, ele, 
11' SccçSo—Instrumentos e apparelho» 

de rriaçlo e eu0ord»; ail-
mentos. 

l i * SecçSo—Aves gordas, mortas ou 
vivas. 

Os srs. esneorrentes pagarlo 11HO» 
por secçâo a que concorrerem, e de-
vem seos pedidos indicar o numero 
das secçCes em que -e Inscrevem, o 
numero de anlmaes que expõem e a 
respectiva raça. 

Pura esclarecimento, (llrijani-se aos 
ahalxo asslgiiados 

t»a. A. VIEIRA DE CAHVAI.UO 
IlEMav WlllTB 

;ia Sociedade de Agricultura, largo de 
.1. Francisco. - S . Paulo. 

N . S . Pedimos enearecManiente 
A impi^ensa a reprodueelo deste con-
vite. 

A G U A i n g l e z a 
ile (1IIA NADO <£ C. 

Tônica, apperitiva e an-
ti-febril. Indicado no tratam^nte 
da anemia, leucemia, chio-
roaa e iafecções gensra l iaa-
d a » Podfreio prophvtatico <• 
Impa lnd i i aae e grande rrge»e-
rador na convalescença da enfer-
midade! longaa 

Bores nos braços 
tara-ie com • A l l i r i o B raa i l a i r o . 

C o m p a n h i a I f s g j a n a 

T IftlTA MÓVEL 
\o niez de agosto nroxlmo futuro, 

v igorar» nesta Estrada e no ranml de 
fiTicxupc (trecho mineiro) a taxacam-
ISal de 1.1 d. per lanno r^ts, equlva-
leiTte ao sugniento de ••). sobre as 
razfles normaej i as t «Mtas <Je I A 
ate S; 8 na parte federal e no referi-
do Ir» h » de Guaatijté, e de * ate IT; 
sendo • -enta de •»ml',., as talidtas » , 

e na T r x g r a x r ^ ' 
i ra i tM da» tabeliã» 4 A e Sal te-

lha 
rüo o íieeresclmo de I I •!„ na linha 
• Tronco e Itainaes. e nfto soltn r í o 
aiiginenlo a'glim nas liiilins de conces-
são federal e no Ireclio mineiro do 
ramal do «Giuixiipi*., 

A's tiihelias .Cii fé., : l A e 3 li, será 
npplleiida, lia parle esladonl, n tnrlla 
dlITerei.cliil e ,m o acréscimo de |.'>"i„, 
npproVHila pelo governo de-ie Eslailo, 
p na parle federal, nt-1 deelsüo do go-
verno da l l l iao, nssiio como 110 ramal 
«to •CiiHXiipd» (Minas),II tarila aetual, 
sujeita ao caniMo de i:| d., ali'm de 
ser iiliservado nas linliiis decuiicc.ssllo 
federal, o Irele maximu dc tmisnun 
réu por lunelada paro o penarão des-
de qunlinier procedendo ate » esta-
eito de .saído-, liiniti: esse que, lios 
(ermos aeimn exiiostos, virá a f retar 
os scgulnles trechos: 

de Hatulaesalé Araguary, para café 
especial; 

de Itrta Sorle até Araguary, para 
café de :t A; 

de Franca até Ara.oinrv, para café 
n n. 

Aos despachos de algodão, ua linha 
Tronco e Haniaes, serlto appiicadas as 
seguintes lalsdlas: 

A algod.lo em rama, a tarifa diffe-
renelal de caie hcncllciado. 

A algodílo em caroço, a laliella i , 
sem iihallineilto. 

A caroço de algodlto, a tabeliã l i , 
com abatimento de M "|„, quando de 
uma loiielaiio para cima, <• a laliella 
li para quantidades inferiores a uma 
tonelada. 

Campinas, 18 de julho de I90t. 

José l'mini 11'lnmca» 
Inspcetor geral 

Eatrada ds P. União Soroca-
cana e 7cuana 

AVISO 

Tarifa woref 
Faço nuhiico que, durante o niez 

de agosto próximo futuro, n tailfa 
movèl, nesta estrada, erá calculada 
ao cambio de 13 d. por l»')00, o que 
corresponde no augmenio de °|0 
nas lias s das taliellas 1-A, i - A , II e 
3-B e de Ii a 17, e a í l na liase 
da laliella i -A (algodlo em caroço). 

Coiiliiiiiani em vigor as tarifas dif-
ferenciaes para café, algodlto em ra-
ma e em caroço e alii.T.aes da laliel-
la I I . 

S. Paulo, 20 de julho dc 1001. 
Al .muno MAIA 

Superinleudenle. 

Companhia Ramal Ferreo 
Campineiro 

Previne-se ao publico que a taxa 
cambial nesta estrada e na SecçiloFu-
iiilense, no me/, dc agosto próximo fu-
turo. é de'13 d., ou mais 3'i sobre 
as bases das laliella- 3 a 17, com cx -
cepcSo das tiibellas 1 e 'i no Itanial 
Ferreo e café, laliellas 3-A, 3-lt, l e 
•'> na Funllense, que n3o tem camhlo, 
sal ninis 21 0|„, c café no Itamal Fer-
reo mais S3 on cnmhi ) de t", d. 

Campluas, l'J de julho de 19ÜÍ. 
Al.KBKDO li. I»A SlIAA E Ol.IVEIB V 

luspector geral 

E D I T A E 9 

ESeol.Á DF. rilARVAUA 
Edital de concorrência para a constra'*-

cio de nm edifício dretinado Á E»CT 
Ia de Pharmacia de S. IV.nli, alto á 
ma Mari|UPJ do Tres Itlrf. 
Faz-ae publico qtis at4 o dia 30 de 

ullio prosiuio, ás 3 lioras da tardo usa-
ta «ecretoria, ret:eber,i.»o [ r-ipnsta» | ;,ra 
cxecaçlo das obra» de constrmçio (io 
nui edifício dc»tinacJo i Eacola dii Tiiar-
macia dc S. Paulo. 

A» proprmtaf, apresentadas em er.vc-
ioppe» ferliado», com o nome n :n !:' 
ç io da residência do aprcientmte, t'-r.to 
seiio do Estado o firma reconhecida e 
serio acompanhadas de recibo di r.au-
çün de cinco conto» do réis feita no 
Banco do (.'oinmerrio o Inrtnstrin d<sta 
capital, para garantia da assignalura do 
contrato o bfia exernçjo d.is o' rai. 

O» concorrentes formidarito as[ropes-
tas por tinidade de jhns o indicarão a 
in»ii"íra pela qual devein ecr ícitos ns 
pagamentos—p tr prcstaçften inen»acs ou 
couio nieiiior parecer ai inter^esafio — 
d.-»de quo ae declarem a» vantager.» of-
fereclda» r.-ste sentido. 

!>on» dias depoi» do enrrrram^e.to de 
concorrência, d liora e logar ».-.ima indi-
cado», faz-se-á, á vista di» concorrente», 
a abertura ca» propo»la». A» planta3, 
especifi,a?."».*» etc., ficar.to nesta secre-
taria. das 10 herai ao meio-dia, á dis-
posição ilo» Interessados, qn<i poderfio, 
entretanto, Instruir su 3 propostas com 
outras que lhes parecerem conveniente». 

A Escola do Pharmacia não se obriga 
pelai planta» nem pelas propo»tas que 
lhe (orem apresentadas pura as obra» do 
leu edifício. 

Secretaria da Escola de Pharmaoi» de 
S. Panb, 11 de junho de 1ÍK3I. 

O director, 
tr. A. Amando de CarraUt• 

A n n u n d o a 

L n r a s K n l l c l t o 
José Rallello convida a seus 

parenles e amigos para assis-
tirem á nc-.a que por alma 
de seu Idolalriino irmlto l a -
ças B a l l o t t o manda rezar 
quinla-feir», 28 do corrente,na 

egreja do Sagrado CoraçJo de Jesus, 
as s l|2 horas da manha. Por este 
aclo de religilo se confessa eterna-
mente agradecido. 

F r a n r e l i n a .Mnr ia d o C a r u i o 

t Alfredo da Silva Uris, Anlo-
nia ttels dos Santos, Franeisea 
Maria do Carmo, Ant mio i heo-
philo dos Santos c filhos, Amé-
lia Veiga da Silva Heis e 11-

llios, agradecendo ás povA is «ue os 
aeonipauliaram em o Iran c aiuietivo 
por que passaram com o fallcclmen o 
dc sua sempre lembrada m.le, I rmi , 
sogra e »\o - F r a a c e l l n a Me . l i a do 
Carmo , ae inipaniiando lambem seu 
feretro até a ultima morada, v im por 
e»le pedir o caridoso ob-cqnio de as-
slstii-ero á mUsa do sellmo dia, que 
fazem celebrar lia proxlnia (ptarta-ie;-
ra, 27, ás H horas da loniihá, na ",'re 
ja d * Ç. 0. T. do Carmo, em sullra-
glo da'alma da mesma -audo-a extin 
eta. 

A todos que lhes di-icn-ai m essf 
olisequto, seu eterno e linpcrecivel re-
conhcelmento. 

S. Paulo, 2õ de julho de 1905. 

IMA-Ot fe reoe -e tinia, de 5 ) amtos: 
rua S. Jolto, ti'.». 

CRIADA OlTerccc-se uma para todo o 
serviço de casa de famill.i. menos eo-

sinhar; rua Vergueiro, 7*. 

EIRA -Offrrcce-30 «ma porlil 
-'gueja; rua Maria Thereza, 5. 

COSIMIEIHA—Otrereee--e nma tiaeio-
OaL de lonio e fogío; rua S. J»ao, 

n. 311. 

f i o < n •^IXIIEIIIA—Olferi-ee-e uma; rua 
'B-irto de l.lmelra, 73. 

p O B E B T O K E S D E t i D A l 
O O D Í O para -wdteiris e casado». 

—Preços sem egual. -Rna fítrrtta, 30. 

(lOS fM i r iHA—Ol f e i c e - e lima hran-
Fcap podendo f iuer lamliem outi -s ser-

viços, em casa de família. Itu.i Slartl-
nlío Prado. 3-1. 

CflSTI RKIRA Otlereee-se uma muito 
oabtl. Rua Majnr Sertorl», ;w (so-

brado). 

r R I A U A - Offerece.se uma p-,rtugnera, 
vpara ipialquer serviço de ca-a ile 
família. Rua dos Imnilgrantes. a. 

( l A R A t - O f t n n - M « . i 
Vpara a a a l f u r serviço i e 
mllia. Rua Ias CarmMllas, 

casa i 
í». 

ftLICIIKS para aunuiiclos, de todo-o 
viamanho e felllo, exec.uUm-se lias of-
Urinas deslu folha, a preço liaratisll-
mo. 

í t l A I I D A - U V I t l i ' liahl liado enenrre-
" oi-se de iiequctiii-cs"iiplas eommer-
claes; recados, por lavor, no e-crlplo-
rlo do dr. Ilayiiia, rua Sanla T l i e r e » , 
II, t, sobrado. 

«PKKRKCB-SK uma cusiuhelra para 
Casa dc uma pes»',a só; rua Vlctorla, 

II. 110. 

OFKEHi;CK-SK lima um» iluliaua, de 
11 niinos ile edude, com lelle de 5 

nipze-; rua Alvares de Ci rvalho, 37. 

OFFHHKCK-SE uma cri da allemll 
para lavar casas e vidraça-; rua Te-

nente Peuiia, 1 (IIOIII Hellro). 

OFFKRKCK-SK urna moça porliiguexa 
para arrumar qnartos, ou pagem i e 

crianças; rua Santa Ipliygenhi, i t . 

ÍFFKIlliCIC-SI'; uma ama com lelledn 
1 tiiezes; rua Conselheiro Nebias, H9. 

OPFKHFCH-SI-; IIIIIII eoslnli' Ira á ala-
meda Kai.lo de l.lmelra, IliV. 

OPFF.itICCK-Si: uma ama com ahnn-
danle leile novo. Itila ll i l inro de Li-

ma, 72. 

OFFKHKCK-SK uma moça para eosl-
uliar OU qualquer outrõ -ervlço do 

mestiço. Itua da Mortea, I I I . 

OFFKRIÍ(',K-SE um casal porlugiie*, 
o marido para Jardinrlro e oulros 

serviços, c a niiilliei' para lavar e en-
goiiimur. Rua llarüo de l.lmelra, 15. 

APFKKKCK-SK um jardlnelro ou cha-
«enreiro com ionga pratica. Itua bri-
gadeiro Toliias, 07. 

AFFKHKCK-SK um moço nacional 
"para copelro eni casa de família», 
com boas referencias. Dirigir-se k 
Alameda llar.lo de l.lmelra, I I I . 

PAPI I. I)K l.Mimi l.llll — Vende-se 
nesta folha, a litumi a arroba. 

PENS 0—Km casa de família brasi-
leira, á rua do Carmo, 1.1-A, ul-

limo andar, dá-se pensfio a moços sé-
rios. Aluga-se lamhem um liorn quarto. 

D O O P A S B R A N C A S P A R A S B -
I » K K O U A B -Kste artigo, a »rande 
e.peciaíidade da casa, esta-- • \ eiiden-
do por todo o preço Aos bous listados, 
rua Dlreda, :«). 

TECIDO DE TJL s r CORES 
S T f B U M E S . a :i|õ(10, ',». 3», fl», 

7*. s » . Oi, 10», I2i e l i s . Cirande va-
riedade cm cores e padrões—Rua Di-
reita, :to. 
LMCMIIO-SE ne-te cscriptorlo papel de 
lenibrullio.a fi$'MK> a arroba. 

O i n h e r a 
Fmpre-la-se de 20 a 2."> contos ,-olire 

prédios nesla capllal. Juro d ' 12 • [ . e 
lirazo longo. lufonnaçiã.-s. Itua S. ben-
to, 2-lt. 

ALUGAM-SE QUANTOS 
ii pfssòns do comiucrrio ou a msaes 
>Í?11» lilho , eni rasa dpfaniilia allrmíl, 
na ruu «Ift Sauio Antônio, n. 

roxo 
Vende-se a 4»0(I0 o sacco do 100 II-

Iro», posto na esUiçBo. Os puilldos de-
vem ser dirigidos jiaraeslaçllo iln Rus-
tinga, E. Ferro Mogyaua, a 1'aulluu 
Sodré. 

V E D A I P A R A B A L D A R -Este ar 
•» ligo, por n.to convir mais ter grande 
ilorl:, liquida-se por preço de admirar! 
Quem precisar, porlunlo, comprar um 
veslldo de seda, ou Uma blusa, procu-
re vér o grande sorlliiiento que tem 
Aos Imiu tMmio*. Itua Uircita^ .10. 

R h e u m a t i s m o 
cara-ie com o uso do ALMVIO URAHILIIno 

G ã ü i n h s s d e r a ç a 
Ptfjnumlh e Corhínrhina 

Vende-se posto em qualquer e-lac»o 
de esirada ile ferro do Estado. Casal, 
KO»; 12 ovos, 2<«. L o j a da Ch ina , rua 
Florcnclo de Abreu, I. — Sarafana A 
Comp. 

y . O R I K P R E S I D E N T E , sii no 
l ' l IMlMflHadM, ma Direita. 90, i qtte 
se encontra o de :i:j poilegadus pelo 
preço que nenhum collega p<ide ven-
der | 

H K i L E G T R I G l ^ A O E 
T. Irphoiics campaialiaa, poro-ralos, sor 

tim n o completo de todo» o» mat-rii". 
perlrn ente» a *sta arte. l'aiem-»5 in-
»tai'uv>» e concertos. 

L»nr Hobasinskl 
Lnytjo ilo Ouvidor, .7 -Caica postal, ~*!17 

B. P A U L O fm 

R O U A S 
Vendem-se 200 jo/os, de aço, para 

estrada de ferro, bllo a um metro, e 
larnhem tCO jogos de o,<10, Ueranvllle. 
Cartas » Francisco Aíal lone, -Saldo-, 
caixa do correio, 13i, 

] l T e v i * a l ^ i a 
cura.se com o AUITÍO B ras i l e i r o 

I v O R I M F R A H C E Z , rom 20 me-
•'1 Iros garantidos. Preço, i : i|000!!-
Iteehiinc dos Itoiií Eiturtõ*, rua Direita, 
n. :I0. 

C S L S S L 3 

Vendem-se, ein bom ponto, perto do 
centro e nos arrabaldes, por preços 
de 4;fWiO$ a .1:t*JI», a 8;iK»id, ld:i»m», 
I.'i:0n0fi, IS^KKS» e nas ruas se-
guinli s: rua das Flores, Conselheiro 
Furhido, liar,Io de Iguapc, Vergue.ro, 
S. Franclse I, Cenetira e Santa Rosa. 

A venda destas ea-as oplimo em-
jirego d capital, portanto, chamo a 
alleiiçlio do- prelcndeiites por este alt-
i.unelo. InfonnaiOes, rua de S. Bento, 
n. 2-11. 

í ' A P A S B O R D A D A S , iillinio-i,io-
v delos, a 10J000! Aos Dons Estado), 
rua Direita, :>0. 

milho para m n m 
Faro , ralot, dent»* «1 cav.illo r <jn«i-

r'Milií»o, M-utlc-si* na LOJA l)A CHÍXA, 
o. o Kilo, rua Fiorendo do Ahr^i, 
n. 1. 3 ar afazia L C. 

A 

N: 

T X — R u a V i sconde do K a r a n g n a p a . n. 1 

Largo da I.npa Cnpital Federal 
Teudo jiassado por grande, refiirmas, acha-se este c.,-

nhcfiiln estabelecimento a dlsposiç.lu das exmas. família- e 
cavalheiro, da I •>« sociedade ; prõporelonando a -eus l i" pe-
des grandes salfí"; para nui-ica, banquetes, lellura e bilhares, 
rr.slanranlP P Po icnade primeira ordem, pessoal e-incia.li — 
simo, quarto* rlennH»nle m- ivlliaíto- e banheiros completa-
mente novos. Itondes para Ioda parle da cidade. Pie. ' . - mo-

' " ' t o p r o p r i e t á r i o » . C A S T E O C A Ü P C S & C 0 1 Í 

íiOSrNHEtRA—OtTerece-se uma uacio-
v éa l , para a capital ou interior. Cargo 
to Jardim, M-A . 

SABONETE JAPOSIEZ 
VMc prodigioso salionete, approvado pela JiuHa Central de Ilygleiie Pu-

blica, al iai ) ' ido no l.ahor.iloiio Xacionai, e um sabonete curativo da pelle, 
que ri une a tríplice vantagem de ser appürado ao banho e ao loneador e de 
acçüo medicinal, é a ultima palavra que «e pAde obter neste ramo de c ,;n-
ii,creio, devido á sua superioridade; por -cr ah-olutamente neutro, delicada-
mente perfumado e dar á cutls ln-llem, attractivos e encantos, ton,ando-a 
agradavelmenle ire .ca e assetlnada, faacndo-a espargir o mate suave e dura-
douro aroma, e\termÍnaiido em poucos dias as monrhas do rnsln, esp. ••has, 
imniios, snrdas, nupa, irm-os, empigena, darlhros, erupções cutâneas, slgnaes 
de he\iaa e oHtrnsiHolrvlias >j>tc nos eti/etam. 

Toda- a- pessda- devem usar o Salionele Japonez na lavagem da calava, 
porque, alem de fazer il sappaieccr a raspa, I rna os cahellos vdoso-. e per-
fumados, impcd.lldo a sua qiié.la e facilitando o -eu crescimento. 

Preços: Dúzia. IHUOO; um, UõOO; caixa com 3—UODO. 
Vende-se ua, princlpacs pliarniacias, drogarias e casas d - perfumaria». 

I ricos DEPOSITÁRIOS EM S. r.ll t.0 

B A R U B L . & C O M P . 

H l — R u a E S i r e i f a - N . I 

4? s o r t e g r a n d e e s t e m e x 
VENDIDA PELA 

Agencia Geral das Loterias i a Capital Federal 
3 8 - R U A D I R E I T A — 3 9 

Júlio Antunes de Abreu 

Da 110-DI Loteria exlrnhlda anle-hontem, í > do corrente, liem como Ioda a dezemi de n. 10K5I a lo.iiio 
1 0 p r ê m i o s n a i m p o r f a n c í n d e r é i s I 5 i 2 7 0 $ 0 0 0 

0 prêmio acima foi tendido « o amigo e ireguez desta e sa, sr. José Julio Rodrigues, com en-a ao CATO PItE» 
J'(>, siln ao largo do Thesouro, 11. 0. 

H O J J E 3 — i m p o r t a n t e p l a n o — H O J E 

POB 2$000 2 Q ; 0 0 0 $ 0 0 Q POB 2$00g 
- B -

S a b b a c l o p r o K i m o , 3 U d o c o r r a n t a 

brande Loíèria ún Capiíai Federal 

K-te prendo IPIII sido vendido no varejo de.sta casa por dlfferenles vezrs. 

Salibatl* da próxima semana, 0 de 

Grande Loteria da Capital Federal 
200 

PRÊMIO MAIOR 

Extrscção Iníaliivel—Sabb&do, 6 de ftgcst» de 1904 
A p r e f e r e n c i a p a r a a c o m p r a dm b i l h e i p w d e s t a ç j r a n d e l o t e r i a d e v a s e r d a l a * 

p o r t o d o s OW II « t i v o s , a e t t a a n t i g a e a c r e d i t a d a a y e u e l a g a r a l . 

I T ^ H ^ l c a s a q u e n o s e u i m p o r i i i n l e v a r e j o i a m f i H I f A 
v e n d i d o e s s e i m p o r t a n t e p r ê m i o . U i l l V i l 

Oa pedido3 do interior devera «cr dirigidos io »*?nto gen l e actoal repreísntants d> Companhia de L i terUi XICÍJ» 
r.ari do Itruill: 

39—RUA DIREITA—39 
^ . T ú l i o A n t u n e s tíle A . t o r © u ^ V 

v r j f w m 

Quereis unia prova da indiscutível 
superioridade e virtudes da ver-
dadeira agua 

Q u m i n a 

Migone? 
exiqi de vosso barbeiro que a use j>arct vosso ca-

lello e barba, e depois de poucas vezes ficareis 

couv-ncidos e satisfeitos. 

C u i d a d o c o m a s i i u i l H v f t e s 

n p p p f T T O S • 

B A R U E L í s C . — L a r g o « a S é , 1; 

^ M i ê MtBtsi—í.argo (le S. Bwlo, 11. :>, 

ÍÍÜÍAIATARIA 
Uua i\úm í!e \ovembro, (sobrado)—S. PAILO 

Todil a pessda ijue compi.ir um Sdionele Japonez tem iljreil,, n n;,i 
CM-mplar com Ires musicas, valsa, pollin e srliolllsrti. intituladas S » ' . « » v 
Jnpovz, nilldamenle Impressas, lielll»«ima In^p.raçlo 00 fecundo talei,t, ,|r 
Aurell Üiivalcanll, fesh-jado compositor. 

Inollensivo, dc alo.lula pureza, cura j 
dentro ,1o 4 3 H O R A S 

c o r r i m e n l o i q n - e x i g i am outr'or,t I 
sern.n. i.s de t r i t a m e n l » com ci)|,a-
hi l ia, rii'";l<oi, opiaf»s' iniecçiVs. 
Suaef l i ear ia ' t iniversulmente rc-
Conbe.':tla «•• aflVçíKs 1.1 h v . i i r i , 
na. eystite i'i • •'•!•». 1.; cvtaiTliO 

,vesical, na Iiemutitria. 

Cada Cupsuli i npre-.so co 
tinta preta o noino 

t, d, rua Yirhnne. - 'S 'tiu v ritinsviaa. 

Ã CAMA ÉSPÉCÍÃL 
mm FABRICã * VAP3R DE C4MAS GE FERRQ 

A F F O N S O D V E O ^ i S V r w A . X ^ O 

m i AES: 
I t u a d e S . J o 3 i > , 1 

Eua B. de I t ipí t ia inra , 11 
B P A 0 L O 

mo iik i '.Mino: Rua 7 de Seln»1 ci., J<> 

Colchões^ a lmofadas e acoSchoadoa 
0ÍS^-TOS^-f f ' M TPfRWGA. 5$ TELEPHME, 

H 

? 
ss 
a 
e 

a « 
a 
2 
9 
9 

m: 

v l o Í3E DIGA QUE É LIQUI-
.1 DA.ÇÃO. porque •< fre nez ja nSo 
íícredlta em espalhafalos: os nossos ar-
Ii^os reeommendam-se pela snperiori-
>:! '(]" c >cns preços, que s5o Comni',dos. 
Una IJireila, J<>. 

Tintura de Ároca composta 
DE 

URL0.S COKTEZ 
F.ZT<>MACAL—CA TiMIXA TI VO 

AITHOVAUO CILA niMKCTOlUA 10 
M;KVII :O A V U A I I I O 

O mcliior e o loai • infnllivel remédio 
paia o eslfimago. 1'odero-o remedlo 
para fnellltar a dlitesllo, curar azlas, 
v,,miios, di-,pep^ .i, :nila dc aji|ietilc, en-
jòos do csl(,ii,a,i., Irujucza d o coava* 
ieseeiilC' ele. ele. 

[ieposil,irln> "cr.\e« ( - rn o EsUdo Ja 
1'alllo: 

" R a r i i e l & C o m p . 

i Í A K A LZVÇÓZ5. em 
« Iodas as larRiinu. Este arli •»> laz-
se reeoniiiiendiir pela lida ipialidade e 
preços viinlajo^os. I>c para rt. r 
fíuã Direita, :<'». 

HOTEL DIEHER 
e Restaurante 

R U A B A E S T A Ç Ã O , 9 
Quartos a ii, r . 
I almoço . . . . 
1 jantai' 
1 diária 

:;<i)0fl 
Jiik») 
•JflJIJI.1 
ilílKJO 

Rna Quinze de Novembro, 28, [ s o t r a d o ] — S . PAULO 

29 do jiinlio de 1901 
Iümgs. srs. 

Amidos e sn. 
Aítcsto que o sr. Alexandre Mortari, s«i digno 

iwcchanieo. assentou a minha madraa para hwiefif-íar 
eafr, n. 6, 6 (jee d«i\ou fnneeionaado ronforme todas 
as regras: sahindo o fif«: em perfeita eondifS#: seido 
o assento feito toa toda solide/ e capricho, do qne 
fiquei mii satisfeito. 

Sem êitro a&íampto, a g r a d e e o n d o a v v . ns. 
polo boa êxito, solnerevo-ac rom partienlar estima e 
considerado. 

Io it. is. aa.° er. ol»r. 
B t l i i a t a n i fikivaiw 

I t o f o í i e m - s i - p e n s i o n í s J f l g 

0 prnpriflarif» 

H. Dlener 

(iRETONEB FiSA iÊ çÓES, 
' em todas m larguras preço exetm 

pi•ionat — Rnn Ptrrila, .70. 

CHALET 30 CAPITÃO 
P H A M T A S M A 
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• i r o i n i r n r U T O . T I I M B • • i 

A A P P A R E C I D A 
GRANDES OFFICINAS 

Km nossa casa encontra-se magnífico sortlniciito de dama-ioo» l laoa. 
• r e t r o » e a ouro; g ÜÕ» I » f r a n j a » douradas e prateadas. Ouro, i r a ta , 
l an ta jon laa e c o r d f i u próprios para liordar. Bot ina m e r i n ó » a lpaca da 
Unho : opaa a h a b i t o » para loutts as I r m a n d a d e » ; Cera, fiorea • 
m a . a e » . 

Filio sorllmenlo de I m a y a n » das pr lmai raa f a b r i c a » da Europa . 
Em nossas otlleinas, aprompta-se com toda a brevidade qualquer en-

eommendu, como b a t i n a » , D o l i e t t » , r oupa » da an j o » , aatandartaa, 
etc. ele. 

J o s é A u g u s t o d a S i l v e i r a 
N. 9. BUA 15 DE NOVEMBRO, N. 9 

• A o P A T J I J O 

L o t a r i a E s p e r a n ç a 
B' a t u t em oa m e l h o r e » a mala b » m orf fanlaadoa p l a n o » 

IAUA TODOS OS PRÊMIOS SEM DESCONTO ALOUM—EXTRACçOES DUMAS 

HOJB, cxfracção, BOJE — 10: 
Pedidos á Companhia Nacional de Loterias dos Estados--ealM. «16—S. PAULO 

P O R 2 0 0 réla 
d é c i m o » 3 0 0 ré ia 

THEATEO SAN T'AN NA 
EMPRESA L. M1L0NE A C. 

G r a n d e C o m p a n h i a O r a m a t i c a I t a l i a n a 
Clara Delia Guardia 

DIHECÇXO DO AFAMADO ARTISTA C A V . A K D B I A M A O O I 

5- FEIRA, 28 de julho de 1904, 5' FEIRA 
i * ricita de assiijnatura 

I . - 1 r . a I s t r i a E n t r é a 
Primeira c «nica representada, da primorosa peça, cm 4 octos, de V. SAUDOU: 

Os priuclpaes papeis slo desempenhados pela eminente actrlz Italiana 

C l a r a D e l i a G u a r d l a 
• o primeiro actor A N D S E A M A Q O I . 

P e r s o n a g e n s : Renato Conturlcr, A. Cruicchl; Oliviero, A. Uaggi; Alberto 
Villares, A. Rebert: Chatllbic, E. Itodolfl; Varignollcs, /. Macchíronl; JnMin, 
G. Zaniliuto; Daniele Raibant, F. Gcunaro; La Bordette. G. O. andini; Bar » -
uessa Conturler, A.Romaguoll Marcella, C. Delia Gualdia; Deltlnadl Valtaml*-
ra, A. Rodolll; Jolanda La i erdette, C. Bedel: Diana, G. Cas.jarini; Simoua, 
G. Zaaibuto; Dubois, L . Curati; Solange, T. Spano. 

A ' a 8 a m a i a h o r a s d a n o i t a 

T » 1 > I ? é h t J . Fritas e camarotes. 35$; Cadeiras, 6$: Halclo, 
r ^ J n C j t J U 3 • l * l l l a , « $ ; Balcão, outras (lias, 4«: Galerias nu-

y meradas, 2»; Geraes, i»500. 
Os bilhetes á venda na BRASSERIE PAULISTA, das 10 horas da manha 4s 

8 da tarde. 

D o m i n g o — G r a n d e m a t i n é e 

M A C E I M S 
F A R A 

Lavoura 

ARADOS, CULTIVADORES, ETC. 

1 

I A T H A U " & C . 
SUCCESSORES DÁ 

• C O M P . L U P T 0 \ ^ 
43—RüA DE S. B E N T O — 4 3 

niTAt 
d a l e e p e l d e C a s a l l a * O b 

H F R V A S 
p a r a o t r a t a m e n t 

S y s t e m a J C n e i p p 

D R O G A R I A C . M A R T I N & C O M P . 
6 4 - K Ü A DA BOA V I S T A - 6 4 

S. PAULO 

L i v a r p o o ! , B r a s i l a n d R l v e r P l a t e S t e a m e r 
linha Lamport & Holt 

S a r v l ç * p n t a n g e n s i p a r a X a v a - Y a r U 

l i . l M ) 
T i C N W Í S * * (4.U/4 iws . 

DE SANTOS 
acosto 

13 » 

no RI 5 
13 de a<osto 
2 de setcmt'r(< 

o P A t j t r a r i 

ALTAS E BAIXAS POTÊNCIAS 
PELO SYSTEMA DE 

J. COELHO BARBOSA 

Os medicamentos honimopatl lcos de J . Coelho B a r b o a a ft Comp. JISO 
preparados pela nova maeliina denominada 

DYNAMISADOI? BARBOSA 
privilegiada pelo governo lederal com a patente n. 3.748. 

Sf io oa m e l h o r e s São os mais í i e i s 

S » ào p a x l t i v O N e s M ' U K « ' l l « i t u s 

D E P O S I T Á R I O S E M S. P A U L O 

& c o m : p . 
l - R U J t D I R E I T A —I 

<4.001 TONELADAS) 
I I I u a i n a < l » a I u < e l a e t r i o a 

Suhlrá de Soalas u» dia 30 do r«n'ente, e do Hlo de Janeiro lio dU 4 
ii» agtsto, paru 

B a h i a , P e m a m t o u c o e 
J V e w - Y o r U : 

Seceb» )>M»c« l r » » 4 t l * i f c lan* pir> « parto» » ' ) in» i p i r t 

B A R B A D O S 
Eli* paquite pr»perri»ua «oa paissaguirafl todo o conforto neoetsarla. « » i » 

» viagtia aui-t rapid» ^e» ria Ingiat rr-i e a-'in o» injoaveulsatea 1- lu l l i i - ;n . 
Prtço d» |>asiag*in 3* ilatsa ilo Rin do Janeiro para Njva Vork. » l i " 

«aliara, » i » a í » amark»»» ) e. 4' ti-iultu, . 
Oa V H " 1 " X » U » r a a a « B y i o n MU UIUIIÜIU cnmarotaa luperiorei c a i l « -

da aiato fc^"* aui 1" aiaM- eada - a Io. 
Tara yaseag<*»a a oiila l»faru:a;3ea, Irata-so, 

EU ».i0 PAULO 1011 
C c a U . U r a d i e . r u a tlta ( l i i i l n i i i l n , : ( — s a b r a d a 

EU «AXTO» i OH OS ACitVrK-i 
F . S . H « n i p K l i i i » ik C . L d , r u a 1 ' » <ia \ a v o m b r a , 

E so h;o. í-ou ts AorNT::s 
I V o r t u n ! t l t t ; i a w & O l .<l , r u i » f r i m o i r o <Ie M i r< ;a , 5 8 

Hambnrg Sfldaisrikanische D a m p b o h M r t s l i s s U s A ^ 
Serviço upecial entre Santo» « Hamburgo a*m etUfUM 

pelo Rio da Prata, BaMa » Lltbi* 

V a y r a » a w b l r 
T I J V O A , 3 de acosto I S a t O I U L I J p , M d « awato 
SA .N H I C O L A S , 17 de agosto I A I P I C I O » , 8 de MleoAia 

O p a q u a t a a l l a m l * 

Oapt . . W . Hkvakar 
sahiri, no dia i" do cortvule, para o Ria da Janeira, Bahia, Uabfta. RaMerdam e Hambungi 

Este novo e esplendido paquete, no qual foram introdu 'Idas na aitler ev, 
eala Iodos os últimos aperfeiçoamentos, ollerece aos srs. pasaa^slroí d» Uilj, 
as classes o maior conforto possível. 

Os seus espaçosos e modernos camarotes, liem romo os salOs» aotalei 
maior eleganela, s^o illumínados r ventilados a elec.lricldado. 

A bordo deste paquete, lia medico «cr iada, assim como no«luhetrjp^ij. 
guez, e ILS passagens de todas as classes incluem vinho iln ineaa. 
I ' r e ç < a d a a | ia<aHan«nM i l n : i * c l a M w a p a r a 1 3 1 j 

Para irete», passagens e mais Informacfles, cn>»i os auentíu : 

E. JOHN8TON 8s a 
Rua do Cemmeroie, 16—aetoraJa-S» Panj i 

C o m p a g n f e d e s M e s s a g a r l e s ^ í r l t l m a s 
1 ' a q u e l i o t H p u s t a - f r a n f a i » 

Serviço regular bi-mensal entre Santo3 e Europa 

0 RÁPIDO VAI'011 

c ^ i 
SahlrA, no ilia » de affosto, para 

Montevidéo e Buenos-Aires 
Os paquetes desla Companhia t^m camarotes de luxo e ventl'ailor4i • ,'jilrl. • 

COS nos r nos camarotes. Os serviços médicos, os medicamentos D o \1ti5» P f 
d» mesa silo gratuitos. 

Esta Companhia emllte blllietes de chamada. 
Esta Companhia, de «rcAnlo com a Ko'/at Unil Slenm fartft CüKpa in 

a Pacifie• Slram Kamjal<an Ompmiy, emittirá liillieles de passarem a o l " i L » í 
se, 1» categoria, com direito a i lU-rromper a vlarem em quai |.i«r porte, « p». 
deudo os frs. passageiros voltar em qualquer dos paquetes dai Ires coinp ialim B 

Para passaxeii' e mais inronuaçAes, com os agentes' 

ANTUNES DOS SANTOS ft O. 
K m S a a t a » , P r a ç a t ia d e p i i b l l g i i I 

t m 8 . P a u l o , r u a <1a H . H e n t o , 2 » 

« D l 
IUKDIAHY, 56 
Ferun recebidas hoje, durante o dia, 

f.n füaçilo da Companhia Paulista, 
nesta cidade, 42.BOU saccas de café, sen-
do37.35i sacras despachadas para San-
te t c 5.2S7 taccas para S. Paulo. 

SANTOS, Sfl 

\'endaf, 33.000 saccas. 
Rase, :.»200. 
Ilcrrado, calmo. 
Entradas do dia, 3(1.920 saccas. 
Entradas, desde o dia 1° do mez, 

«34.4X8 saccas. 
Entradas, desde o dia 1° de julho, 

034.501 saccas. 
Stock, 831.078 saccas. 
Mídia, 21.401 saccas. 

Em egual dala do annn passado: 
foi domingo. 

Sabidas: 
Para a Europa, 88.731 
Paia os Estados-lnldos, 131.010. 
Buenos-Aires, 1.713. 
Moiitevidéo, 1S0. 
Por cabotagem, 80. 

Cífi1 baldeado hoje: 
1'aulista, 34.259 saccas. 
S. Psulo, i.ti:i7 saccas. 
Campo Limpo, 818 saccas. 
Braz, 118 saccas. 
Pnry, 2.a2l saccas. 
ToiiJ, 30.753. 

Mercado do Rio: 
Entradas, 11.204 saccas. 
Embarque, 24.966 saccas. 
Jlerrado, llrme. 

tCommercial Telegram Bureaux) 

SANTOS, 20 (11.10 m.)— Mercada-
firme. 

Iknd atrragr, fiíOOO. 
Commlssario. 84200. 
Cambio, 12 1 32. 

SANTOS, 28 (1.07 t.) — Mercado, 
lirnie. 

Cwd average, K|000. 
Commlssario, K$í00. 

RIO, 20—Mercado, firme. 
Cambio, 12 d. 
Café, Ivpo 7, fi|OSO. 
Eiilradã.sporcaliotai'em e barra den-

tie, 1.820 saccas. 

SANTOS, 2ü—Mercado, estável. 
í.'(.«ií averasf, r,| uo. 
Comn ls,sario, S4200. 
Papei (.articular, 1! d. 
Enlraitas, 36.926 saccas. 
Sabidas, nadn. 
Str.ik : 8.11.078 saccas. 

B l o v i m e n t w d o c a f é n a S « -
r o c a S a n a 

Descarregadas cm S. Pau-
lo 139 saccas 

Descarregadas eju P. Cha-
ves 405 » 

Bíldeadas em S. Paulo, 
para S. P. B 1. MO » 

P(.Ideadas em Jundiahv, 
paia S. P. n 190 » 

Total 2.194 • 

I X1STENCIA DE CAFÉ KM 25 DE J11.HO 

•Serjflu Sorucabana 

Ca'p em carros 2.446 saccas 
Cafe em armazéns. 9S1 3.127 

Secçao Ytiiana 

Café em carros 203 saccas 
Café em armazéns 1.341 1.547 

«BERTURA COS MERCADOS EX-
1FAKGEIROS EM ?6 OE JULHO OC 

1604 
(Covimercial Tflf</ram Burtauxj 

I IAYRE, 2 6 - 0 mercado abriu cal-
» . Baixa parcial de l|4. Para setem-
Va, 11 3{1: para marro, (3. 

HAMBURGO, ÍS— O mercado abrln 
rstavet. Alta de 1)4. Para setrmbio, 
i t t ; para marro, 3"i l|l. 

LONDRES, 26 — 0 merrado abriu 
estável. Alta parcial de 3 d. Para se-
tembro, 33(9 ; para março, 33|«. 

K0VA-V0RK, 26 ( i , l5 t . )—0 mercado 
abriu estarei, inalterado, a 5 pontos 
mais baixo. 

FECHAMENTO DOS MERCADOS EX 
'I ftAKGEIRCS EM 2e DE JULHO 

CE W04 

(Cmnmtrcial Trlegram Burenui) 

1IAVRE, 26—O mercado fechou hon-
trm eoüindo-sc: setembro, 41 3|4; 

março, 41 t|i. 

HAMBURGO, 26—0 mercado fechou 
hontem cotando-se: setembro, 33 3i4; 
março, 35 1|4. 

LOffDRES, 1 1 - 0 mercado « * b o n 
habtem cotaudo-se: " lembro, 
9 * t V , » 1 3 . 

R l e r e a d a s d a c a m b i a 
I.AMAIIA SYNDICAI. 

A ('.amara Syndical dos Corretores 
aflixou hontem as seguintes talieiias: 

90 dias i vista 

Londres 11 15/ltt 11 13/16 
Paris 799 8 )8 
Hamburgo 987 997 
ltalla 809 
Poriugal 384 
NoVa-York I 187 
Soberanos 20»*X) 

Extremos: 
Contra banqueiros I I 7,8 a 11 31,32 
Contra eaixu matriz 117,8 a 11 31/32 

Em egual data do anno passado: 
Foi domingo. 

ComniunlcaçOes da Praça do Com-
mercio : 

Santos, 25 (ás 11.57) — Bancario, 11 
15/16 ; particular, 12. 

Letras, a 12. 
Mercado, esla\ el. 

CAMBIO 
RIO, 26 

Horas Bancos 
sacam 

Bancos 
comp. Letras Mercado 

0.50 m. 
10.40 m. 
ll.lum. 
I.O.it. 
2.2it. 
4.25 t. 

11 !5[!6 
l i ir,|i6 
11 15|ll> 
11 29|32 
11 29{32 
11 29|32 

12 d. 
12 (1 
12 d. 
12 d. 
12 d. 
12 d. 

1131)12 
11 31|32 
1I3I|32 
11I5|lú 
1111|32 
1131132 

Estarei 
Paralys. 
Ap. eàta. 
Ap. esta. 
E.starel 
Estável 

TRANSACÇOES REAL1SADAS MONTEM 

4 aeçfies (Ia C. Paulista, a 246» 
20 idem, idem, a 24.1$ 
20 letra; do Banco Ulilüo de S. Paulo, 

a 56$ 
50 acçõe.s da Companhia Mogvana 

(para o 1* dia), a 252$ 
A 11 ORA 0KF1CIAL 

130 ll|20 acções do Banco UniJode S. 
Paulo, a 36$ 
U L T I M A S O r P E R T X S 

FUNDOS FÜBLICOS Veiid. Comp. 
Apólices do Estado ex -

juro — 9634 
• geraes de 5 •/• 

ex-juro ~ 963» 
• geraes de 5 

emprestlmo de 1895 
(ao portador) — — 

Apólices do Estado do 
Paraná (do valor de 
SOU») o i l * 460» 

Idem, Idem, juro TI,.. 930» 850» 
Letras ia Camara àe S. Paula: 

1* emprestlmo — — 
3o eruprestimo. — 89» 
4* empréstimo — — 
8* empréstimo — — 
6o emprestimo — — 
V emprestimo 91» 87» 
Letras da C. de Santos 

(1* emlssí» ) 8?» 83» 
Idem idem (da 2* emis-

são) 91» 87» 
Idem Idem de S. Car-

los da 3* série — — 
Idem da Camara de S. 

Slmüo »0» 7'J» 
Idem idem da 2* emis-

são TC» — 
Idem Idem de Casa 

Branca — — 
Letras da C. de Cam-

pinas 7 ' » 71» 
Idem de Campinas de 

20ti» — 120» 
Letras da C. de Capt-

yary 10U» 85» 
Letras da Camara de S. 

Cruz das Palmeiras. — — 
Idem da Camara de San-

ta RIU (1* s é r i e ) . . . — — 
Idem Idem da I * —- — 
Idem idem da Camara 

do Rio Claro — 195» 

ACÇÕES DE BA.NC0S 
Commerclo e Industria 327» 320» 
Lavradores — 110» 
Credito Real cart. hyp. 30» ".» 
Idem com 20 % — — 
S. Paulo 106» 1<>3» 
LnlSo de S. Pau lo . . . . 41» 36» 
Comm. Italiano (noml-

ua t ) 225» X<3» 
Idem Idem ao portador. ii~4 20">» 
Industrial Amparense. — 15» 

ACÇÔES DE COMPANHIAS 
Fabril Paulistana — — 
A uta retira — 221» 
E. de F. de Aranqnara. 8"i» 70» 
Industrial de S. Paulo — 105» 
Est. Graphlco-Stetdel.. — — 
Mac I larar 32» 20» 
Vidraria Santa Maria.. 300» 230» 
Luptua. — — 
Meehanlca 120» 1 1 ' » 
Mogyaua (das aotlfas) 251» 249» 
Idem, Idem par» o 1* 

dia de transferencia 253» 2Õ0» 
Idem, das novas — — 
Idem, c, 40 % ( i vista) — 113» 
Paa IMa 243» «44*V» . 
Idem, idem (a » < i l * s ) - » 44 » 

Telcphoniry I20S 888 
Agua Superarls do Bra-

sil (Int.) - -
Empresa Águas e Ex-

goltos de Ilib. Prelo 3008 220» 

LETRAS HYPOTÜECARIAS 
B. Credito Iteal de 6'U 318'inii :i285f«i 
Idem iie 6 S a 30 dias :w>8 328 >0i) 
Idem 8 4!8 
Idem de 8»:. a 30 dias — — 
Idem, Idem. a 30 dias, a 

vontade do vendedor — — 
Banco UnWo de S.Paulo Sn» 53» 
Idem, idem, da 4- série — — 

DEIlENTURES 
Companhia Unilto So-

rocaliaua (1- série).. — — 
Bragantiua — — 
C\ Fabril Paulistana. 190» — 

ASSOCIAÇÃO COMMEHCIAL 
Es lá como liispector do mez de ju-

lho o >r. Gabriel lilás du Silva. 
rREÇO DO CAFE KXI SAXTOS 

A Associação Commercial recebeu o 
seguinte telegramma: 

SANTOS, 26 (ás 12 l is . ) 
0 mercado abriu hoje com procura 

regular na base de 5||00 por lOUilos. 

K x p e r l u d o r e a 

Belaç,1o dos exportadores que pa-
garam direitos hoje na Receliedoria : 
Th^odor Wl l le & Comp. 23:919»101 
Naumaun ( jepp A Comi'. 15:637(761 
W. F. Mc. Latigllüll . . I l :72. i » i i » 
Prado, Chaves A Comp. 8:312»»6o 
Carl l lellwig A Comp. . S::K3$30i) 
E. Johnstondr Comp. . . 7:416Í2»6 
J. W. Doane A Comp. . 7:2911782 
tlaril Rand A Comp. . . 7:(H5|6«0 
lle.irv Wol je A Comp. . 5:58.14000 
Zerrenner, Billow A C. . 1.102I4H 
Mllller A Comp. . . . 3:72640U(i 
The llills Kros A Comp. 2:3584-VS8 
Alves Lima A Comp. . I:l8."i45.il 
Joio Jorr-e Figueiredo A C. 102117-' 
F. Martinelll A Comp. . 7888:13 
J. R. Waenny 16441 Kl 
Amer. M. dos'Santos . . 34796 
II. StupakoiT 3»75ii 
F. I). Sousa Dantas. . . 28793 
Amazonas A Freire. . . 2443s 
11. E. Guimarães. . . . 14385 
Lion A Comp Utr » ' 
Diversos. . . . . . . l|03i 

K e n d l r a a n t o a f l s c a a » 
SANTOS. 26 
Receliedoria : 

ExporlaçSo 101.2151293 
Impostos 51*»'.*») 
Estampilhas 9i6(»i 

Total 109:803$7t« 
Cafe despachado (saccas) 29.881 

• embarcado (saccas) 41.711 
—Em e i uai data de 1903, foi do-

mingo. 
Alfandega: 

Papel 172:211478.3 
Ouro 48:.',934487 
Consumo 4:5031700 
Estampilhas 2:374»4'«) 

227:6834:172 
A Alfandega remelleu para o The. 

souro a quaniia de quinhentos contos 
de réis. 

F.m egual data de 1903, foi do-
mingo . 

V a l e , d e a t i r o 

Taxas que vigoraram hoje para va-
les de ouro d » Alfândega: 

Londo:i Bank 11 3[ l 
River Piate Baak I I 3|J 
Commerclo e Industria. I I 3|4 
Banco Alleinüii II ]3[I6 
Taxa de colu-aiiça — 
Pauta semanal: 
Cate bom, |360. 

A v i s a s m s a r i t i i i i a s 

ü>mm*rrial Tetrgrani B'treatLri 

RIO, 2 > 
Entraram os vapores: Allanli/Me, 

procedente de Bordéos e escalas, e 
Cordillh-e, do Rio da Prata. 

SA.NTO-, 20 
Eiilrsd^s : 
Vapor naci uial Garria, procedente 

do Rio d<- Janeiro, \iagem í dias, 
tnns. 192, carga vários gêneros, ron-
slgnado a Santos A C. 

Vapor Inglez By/oii, pp,eedente de 
New-York, viagem 20 dias, tons. 
2326, carga vários gêneros, consignado 
» F. S. Itampshire A C. 

Vapor aliemSo TijHrn, pro-edente 
de Hamburgo, viagem 35 dla<. tons. 
3066, carga vários gêneros, consignado 
» E. JohnstonA C. 

Vapor nacional Guava, prore.leiite 
de Paranaguá, viagem 2 I 2 dias, 
tons. 187, cargo vários gênero», con-
signado » Santos A C. 

V»por nacional W<i/Wa, procedente 
do Rio de Janeiro, \iagem 22 horas, 
tons 887, carga vários gêneros, con-
signado a F. de Sousa Dantas, 

Hiate nacional U. «odolpho. prore-
dente d » Tijuea, viegem 2 dias, tons. 

17, carga vario» gewr-.s, r .u- ' 
á ordem. 

Lugar norneguc/: in*ltt'l, pi-.ice leift" 
de Hamburgo, viagem 51 1! m, tons. 
310, carga vários gênero-, C': iMgii»à" 
a A. Trommel A (:. 

Sabidas: 
Vapor nacional VI iii.-í;t, para Mon-

tevidéu, nir :a vai io. gêneros. 
Vapor nacional tluni.nl. pala Hiyde 

Janeiro, carga vários gi-ir-rj.. 
Vapor In : ez H-rchau 1'riiu-e, para 

Rio ue Janeiro, carga vários gi-neros. 
Vapor allemáo Saníos, para ilam-

burgn, carga ca é. 
Despachado : 
Vapor nacional Garcia, para Rio 

de Janeiro. 

Embarcações alrac.nbs: 
Armazém n. I, vapor naríonal (,'ur-

ria, descarreg. varius gêneros; guarda 
A. f i l io, saiiiri ainanliU; 

annazem 11. 2, vapor Inglez fli/roii, 
descarreg. vários generos; guarda J.P. 
Júnior e Nctlo; 

armazém 11. I, vapor inglez Moorith1 
Prinrs, de-earreg. vários gêneros; guar-
das M. Pinto e G. Colleto; 

armazém n. 3, vap >r nacional Canoé, 
de.scarreg. sal; guarda J. Almada; 

armazém 11. 4, vapornacloual Plane-
ta, descarreg. \arios generos; guarda 
F. Borges, s.ldra hoje; 

armazém 11 vapor allrmüo Syru-
cusa, recebi-udi, rafe; guarda M. Luz: 

arniuzem 11. :;, vapor allemlo San-
tos, receliendo eafi-; guarda J. Macha-
do, saliiu hoje; 

armazém 11. 6, vapor austríaco M-l-
pomene, recebendo café; sem suarila: 

armazém n. 7, vapor in^iez Merr'i. 
Pri ce,descarreg.\ailos genero>; guar-
da Th. lieis; 

armazém n. 8, vapor nllemüo Tiju-
ra, descarreg. vários gêneros; guardas 
F. Grt-s e (;. Harros; 

armazém 11. 8, vapor nacional tintu-
ra, descarr.-g. vários generes; guarda 
A. Ribas, salilrn hoje; 

armazém 11. 9, vapor iir.dez Xnrbtn, 
descarreg. vários gênero^; guardas.San-
to Se e J. Luiz; 

armazém n. 12, v.i|ior inglez lirvti-
yarth, com eafe, esta lacrado; 

armazém 11. 12, hlnle nacional Ctir-
truiles, desrarreg. ve.rios gênero^; guar-
da J. Lur.ndo. 

Ao largo : 
lliate nacional U. H'j'hl;i!iu, CO:II vá-

rios generos; 
hiate nacional W. Alhuqit^niue, com 

lastro; 
pataelio nacional Kowl'r, com vários 

gênero-.; 
• hiate nacional K'tfHia, com vários 
generos; 

luíar noruega .4it<'a-I, com vários 
gen»ros, lacrado: 

larca noruega Saiuarliilc, lastro, 
lacrado. 

IIsMürr.r.o, 25 

D paquele alIemVi Turunmn, da 
• Hainburg Siidainei ikanisclie Dampfs-
chifflaiirl- Gesellscliaft», chegou hoje, 
procedente dos portos du lirasll. 

GÊNOVA, 2fi 
O paquete Mm-acia, da companhia 

do Lfoyd Austríaco, -ahlu a 23 do cor-
rente para os portos do Br««il. 

M A R S E L H A , X 
O vapor /.-« Al/iet saUiu houtein, a< 

6 hora- da tarde, para o Brasil e Rio 
da 1'rata. 

NOVA-YOHK, 25 
II paquele Inglez Trnmjpm, da linha 

Lamport A llolt. chegou no dia 23-do 
corrente, procedente dos portos -do 
Brasil. 

V11.LA N'o\ A. 25 
O paquele Hawhj cliegOU. 

BAHIA, 25 

O paquele Inglez Tinturello. da liiili 1 
Lamport A llolt, sahiu hontem, 24do 
corrente, para o Rio e Santos. 

—0 paquete I una, da companhia 
Real Auslriara Adrla. chegou hontem. 
proeedente de Fiume <• escalas. 

—O paquele ítatiaya seguiu. 

R i o GRANDE, 2íi 
Seguiu direrlo para o Rio o paque-

te Gnarant/, da hmpre-a de Na\ega-
e í o Rio de Janeiro. 

PORTO AI.F.GRE, Jfi 

<1 paquete Itabira chegou anlc-tirni-
tem. 

—tt paquele Itauim seguiu ante-hon-
tem 

SANTOS, r> 
0 paqnete lia/mm seguiu. 
MOVIMENTO DO PORTO DO RIO 

VAPORES ESPERADOS 

Santos, Santo, 28 
Rio da Prata. OUi ili Milnno 31 
Hamborgo e esc., San Mirolas 31 

Em agosto: 
Southamplon c esc., MujiaUna.. 1 
Bremen e ese., tlahr :i 
Rio da Prata, Site 4 
Hamburgo eesr , 4 

5 
tantos, T.ttci ....... 
llio «ia praia, Oropesa 
Santos, J.ut palmas 
llio da Prata, Ora-Ma 
Mio da Prata, Allantique 

VAPORES A - AH! II 

Santos, Pr/nj WaMrmar i h.V . 
Portos do norte, Grüo-Parj 
Hamburgo e esc., Santus i2 l i . ) . . 
Portos do norte, .S. Salvador (10 b.), 
Rreiiien e esc., Roland 
Gênova c Nap de-, f.ita tl< M-lanu. 

Em agosto : 
llio da Prata, Mif/tlalrna 
Southamploii e cs,-., .Vitf 
Nova-York e e.-c., Hyrnn 
Liverpool e ese., Oiyqiraf t . . . . . . . . 
Hamburgo e esc., íij tca 
Gênova r ese., pal-nas 
Liverp oi e e-c., t i rana 
Uordéos e ese., Allantique. 

MOVIMENTO DO PORTO DE SAST 

VAPORES KspERAIlOS 

ICm agosto: 
Soulliamptou, namrs 2 
ltue.11 is-Aires, \ile 3 
HuenoS-AIres, Tliumes 17 
Soalliainptoii, lianale 30 

VAPORES A SAITIN 

Huenos-AIres, /(<• Vmürrlo 2k 
N'i\a-York, Hyrun 30 

Em acosto : 
Huenos-AIres, Tlrimes 2 
Soutliampton, .Vi/e 3 
llnmbiir"0. Tijuca 3 
1'orlos do sul, fiiiiiMwy 5 
Borde ux, Aiianiiti i' 8 
llr.incn. Ilfil r, ni 10 
llrrm-11, Kriai<i'r 10 
Ib. • loirg, 1'nnz M atrlemar I I 
TIENIAN, l>lto ili l.e IO« I 12 
Sout latnploii, Tliainf.i 17 
Hamburgo, San \irotas 17 
Hremeii, IlaUr 21 
Hamburgo, Htturano 2i 
Porlo-i do Pacilico, tiraria 23 
Marselha, lispai/nr 2.) 
il..iuburgo, Priaz Si-jismund 29 
Ilneaos-Aires, Uanuris 30 

> l u u i ( o a t a a 

Vapnrtt entrado* 

Vapor ing'ez Mwrish Prlnre, entra-
do em 25 no corrente : 

lie Nova York : 
J ;. 8 volumes r-logios; i . « i in ir >, 

10) raivas toucinho: STA, 4(*<leaixas 
kerozene; STT, 7001) ditas; JPM, 5-i 
raivas mac.hlnas café: GI.C, 101 r„j-
Xas oleo aigodSo: W, luuo rolos . m 
me, 2o barrica* grampos: l.ellreiro, 10 
raivas artigos dentários; JVM. 12 rui-
xas desinfeelante, á ordem; AR, 3 
caixas drogas, a A. 11. Neve--: Cl.. 70 
ia i r ls e 3'») ralxas kerozene. a Com-
panhia Lupton; I.eltreiro, 3(1 larrls 
resíduos, a Llon A C.: GVC. 20 -
xas (andina, a Garcia Nogueira A C.; 
I.MC, 45 caixas oleo a l.id .erwood 
MR. l iWE, 2 volumes diverso-, a 
George. W. Kniiur; WWC.s, í caixas 
pertences, a Wi-trd, Wilson A li.; 
RRC, 2 caixas «rgollas, 22 iliias ba-
lanças, I caixa p «p ' l , a II. H.r.ter A 
C.: AC. I caixa ar l l ;o , arltticiaes, a 
A. Cahen; ECC, I e. ferra.ens, 10 ral-
Xas arbestros, a E. Castro A C,; EC, 
5 caixas serras, 2t volmiies ferragens, 
a Erlco A C.; ZltC, 8 volumes ditas, 3 
•-.lixas moinhos eafe. 11 bahus obras 
ferro a Zerrenner Hlllo* A C. 

Vapor inglez fli/ion, enlrado em 26 
do corrente. 

lie Nova- ! ork : 
AEII, 3 cs. garrafas v;.zi»~. I c. dro-

ga-, a A. K. Ilan on; SJC. 8 virolas 
inarlilnas; RFC. 6 r«. aros, 4 e». ma-
rliinas, á ordem; ( CC. 1 c. plalnas. I 
c. dente> para engrenagem, 1 c. cin-
/.eis. I c. estopim, 1 c. péllos, I c. 
oleo. i e«. srrra-, 2 cs. pomad» cal-
çado, I c. obras c-.nmlted.ts, a Cae-
lano Castellano A C.: RC, barris 
oleo algodão: KGC, .30 ditos; FPC, 50 
dilos; FI'CC, H»l ditos; lavarr . . i3 
cs. toucinho, á ordem: I.. 15 barris 
graxa, a Llon A C.: IMI, 71 rolos p » -

fiel, a ontem; 1995, triângulo, 2 cs. 
nmbas ferru. I c e adores, à Com-

panliia Mechanieii; Januário l-oureiro, 
4 es. denta-luras: LC, 60 cs. maclii-
nas rafé; CCRI1B, V) Urr l s « t e . algo-
dão; FF, Vi ditos: GC-PH, v i ditos, á 
or.teni; KC. I c. couros, a Kluberg ,V 
C.: V. 12 cs lios, a li. P. Vianoa A 
C.: JI'R, 10 barris oleo « Igodio, á 
ordem; JPC, 3 c». arligos bicicletas, 
aos IrtnSos Polleli A (;.: Harnel. |h 
amar. « t e . lubrlflcante, a liaruel A 
C.: EVI, 16 es. papel, 1 e. rutellaria, 
p » l » i e instrumentos, « Vanorden A 
C.; LS, .3 cs. armas e ferragens, .3 cs. 
cartuchos, a Wys»r.l, Wilson & C.; K 
FC. 6 cs. ferragens, 1 c. artigos pes-
caria. 2 gigos obras madeira, a Klng 
Ferreira A C.: SMC-KW, 102 vols. 
rnachlnas, a Knek A Wantier: K, 4 
vols. arados, a ontem. PSC, to barris 
oleo lubrificante, 10 ditos graxa, K » ) 
es. Oleo lubrificante. 4 CJ. »l.ra< pra-

ta, I cs. carrlu.ios para ^-reanças, 4 
e . velocípedes, 1 c. laxa ferro, 1 c. 
miudezas, 2 • cs. ferragens, 2 cs. ar-
mas, I c. ralalogos, I r. tinia. I c. 
arame, 1 I arrlca obras agatli, 2 es. ci-e-
mor, 3 r>. fecliadiiras, 1 c. maclilnas: 
PSC, 18 cs. balanças, 2 cs. peças Idem, 
ls vols. refrigeradores, I cx. pós para 
polir, I c\. rabos madeira, I cx. « r -

lampe'Vs, i 1 vols. canos, 5 cxs. 
pap'! I ,leite, li cxs, cartuchos, 1 CX. 
cap-ulns melai, l i cxs. oleo, HO liar-
r.eas gi-iimpos, I cx. revólveres a Pe-
dro do . Santos A (.'.; III-', 5 barris 
oleo lubrificante, 20 cxs. dilo, 23 cxs. 
tci-ebciilbina, l cxs. papel a Rios 
Ferreira A C.; JJFC, KM) cxs. kero-
/.ene a J. J. Figueiredo A C.; RRC, 
1000 dilas, á ordem; GC, I cx. Iltas, 
3 vols. baterias; 1 cx. campainhas, 

2 cxs. nlhduras, 2 cxs. parafusos, 13 
cxs. artigos el clricos, t cx. aço, 1 
cx. m .ch nas photograpliicas, I cx. 
peça luachiu.is, AG, I cx. Isoladores, 
Gt„ I cx. serras, 6 cxs. m chinas cos-
turas, t rolo arame cobre, 31 vols. 
dilo, 172 cxs. tintas ao «l.onilon Ri-
ver Plate Bank., AKJ. 11 cxs. arl i jos 
bicycletas, 4 cxs. maclilnas costura, 3 
cxs. graxa, 2 cxs. oleo, a II. E. Tol l -
glet; UltC-A, H*)!i cxs. kerozene, a 
ordem, ALC, 2 cxs. peças machinas, 
3 par s rodas, a Alves Lima A C.; 
itllC, 1 cx. arame, 6 cxs. molas, 101 
roa.-, arame, a odolpho Rlciiler A C., 
MFCG, 1U0 burricas grampos, a W y -
sard Wi l op A C.; letreiro, 1 cxs. ar-
t gos dentários, a Janilalio Loureiro; 
Mi!-l-;c, i i barris oleo lubrificante, 
Plt-KC 200 ditos, íi ordem, HSC, 5 cxs. 
tlnlas a Ribeiro, Santos A C.: CCC, 3 
cxs. peças machinas, a ordem; CC. 2 
cxs. calcados, l e x . amostras, a Clarrk 
A C.: MS A, 3.3 ls. papel; Haruej, 6cvs. 
agua tlorlda, 3 ex=. tônicos, 22 vols 
drogas, a liaruel A ('..; AS-A. IIK) bar-
ris oleo lubrificante, a J. Ilrevfus A 
C.: A|\v, 20 cxs. tecidos, a Tin-odor 
Witle A C.; letreiro, FCPC, I cx. se-
das, I cx. agullms, a F. C. Pauly A 
C.; SPTLPC, 12 cxs. motores eleelrl-
cos, 177 vols. material, I I dilas ara-
me cobre, 2 cxs. pecas machinas, I 
rx. papel carbono, 10 t imbore. tinta, 
8 cxs. dito, 1 cx. parafusos, 1 c. tu-
lf,> aro, 125 bat-ricas cimento, 2 cxs. 
ariunf, a 6'. Paulo Tramicay Lighl atui 
Puu er. ZltC, 23(1 cxs. mnisena. A. 25 
cxs. correias, ZIICC, StWO cxs.keroze-
ne, n Zerrenner, Billow A C.; 1*41, 50 
fardos papel, IIB, .30 barris oleo algo-
(1,1o, JC-IIII, .10 dilo-, GC-IIII. 50 di-
to.. Illl, luo ditos, QDC, 80 ditos, á 

: . i r / u . irlrriro, t i \ols. moveis usa-
1 dos. a Gustavo li. Ilerger: CSF, 500 
v arame, 28 barris grampos, ()DC, 
.V). rolo> arame, S3 barris grampos, a 
ordem: telrelro, 1 vol. umostras, a 
llanl Rand A C.; letreiro, I dito, a 
ltose A Knowles; letreiro, I vol. miu-
dezas, a Samuel M.-llo: "sH. 1 cx. ca-
taiogos, a E. Johlislon A C.; A jw, 1 
cx. amo-lra«, a Theodor Wille A C.; 
letreiro. 2 vols. refrgeradores, a F. 
S. Ilanipshire A C.; IIC-C. 1 cx. amos-
tras a > Paulo Trannraij l.i'fit and 
Potrrr fMinpuiin. 

Iliale nacional I). ttwlolp'io, de T i -
jucos: 

S|iti, 137 dúzias costadinho, 55 du-
*ias loiros, 50 -cs arroz, 18 se», fei-
jão. 6 scs. farililia de mandioca, á 
ordem. 

Lugar nor. Austad, de Hamburgo: 
lllt, 217 amar. tubos de ferro, 33 

vis. accessorlos para tubos, a Hugo 
Heis- A C ; VII, 81 fardos papel, á 
ordem. I I I , 15 cs. íidr.js, a II. Thell 
A i . Ml», « I CS. llierebeiiUlia, a Mar-
(bmald llri.N A C.; IIIIR, 7 ainar. ferro, 
20 i liapas, 2i chapas e 131 amar. fo-
lhas zinco, :i ordem; LtjC, 4 barris 
sulplialo cobre, 23 garrafiV, ácido ace-
tico, -i l arris drogas, 43 cs. rreolina, 2 
I M I T I - arsênico, 2 c«. -acs, 4 barrlcas 
clilorcalciiim, a L. ijuelroz A C.; I MS, 
IO) e« . \eilas, a Tamelr ío Mendes A 
Silva; FPCC, 100 cs. genebra, |0IJ9cs. 
vellas, a F. P Carbonc A C . ;RL , 400 
es. amidon, 30 es. genebra, 100 cs. vel-
las, a Duprat Irmlo, ALC, 20 cs. eas-
sin, 2() scs. pimenta, inOes. gomma, a 
Augusto l.eub.i A C.; FPC, MO ditas, 
a F. Papini A C.; KFL, 49 cs. lour t 
ferro, a King Ferreira A C.: S, 3869 
rolos arame,a ll.Stoltz A C.; Cruzeiro, 
3 cs. lvnziua, 3 c». aeblo, a Amaraute 
A C : I.S, 1 dita, a IJma Santos A C.; 
IIT, IO volumes louca ferro, a llerru. 
Tlieit A C.; CtiC, 2cs. ol ras borracha, 
á Companhia Doc.u; V, 90 gra. louça, 
100 cs. caiiella, 25 scs. berra doce, '|0 
barris clilorato i^ l *s « a , 21 es. Iwrax, 
10 barris antlmonio, á ontem: CRR. 
115 vlnis. ferro, VI barrica- pa«, to 
»mar. pedra loosa, 30 barrlcas gesso, 
15 cs. machados, 15 es. pregos- cobre, 
10 es. creollna, 10 cs. drogas. M c«. 
acl Io, 12 cs. maebhias costura, 5 es 
drogas, .1 es. cassia, 5 cs. trincai, 2 cs. 
lápis, 2 cs. tintas, I barriea obras me-
tal. i e. larupetVs, a Rodolpho Rleliter 
A C., r azul, 400U g»rr* f .>» , T encar-
nado, 4000, ditos; ATC, 1210 barricas 
cimento MO es. genebra. 300 fts ami-
don, 14. amar. canos, v j cs. cássia, a 

A. Trommel A C,; V, 100 barriens sal 
amargo, 200 l arricas salltre, a ordem; I 
encarnado,56M garrafOes: A, 216 aluar 
palha, a Zerrenner, Billow A C. 

Coneluslo do manifesto do vapoi 
allem.lo Tijuras, entrado em 26 do 
corrente: 

lio Por to : 
HSC, 100)5 vinho, a Bento Sous.t A 

C. ; ATC, K0|5 dllos, a Araújo Tavar-S 
AC.; IJRC, 5|5ditos, «0|S dilos, a IHiar-
le Rezende A C . : PF(L88|8ditos.<0|l0 
dllos, f>0 cs. ditos, a Fontoura Ferrei-
ra A C. ; ASC, .'/)|'i dilos, a A. Tioin-
mel A C . ; FHC, IO)|3 ditos, a Santos 
Martins A C . ; Duarte, iklpl d.lo-, a 
Francisco J. Duarte ; C, 53|5 dllos, C o -
ta. 20| 10 ditos, a C. Costa A C. 

N o l a - A carga de Hamburgo já foi 
publicada na nossa eil ç5o de 20 do 
corrente. 

Vapor nacional Planeta, entrado em 
26 do corrente. 

Do ll io de Janeiro. 
PS, 3 burricos louça, a Pedro San-

tos A C.; A capital, 2 cs. armarinhos, 
a J. 11. Saraiva; PS, 1 c. ferragens, a 
Pedro S..ntos A ('..; AA, I e. drogas, 
a J. Mari ns; Spit, 2 cs. illlas, a Fran-
cisco J. Campo ; ALC. 1 c. artigos 
pharmacla, a A. I.eal A C.; PP. 2 cs. 
lazeudas, a Fellx perelizne; PS, 1 bar-
rica louca, 13 cs. lintas e ferragens, 
I engradado bacias, a Pedro Santos 
A C.; VCC, 2 cs. louça. I c. cart.lo, 
a Vlriato Correia A C.°; J<jC, 2 caixas 
gravatas, CR, I c. dita a Vielor Urei-
tliaupt A (',.; MC. 3 vols. roupas, a 
Martins Cuhaba; JI.I, 15 cs. serras e 
ferragens, 10 cs. ferio, a F. Martlnel-
li A ('..: I'SC, 42 amarrados ferragens, 
a Ferreira Sousa A C.; CDS, I polia, 

1 encapado Ignoro, 50 amarrados 
chapas, a Comp. Defesa Santos; HA, 
21 cs. ferro, F. Martinelll A ('„; <11. 60 
vols. (ruelas, a Gouçahes A Irmáo; 
JFIl. I c. fazendas e" armarinhos, » 
J F. Bittencourt; CDS, 1 c. ferragens, 
2 barras i rro, a Ma ria no S, Moraes; 
Lellreiro. 0 cs. ferragens e sapollo, 2 
latas oleo; a Alves Fellx A (',.; JT, 25 
vols. fruclas, a Joio Tel ly, FS, 6 cs. 
ferragens, 2 liarr.cas oleo e tinta, a 
Ferreira Soii-a A C.. A PC, 3 volumes 
diversos, a Alves Felix A C.' JCC, I 
e. impressos a Joaquim Coelho A C.; 
SS, I e. cigarros a Sousa San os A 
C.; BP. 23 vols. fruclas, a II. Patrocí-
nio; AS, 1 encap. fazendas, ZBC, 1 c. 
charutos, a Ordem. 

Vapor nacional Guatca, entrado em 
26 do corrente, 

lie Paranaguá: 
Sem marra, 100 amar. cateis vas-

souras, u II. Pupo Moraes; RV. 2 -ar-
cos farinha centeio, a Rnymundo Vas-
concellos; DC, 5 larricas colla, a J. R 
Plinenlel Filho; l'C, 198 taboas pinho, 
67 ainar. rabo« vassoura; a F. P. Car-
bonc A (,'.; Campinas, 500 pun- hõese 
500 taloas pinho, a B. K. GuluiarJe.; 
I.elreiio, 1 lwlTiia matte, 1 cnwp . pi 
rileVs, i. Menezes Dorla. 

lie Anlonlna: 
VA, 5 barrica- colla, a Zerreiuier, 

Rillow A C. 

Vapor nacional Gania, entrado em 
26 do corrente. 

De S. Selnstiao: 
IIP, 6 jacás toucinho, a 11. Pires. 

1'uj/orrj drspachadui 
Vapor nacional Planeta. 
Para Porlo Alegre: 
Artliur C. Trindade, Alcanlara, l 

caixa fazendas, 80 kllos. «(«•»$. 
Amazonas A Freire, diverso-, 7 \o-

lumes fazendas 691 k. 1:808». 
Theod r Wilfe A C., L, 13 fardos 

tecidos, 810 k. 2:40U|. 
R. E. Gulmarles, CJC, 7 caixas te-

cidos, 1.970 k l f « » > | . 
Para Desterro: 
Joio C. Mavonart, ER, 1 fardos rou-

pas, I 00k l :000 » . 
Amazonas A Freire, AWC, 13 far-

dos tecidos, 1.115 k. 3:2<iOf. 
II. Pin'elro, RW, 1 caixa cliaueos. 

38 k. « to» . 
Felice Pclosi, FP. I caixa \idros, 

30 k. KW». 
Para Pelotas: 
J, H. Pimentel Filho, JPI, 1 caix» 

calçados, 42 k. 1:1110». 
Amazonas A Freire diversos |i| 

fardos tecidos 679 k. I *SO» 
Theodor Wllle A C . L, 8 fardos te-

cidos, 430 k. 1:300». 
Para S. Francisco -
Amazonas A Freire, d iver - i - , 14 

fardos tecidos, I.2:l8ks., :i fti>i% 
Slriannl A C., diversas, j caixas 

clilnellos .rnri k*., »:ViO» 
B Pintielro, diversas, 2 iitem etia-

péos, l i l ks., |;iieo|. 
Para Paranagna : 
Amazonas A Freire. »JJ, 16 fardos 

tecidos, 1.028 k«., 3:0110». 
F. de Sousa Dantas, B. 208 olames 

r.,me-ineis, ks., :iu<B» 
V Mieliel, GVC, I caixa tecidos, k,. 

230, 1-700». 
F. H. Sousa Dantas, HK, ti iacãs 

queijo», 3.00(1 ks., 1 ooo». 

B. E. Guimarães, Uli, I batrH i,L 
Ia. 50 ks.. 1804. 

Pnra Hlo Ornnde : 
Theodor Wllle A G., lelln-lra, s .s. 

bagagens, 278 ks., 3:00(». 
Os mesmos, Idem, 2 nrdoi 1» -ti. 

110 ks., 300». 

Vapor nacional GuaxO. 
Para ll io de Janeiro : 
llellinettl A Alin Ida. FLC. 1J m-

grad. carrinhos, 1.080 ks., l:,5»<f 
Slriannl A C., CC, 7 caixas ri«r.fie 

sos, 912 ks., 810». 

Vapor nacional llaum. 
Para Pernambuco: 
Zerrenner, Billow A C., IetliX.ru, | 

caixa obras madeira, 211 ks., ljC| 
Hrlrcoln A C., FB, 50 CRlXài f'nt'1,1 

1367 ks„ 2:300». 
F. Martinelll A C., AD, I cM í í I 

p^os, 70 ks., 1:000». 
Para Bahia: 
II. E. GtiimarSes. AD, 2 CA's-< m» 

chinas, 200 ks., 1:000». 
II. Stupakoff, diversos, 09 c»i>c 

cerveja, 4500 ks., 3:000$. 
F. Martinelll A ('.., diversos, i< 

lumes diversos. 3803 ks., 23 1V/J 
Paru Rio de Jane ro: 
Lucas Graça, lettrelro, 5 \ llun 1 

roupas uso, 388 Ls., 100f. 

Vapor nacional Anntc. 
Para Iguape: 
Llon A (!., diversos, 3 volut.i*- «It— 

versos, 680 ks., 3:mv>». 
Briccola A C., PM, 1 CX. Bi-.iici-

nienlos, 28 ks., 100». 
Silva A Marllos, divcrsis. í ' ) i 'lu-

mes diversos, 1190 k?., «83». 
J. M nu Marque, l.li, I I s a f f " 

rlnlia, 440 ks., 130». 
Ferreira de Sousa A C., letti ' ">. 1 

caixa obras papel, 8 ks., 40». 
Para Cananéa: 
Pereira Jr. A C., MC, S i i ^ 

saccos, 100 ks., 7:500». 

JUNTA COMMERCIAL 
SEsSiO I.E 28 DE JÚLIO tlK 1/9» 

Presidente, Joio Caudtdn Msrtiti'-
SÍ cretarlo, dr. J. A . de Alldrad , 
lados, JoSo Antônio Juliáo, Aidn:» 
Jullo da Conceição Bastos, lo»é H-f 
polyto da Stlvã Dutra o siipplnit 
Bento Pires de C»mpos. 

EXPEDIENTE 
Ofli. ios : 

lia Camara Svndlc.il dus Coireturrt, 
de Fundos Publlcos da Praça de Sai 
tos, a-cusando a recepçlu da circo» 
desla Junta, n. 1177-lutelrada, arf'-
ve-se. 

Requerimentos: 

De Silveira A França, da praça * 
Guaraliiiguetá, para o archiiari"' ' 
de seu dístrario social—Arcliiie--'. 

lie Pereira, Duarte A C., ile.b 
çu, II. Vasconcelios A C . , da de S-í" 
tos; Kilwlro da Coita A C.,da de » , 
gam a, para o archlrameuto dus sen 
contratos soei»es—Archivem-se, 

de Iruiáos ton Pulikanner A A ' ' 
do Aguiar de H u.o:s, de.du pr»;a, p' 
ra o mesmo llm—Satisfaçam " rf l" ' 
sito do art. 304, n. 4, do Co ligo ( . * 
merclal; m 

de C. Marliu A C.,Fadul Farii K l 
Pereira, Duarte A C., de,bi piai*-" 
beiro da Coda A C., da de Itn»^--
para « registro de suas flrni» ' " 
üierclaes—Regi,trem se; 

de L. Nephtaly Antunes, desU K-; 
ça, t.ara o registro das tnaro»/ 
</' Alett rar e Gonratrrs lhas, que ' 
ptoil para os cigarro-, dç sua M " ' t 
çIo-Reglstrem-se, . 

da Empresa Força c Luz d ' e 
dlaliT, para o arrbivameiitu " " . 
luto-, e nnils docuMCiltos di-
slitulçlt»— Arr l iuem-v , j, 

Da Emprea \giia, e ExgoUoJ « 
Ril^irao Pr to, par.1 o a r r í i o » » " , 
da cerl idlo da acta d-i asseintil'» F l 
rat extraordinária reallsada em ' I 
junho do corrente anno Arehiv 

lia Companhia Industrial de . 
Paulo, para o arclilvaniiiitu d» f ' 
d í o da ai't» da a^embléa ger-o 
traordlnari t reallsada em II do 1 

rente cru que Iam» reforiiiid'" 
seus estatutos Arcblve se. . 

De Iteclo Ferreira de Camargo.' 
«Io Ferreira ile Camargo, s o o » ' -
tirnia Declo Ferreira A Irmlo». ^ m 
praça. Valeoclo Carneiro de <•» f 
-ocio da firma Silva Castro » 
desla pra.-a. para serem adio» »* 
m»trieub» dos cotumerclaute.-»" 
cule-se. - i 

O sr. presidente deu conheci"' -
* Junta do atiso n 890. " ' a 
corrente, recebido do gmcriio u 
lado, declarando, em rc-f > ; " ' ' * 
ei - que d.ruíu s ,bre .» il " r i W 
do „rt. 7 do dec n. 314, « ' ' J " , 
-etembro de 1895. «ue 
admlltidos u intersir nas e . e ^ o ^ . 
deputados f suppteote» 
i.iatrirul»dc,. em outras 
tenham mrt«tr*do os «JW 
do E«t»(lo. pelo metir» 4 < * " T . « 
dias antes ifH pnlHic». w I » 
comme 


